


A ftGUA Dft BELLEZfi 
deve sc achar cm todo o boudolr das senhoras clcuanlcs c i|iic 

prezam a sua epiderme. Toma a pclle alva c avcl lu. 
ilada, tira as mancha» e da-llic um aspecto encantador. 

E ' ü ENCAN TO D A S SENHORAS. 

Petrolco Ámcricano 
Além do dar brilho «nos cnbcllos c de torual-os macios e crcs 

pos, essa loçAo é infallivcl para combater a CASPA c 
evitar a QUEDA DOS CABELLOS. 

Preparado com Kerozene e não com benzina ou essencias como 
os produetos similares, elle é por isso mesnio mais efficaz. 

Sociedade de Produetos Chimicos L. QUEIROZ 

• • r v « 7 * i ^ v [ T a r* a 1 — v E ' 0 m e l h o r X A R O P E |>ara curar a TOSSE, a 
L l r i f ^ O L S l X r A V O A S T H í W A , a COQUELUCHE e r, CA-

R T H A R R O C H R O N I C O . 
C B R O M O f O R M i O Q«Lz E - D E S A B O R A G R A D A V E L . 

ZS« I f C S « , HFf>ATI f~ ,SS<S. ou Cólicas do Figado, os CÁLCULOS UILIA-
' V - n . 3 I I L I n • i v r i j r e s encontraram um remedio efficaz e 
um preservativo na a | T H / ^ D | | I N S S preparado ideai, composto exclusivamente de vege-
taes. Com este re- LI I I IV^UILIIin médio torna-se inútil o uso das flguas de Carlsbaden. 

Sociedade de Produetos Chimicos L. ED QUEIROZ 

0 Q u d e r i n 
é a salvação das Senhoras pallidas 
e anêmicas. Augmenta extraordina-
riamente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dá força e augmenta de pflso. 

E' util na debilidade e na ane-
mia devidas ao PflRTO c as grandes licmorrhagias e na Amenorrhéa e ou-
tras moléstias das Senhcras. 

Todos es l t j preparados encontram-se i venda n u I » , 
prlncipaes pharmacias e drogarias e no Deposito Geral • 
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M O D O S m m I M V E R M O 1 9 1 8 

O cliché representa um lindo.. Robe 
de Soirée, copia dum modelo DOCU-
ILLET, flue figura na nossa exposição 

e x p o s i ç ã o G R n r i D i o s r s d o s u l -

t i m a s n o v i d a d e s r>mn n e s -

i n ç f i o : 

TAILLEURS lNQLEZeS 

VESTIDOS DE PHSSEIO 

ROBES PfíRft SOIREE 

PELLES 

BLUSAS, ETC, ETC. 

n colleção no seu conjuncto, representa 
as mais chies producções para o inverno 
dos grandes ateliers francezcs e inglezes. 
Sendo a nossa importação em grande 
escala pudemos marcar os nossos artigos 
com preços excepcionalmente convidativos 

PEDIR O NOSSO NOVO CATALOGO 

L 
MAPPIN STORES - SPAUL0 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o H . 2 6 

)7> 
e s t ; /< 

• e 



Rntes de mon ta r a sua casa 
vejam as novidades cm 
Louças, crystaes, 

| artigos para Presentes 

Importação directa 

O melhor sortimento 
que recebeu a Casa Francesa 

L. Grumbach & C. 
RUA S A O B E N T O , 8 9 - 9 1 

ORVALHO 
— PA — 

B E L L E 2 A 

Pharmacia Castor 
Rua Aluares Penteado, 5-R 

FaRanCühOS (cabeça» de prego) - ECZEtflfl - nrtO BflblTO -
CqmaKCBÕES - aolesllas di pclfc. 

DEPDRflUPO lOEflb DH5 FflíDItlAS ptoyorclomlg lago át 
primeiras dotes on eslido de beat estar geral. 

SEOB DIF.Tfl - IflOFEflSIüO. 
Tolerado pelos orgiilsaos ails delicados. Part Iodas as edades 
desde i creaiça de pello. En Iodes as drogarias. • - - S. Pado 

HOTEL AVENIDA 
o MflIOR 
c mais importante 

do B r a z i l 

Aposentos 
P A R A 

SOO pessoas 

DIRRIH R PARTIR DE 10$000 

End.Telegr.AYenida-5eio
3flneiro 

a o a a a u a c « a a a a a a a c a 

UM BOM T I L T R O é o 
o mais bcllo ornam cn- a 
to de vossa casa c o g 
maior preservativo con- ® 
tra as moléstias infec- o 
ciosas, que expreitain g 
o momento oportuno a ' 
para se infi ltrarem vos- 3 
so organismo. g 
O único filtro que vos 0 

fornecerá ejtas vantagens jj 
é o inimitável ^ 

Filtro "Fiel" | 
A' renda na 

RDA SÃO BENTO, 14 o 
e em todas as casas • 
de lautas e ferragens g 
de i .a ordem. • 

Arsênio J. J i lva jj 
$ « { J o F.-Cal ja Poitil 740 o 
Telepfione 5185 - Central o 

SAO PAULO S 
Pecam o catalogo il- jj 

lustrado e mais i»for- 3 
mações «em compro- ° 

I . misso algum. 
b o d o • • • • • • • • • • • • 



Companhia Mechanlca e Importadora de Sao Paulo 
Escriptorio: Rua 15 de Novembro N. 36 — SftO P A U L O 
Off ic ina g Fundição: R u a M o n s e n h o r A n d r a d e — B a z 

Filiáes cm Santos - Rio dc Janeiro - Londres 
I M P O R T A D O R E S de t o d a a c l a s s e de mater i a l p a r a c o n s t r u c ç õ e s e p a r a K s t r a d a s de F e r r o 

L o c o m o t i v a s . T r i l h o s , C a r v ã o . F e r r o e A ç o e m g r o s s o , Óleos , C i m e n t o s . A s p h a l t o . 

T u b o s p a r a a b a s t i m e n t o d ' a g u a . M a t e r i a l E l é c t r i c o . X a v i o s de G u e r r a , R e b o -

c a d o r e s , L a n c h a s e A u t o m o v e i s « F I A T - etc . 

F A B R I C A N T E S de M a c h i n a s de c a f é e p a r a a l a v o u r a , de M a t e r i a l c e r â m i c o e s a n i t a r i o . F a -

b r i c a de p r e g o s , p a r a f u s o s e rebites, F u n d i ç ã o de f e r r o e bronze , e t c 

G r a n d e Se r ra r i a a V a p o r — C o n s t r u c t o r e s e Empre i t e i r os 
A G E N T E S de R o b e y & Co . F a b r i c a « F I A T » ( A u t o m o v e i s ) - F a b r i c a de F e r r o E s m a l -

tado < S Í L E X » - C o m p . P a u l i s t a d c L o u ç a s E s m a l t a d a s - S o c i e t á I t a l i a í a T r a r m a r c a c S I T > 

( A e r e o p l a n o e h y d r o a e r o p l a n o s B le r io t ) . - • S o e . de P r o d u c t o s C h i m i c o c!e Q u e roz> etc... 

DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e A m é r i o Brasiliens! - Braz 
ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telephone No, 1015 

Códigos em uso: R. B. C. 5." edição, fl. I., fl.Z., Weslern União, bieber's, Benilg's e Ribeiro 



C o m p a n h i a d e I n d u s t r i a T T V ^ I I F 

e C o m m e r c i o V ^ d o d . I v / L L L 

Rua PIRflTfflfflGfl D. 27 - Caixa D. 20Í - 5ão Paulo 
Premiada em diversas exposições e com a maior recom-
pensa «GRAND PRIX» na Exposição de Torino em 1911 

Bombons 
q Chocolates finos 

Único fabricante no Brasil e America do Sul do 

C a c a o com ave ia , A b e l h a (Marcas registradas). — V i n h o s , 
V inagres , Licores, X a r o p e s . 
L icores Cusen ier fabricados sob a fiscalização da casa de PARIS. 

Possue o privilegio ein todo o Brazii para a fabricação do álcool absoluta-
mente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos licores 
finos que a Companhia prepara por destillação, com produetos importados 

—-directamente da Europa. -

J 

I 

BYINOTON & CO. 
i 

ENGENHEIROS ELECTRICISTAS E IMPORTADORES 

lARGO DA MISERICÓRDIA 4 
S. P A U L O 

FERROS DE 

ENGOMMAR 

WESTINGHOUSE 

Apparelhos e material electrico em geral para 

L u z F o r ç a e T r a c ç ã o 



Casa Almeida &, Irmãos 
CflSfl niflTRIZ: 

Rua e Largo da Liberdade II. 50 
Tclcphone Central, 1 185 - 5. PflULO 

Exmas, Noivas, não desperdicem tempo! 
Corram ti «Casa ?\lmcidu & Irmão, onde encontra-
rão riquíssimos enxovaes á medida de seus desejos! 
Quanto a preços, iiílo ha discussilo. Enxovaes pa-

nem-se visitar as nossas secções de 
Kl f l c ROUPi lS UKTiMCAS. recebidas directa-
mente de l.isboa, de Ramiro I-eOo í< Comp. 

romeceinos amostras para o interior de todos os 
nossos tecidos, com os preços. 

Flllaes: PH7. R f l n G Í i r " p Í 5 T f l n f l n . 2 0 1 
Braz • Telephon: Central, 2380 

RUf l B f l R R f l FUnDf l II. 68 - S f l O PflUbO 
Telephone tl. 1186 

flO P E Q U E n O P A R I S 
Grande Ofllclnc d* ty / W C \ P \ F 2 Q 

Chaplos para Senhoras * 1 \ U U L J 

(J-inu fiii/irrhiiJorti em thramle. Htmln — Fofnrrrdofa 'Ian 
Jirllfipfir* ruMis Ur S. 1'ntüu f Ifin ilf ./nu firo 

V E N D A S A . D I N H E I R O 

TflipItOHK - t'r»Util r,W1 

4 1 - A - U C A 1 ) 1 1 1 K I T A 1 1 - A 

Não se acceitam reclamações depois de 12 Itoras 

S PAULO 

C A S A P A R I S I 
TELEPHONE 4005 

Olflcina de calçado de luxo sob medida-Tem 

era STOCK variado sortimento de calçados de 

F I N O G O S T O 
Procurem a nova Forma U I 1 . A C 

P.-tt-ae f o r m a s par» pés defeituosos, tendo um art ista for-
melro com mui ta eompetenci» para e s t e fim. 

N P t F l f Ç I S I R u o mG5cpaflUhodoro '38 

C O L O R A U 
Usado para dar côr e saboroso paladar ás comidas, acs pasteis, ás SALCICHAS^etc. 

Este producto finamente preparado, constitue o melhor tempero para a comida. 
Usado em todas as casas de familia, fabricas de Doces, Salames, Salchichas, etc. 

Sabor agradabi l íssimo! — Aromático e EstomacalI — Abre o apetite! 

Marca "COLORAU" registada sob N.o 11.584. — PATENTE Dc INVENÇfiO concedida pelo 
Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos por sentença do ]uiz Federal 
da l.a Vara e Accordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

Depositários cm S. Paulo: 

SEQUEIRA VEIGA § COMP. 
I^ua Domingos P a i v a N. 38 

Telephone - Central, 3838 — Caixa Postal, 1173 — End. Telegr.: «Seueiga» 



Companhia Antarctica Paulista 
5 q o P q u I o - 5 a n í o s 5 q o P q u I o - 5 a n í o s 

R ibe i rão Preto 

Está plenamente reconhecido por io-
dos os consumidores que os produ-

cfos desta Companhia. 

5Em Exceífenfe 

R l \ 7 f l b C E R \ 7 E 3 f l 5 : flgua 

São o s " productos flníarcfica E'. a empregada nas 

da Companhia fln-

tarctica Paulista, pe-
B a m b u r g u e s a 

U n i ã o 

fabricações dos pro-

duetos da Compa-

la ejtcellencia das 

B a m b u r g u e s a 
U n i ã o nhia Antarctica Pau-

aguas empregadas, C u í m b a c h l ista, ejetrahida de 

as quaes são capta- P r e t i n h a e o u t r a s , poços artezianos de 

das de poços arte- cem metros de pro-

zianos com cem me- t l C O R E S : fundidade, devendo 

tros d e profundi-
bicor de Ouro - Fogo Paulista 

por isso ser os pre-

dade. 
Bernardina - flnizete- Record 

e outros, 

A G U A S : 
Paulotaris- Club Soda - Victoria 

feridos pelo publico. 

São superiores a qualquer outro producto congenere de industria 
nacional e rivalisam com os melhores estrangeiros 



O OPERAÇÃO EVITADA 
LEONOR N U N E S SIQUEIRA DE AKA-

GÀO, residente na cidade de Pesqueira, á rua 
15 de Novembro, declara que se achando sol-
írendo durante o espaço de :•! anno.i, dois dos 
quaes esteve em Recife, tratando-se com diver-
sos médicos sem conseguir melhoras, os quaes 
diagnosticaram solírer eu de um " KISTO" no 
útero e ser preciso fazer uma operação, 

Recolhendo-me ao "Hospital Pedro 2." " não 
quiz. sujeitar-me a intervenção cirúrgica, porque 
julgava sucumbir na operação; obtendo alta dei-
xei o Hospital. 

Ao regressar a casa resolvi usar o Santo 
Remedio "Elixir de nogueira" do Pharmaccutico 
Chimico João da Silva Silveira e com o uso de 
G vidros apenas consegui ficar curada d» tão 
terrível moléstia. 

Como prova de reconhecimento, autoriso a publicação do presente. 

Xeonor Siqueira Jlragão. 

Estado de Pernambuco—Pesqueira, 26 de Abril de 1913. 

Como testemunhas : — Jltjredo Çomese Jrfanoe/ Christovam dos Santos. 

Córte e envie sem demora n . , r 
este còupon á redacção da K e ü l S Í Q r e m i n n a 

ÏÏ 
de de 191 j 

Sra, 0. Virgil ina de Souza Salles ^ S ^ ^ Í ^ T p ^ ; 
Peço-lhe inscrever-me como assignante da i^evisfa feminina, • 

por um anno, a começar em - j 
de 191 e a terminar em - de 191 í 
para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. 10$000 

1 c a s o profira receíwr a ReDlsta registrada deueis enuiar mais clnao mil réis ou ; 

! sejam 1 5 5 0 0 0 (em dinheiro, cheque, ordem ou se lios). 
As c s r u s com a s I f n p o r u n c l a s áovsm vir s o b r t f l l s t r o • v i l o ! 

Endereço 

t t o g a r 

Eslodo ' 

Obsiroiçõu 



A Saude da Mulher 
CURA INCOMMODOS DE SENHORAS 

Excma. Sra. d. (Daria Emilia Dias, curada cora 
" A S A U D E D A M U L H E R " 

Snrs. Damit & Olheira: 

Declaro que, padecendo ha tempos, de males uterinos, mandei comprar 
por meu esposo, em Livramento, alguns frascos do seu poderoso preparado 
"A SAUDE DA MULHER> com os quaes fiquei completamente restabele-
cida. Em agradecimento, dirijo-lhes a presente para que fa(am delia o uso 
que lhes convier. 

Maria Smilia Sias. 
Rivera (Uruguay) janeiro de 1917 (firm»íreco"nh«Í5í5 



REVISTA FEMININA 

I « A A P O T H E O S E AO 
I A ' , por estas columnns, 

j nossa b r i l han te c h r o -

A S S A S S I N A T O 
nista A n n a R i t a M a l h e i -
ros d e u o gri to d e a larma c o n -
tra a escandalosa bcnevo lcnc ia 
d o nosso J u r y p a r a com os a u -
c tores d o s fa l samente c h a m a d o s 
c r imes passionaes. a b s o l v e n d o 
invar iave lmenlc t o d o s os c r i -
minosos, c l o u v a n d o , quas i , a c o r a g e m , a b r a -
vu ra . o he ro i smo d o h o m e m q u e se p ô e p re -
m e d i t a d a m e n t e d e tocaia , p a r a d e f o r m a r c o m 
o vitríolo ou c o m a a r m a b r a n c a , o u p a r a fuzi lar cruel c b a r b a r a -
m e n t e a u m a p o b r e mulhc i i n d e f e s a , t o b o p r e t e x t o d e q u e cila n ã o 
qui/. i c c e i e r no icu a m o r ou con t r a e l le p e c c o u . 

A ul t ima absolv ição d e u m c r i m e daquc l l c s , q u e t i o f u n d a -
m e n t e emoc ionou o nosso me io , o b r i g a - n o s h o j e a mais q u a t r o c o m -
mentar ios , a q u e n ã o p o d e m o s fugir , po i s q u e a nossa Revísla, or -
g a m femin ino d e c o m b a t e , t em o d e v e r d e in tervi r d i r e c t a m e n t e n a 
v ida social, e s t u d a n d o , p a l p a n d o c n n a l y s a n d o t an to os seus bons , 
q u a n t o os t eus máus aspec tos . 

A mulher começa n pesa r c m todas as civilisações m o d e r -
nas, com u m a força p e n s a n t e , u m a força v iva , u m a fo rça d y n a m i c a , 
q u e d ia a d ia consegue alargar seus d i re i tos civis e politico», n a d i -
visão comprchens ive l « justa d a s regalias e d a s responsabi l idades d a 
v ida co l le r l ivn . d a q u a l cila é p a r t e egual á d o h o m e m . Nós , m u -
lheres brasileira», n ã o p o d e m o s , n e m d e v e m o s de ixa r d e a c o m p a n h a r 
o mov imen to d c re iv indicações feminin inas , q u e , m e s m o nas toc i eda -
d e s ul t ra conservadoras , c o m o n d a Ingla ter ra , j á se estn a f f i rmando 
c o m o di re i to d o vo to pol i t ico ás m u l h e r e s . 

N ã o nos c pe rmi t t i do , pois , q u e d e i x e m o s passar sem u m pro -
tes to , a dou t r i na q u e se conso l ida , e n t r e nós, d o d i r e i to q u e se a r ro-
g a m os h o m e n s d c assassinarem f r i a m e n t e as m u l h e r e s q u e a cites se 
l igam, c o m o si por acaso fosse a m u l h e r p o u c o mais q u e um animal 
d c luxo, q u e se voe buscar a o pos to z o o t c c h n i c o d e um lar. e q u e 
n pr imeira (alta fuzi la- rc s em p i e d a d e , c o m o a um animal empes-
t ado , a u m c ã o h y d r o p h o b o , c e r t o d a absolv ição d o jury c d a s feli-
c i tações d o s amigos. 

S i o assassinato c , p e r a n t e as leis d c D e u s , u m cr ime a inda 
mais g rave d o q u e o adu l t é r io , e l l c r ep re sen ta , egua lmcn tc , no c o m -
p u t o d o s cocí í ic ienles d e civi l isação d c u m p o v o , u m mov imen to re-
t rog rado para épocas longínquas d c sclvagcria e d e ba rba r i a . E q u e m 
lc os nossos jornaes , e ncl lcs d e p a r a c o m assassinatos quas i diár ios , c 
absolvições qunsi dinrias d o s cr iminosos, conc lúe p o r fo rmar d c nosso 
p o v o ju izo tão a l t amen te d e s f a v o r á v e l , q u a n t o a q u e se forma das 
raças r .uc a i n d a a t ravessam os pr imei ros pe r íodos d e sclvagcria . O 
jury t em s ido o pr inc ipa l c u l p a d o e o p r inc ipa l f o m e n t a d o r d a q u e l l c 
e d e ou t ros cr imes . D e v i d o á sua b e n e v o l e n c i a , q u a n d o n ã o a p e o -
res suggestòcs, e m J s m o s u b o r n o , o n u m e r o d c c r imes cresce assombro-
s a m e n t e , n u m a p r o p o r ç ã o q u e a p a v o r a . E ' u m a inst i tuição q u e sc 
es tá t o m a n d o u m perigo social, u m flagello quasi , c q u e é necessár io 
c o m b a t e r por t o d o s os meios, si n ã o qu ize rmos q u e o nosso pa iz sc 
t r ans fo rme n u m ant ro d c cr iminosos , d e faccinoras , • ' bandidos , ' ' , c m 
q u e a c a b a r e m o s p o r t e rmos d e d e f e n d e r - n o s con t r a a ' r a h u m a n a , 
c o m o se d e f e n d e m con t r a a f e r a b r u t a os v ia jan tes . nos ser tões inex-
p lo rados d a A f r i c a . 

A ul t ima absolvição, e u n a n i m e , d c u m cr iminoso d e um d a -
qucl lcs crimes, a i n d a veiu mais av iva r aquc l l c receio , e mais pa lpa -
vcl to rnar a necess idade d e e l iminar u m inst i tuto, q u e está const i-
tu indo u m a ameaça social. 

D e v i d o ás suas abso lv ições cons tan tes , o assassinato pass iona l— 
mas passional d o o d i o e n ã o d o a m o r — t o r n o u - s e e n t r e nós um lac to 
c o m m u m . d o d i a a d i a d e nossa v i d a . E s t a b e l e c e u - s e q u e o mar ido 
u l t r a j ado d e v e m a t a r , p a r a r ehab i l i t a r sua h o n r a E q u a n d o el le 

mata . não fal tam louvores . 
O s jornaes t razem nomes d e 
amigos, innumeros , q u e v ã o 

levar ao assassino, seus c u m p r i -
men tos , suas palavras d e an i -
m a ç ã o , c quem sabe , d e glori-
ficação! V e m , cm segu ida , o 
J u r y , c após o libcllo d o c u -
m e n t a d o d a accusação . após 

g iwly ío e v i d e n t e d c t oda a fria p r c m í J i t a ç ã o 
q u e p r e c e d e u a o c r ime , absolve u n a n i m e m r n t e 

a o cr iminoso, p o r p r ivação d e sent idos I • . . 

O 1 j u rados , i n t e r rogados á por t a d o t r ibunal , r espondem : 
— A b s o l v i p o r q u e sou h o m e m e sou casado ; si fosse c o m -

migo far ia o m e s m o 1 
A b s o l v i p o r q u e sou h o m e m — eis ah i a formula synthe t ica . 

q u e de f ine e expl ica a benevo lenc ia d o nosso Ju ry , cm casos taes. 
A b s o l v i p o r q u e sou h o m e m , p o r q u e e n t e n d o q u e a mulher 

d e v e viver e sc rav i sada a o m e u p o d e r . 
N o c m t a n t o , q u a n t o s d o s h o m e n s q u e assim pensam, d o s h o -

m e n s q u e a c h a m q u e a t r ah ição d a m u l h e r d e v e ser cast igada com a 
mor te , a b a n d o n a m seus lares aos m a n e j o s dos seduetores proftssionacs 
c v ã o buscar nos a n t r o s d o vicio a sa t isfação dos seus propr ios pcc -
c a d o s I 

N e n h u m a m u l h e r q u e tem a c la ra noção d e seus deveres d e 
esposa , c u j a c x a c ç ã o cons t i tue sua d i g n i d a d e , seu orgulho, sua honra , 
pensa c m d e s c u l p a r o adu l t é r io , mesmo q u a n d o com elle concor ram 
causas imprevis tas . N ã o ; n ã o ha razões q u e possam justificar a t ra-
h i ç ã o d c u m a esposa , n conspu rcaçào d e seu lar, d o n o m e d c seu 
m a r i d o , d o f u t u r o d c seus filhos. M a s , l a m b e m , não ha razões q u e 
possam d e f e n d e r , q u a n t o mais apo i l i cosa r . o assassinnto d a m u l h e r 
q u e p e c c o u con t r a sua h o n r a . A o l a d r ã o q u e mala para roubar , á 
m i e q u e a foga seu filho, a o filho q u e . n u m acccsso d e od io . assassina 
seu p ropr io p a c , a n e n h u m des tes c d c pcores criminosos, admi t t e 
a lei q u e se cas t igue c o m a mor te , p e n a b a n i d a d c nossa justiça. 
P a r a t o d o s e Ião h e d i o n d o s cr imes t e m o s as leis que cast igam, jui-
zes q u e julgam c q u e l av ram as sen tenças . S i as penas q u e es tabe-
lece o nosso C o d i g o , — q u e . por signal é o b r a dos proprios h o m e n s 
— p a r a o adu l t c r i o . p a r e c e m pequenas , q u e sc re forme o C o d i g o . 
c o m o se f az c m t o d o s os pa izes civi l izados. O q u e não é possível, 
o q u e não é admiss ível , o q u e é con t ra todas as leis d iv jna s e hu-
manas , c q u e «e p regue , se abso lva e se glorif ique o auass ina to . 

E s e n d o o J u r y , cons t i tu ído c o m o elle é en t re nós . por um 
ama lgama d e ignoranc ia . d c fast io, d c especulações, d c scn t imcnla -
lismos molsãos, q u a n d o n ã o u m e l e m e n t o d e exp lo ração en t r e mãos h á -
beis , é necessár io ex t ingui l -o c o m o a maior praga d c nossa civil isação. 
a mais ignominiosa chaga d c nossa s o c i e d a d e , q u e nos e n c h e d e ri-
d ícu lo , c q u e p r o p a g a u m a moral per igosa c selvagem, g e r a n d o c r i m e 
e m vez d c cast igal-o. 

F I L H O S R O B U S T O S — U m a v e r d a d e q u e a inda n ã o foi c o n -
fessada é q u e as mães brasileiras, c m geral , têm mui to p o u c o leite 
o u , se o t em a b u n d a n t e , é d e m á q u a l i d a d e . E ' isso d e v i d o á 
nossa nu t r ição , q u e s e caractcr isa pe l a miséria d c azotos c d c 
p h o s p h a t o s . E a p r o v a d is to e q u e as nossas c reanças são menos 
d e s e n v o l v i d a s q u e as c r e a n ç a s curopcas , tèm a ossatura deb i l c máos 
den t e s . A s c r e a n ç a s q u e sc n u t r e m c o m um lei te f raco f icam c o m a saú -
d e sacr i f icada p o r t o d a a v ida . — ; H a , e n t r e t a n t o , um meio d e en r ique -
cer o lei te. A " s s e n h o r a s q u e a m a m e n t a m aconse lhamos o uso d o p r e p a -
r a d o Malcolm 'Cricalsic 'Patlilees, q u e t em a p rop r i edade d e to rna l -o 
go rduroso , nu t r i t ivo c a b u n d a n t e . Basta q u e sc tomem [>or d ia q u a t r o 
dessas past i lhas p a r a q u e o lei te se o p u l c n t c d e principio» cálcicos, q u e 
são os ga ran t ido res d c s a ú d e d a c r c a n ç a . d a robustez d o s t e u s ossos e 
d e n t e s . U m v i d r o c o m c e m past i lhas 2 0 $ . E n v i a r o p e d i d o c impor tân-
cia á E m p r e z a F e m i n i n a Brasileira, R e v i s t a Femin ina . P r a ç a A n t o n i o 
P r a d o ( P a l a c c t a B r i cco l a ) S . P a u l o . 

K T M H Q P i F Í A n o m i a » f m q u < . * x n , i - . u r l i i t i s m 
1 J U L L - r , u t i l n o c r o t c i m c n l 

m o l í . - s r i n s tl< 
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I ' s f< >ni;i«r< >, 



REVISTA I EMININA 

€m nosso nunjero passado re/erimo-rjos Hgeiranjente 
ao nome de d. Jllzira Vieira, talentosa e brit/jante escri• 
ptora vortugueza, a oroposito de unja pequena »plaquette' 
que nos enviou, subordinada ao titulo : « jQ njissõo da mu-
lher rja hora presente • Zrata-se de um discurso que essa 
gerjtii sen/jora pronunciou nunja scssdo solenrje em honra 
dos mobilisados do Concelho de Tondela, promovida pela 
sub-ccmmissâo da Cruzcàa das njulheres. 

5>. jílzira Vieira é provavelmente Joveij, mas, graças 
á sua cultura e superior aptidão para as letras, conseguiu, 
viver.ao enjbora na provitjcia, conquistar sympathias e des-
pertar curiosidades em torno do seu r]ome. 

3)e Joqdela, Portugal, envia-nos ella alcunjas conj-
posiçces em prosa e verso para coHaborar enj nossa re-
vista. Î)' jílzira Vieira, a despeito da distancia que fja 
eutre o seu -meio e este em que arnjdmos a nossa tenda 
de trabolho, éunja leitora assiduada Revista Feminina. 

Chamamos a atteqçõo das n<>SS°S leitoras para a 
irjàa phaqtasia que publicamos enj seguida e que n°S foi 

por ella enviada para iniciar a sua collaboração nesta 
revista. 

tP?s§(L!ra<n>K í F U j O R D o r a 

A egres sinos da Paschoa ! como soaes alacres e 
festivos no formos ; céo de Portugal! Escutando-os, 
evocamos uma das melhores recordações da infanda, 
quando, sobre ella, sinos e flores entornavam alegr ias ' 
atravez do espaço inundado de sol, de uma temperatura 
suave, saturado de perfumes e gorgeios... E a v e s e flo-
res, gorgeios e perfumes, tudo se harmonisa bem com 
o repicar testivo dos campanarios, cantando Aleluia ! 

Mal surgem as andorinhas com o seu vôo serpeu-
tino, a Natureza inteira desperta, repleta de seiva e 
frescura e já a s arvores precoces ostentam galantemente 
a sua folhagem miudinha, ainda pouco espessa, de um 
verde tenro, como fina renda, destacando-se 110 azul 
do céo. 

O aroma da primavera sobe exuberantemente, 
destilando-se dos prados floridos e das arvores cm flôr 
mais tardias, veladas nas suas p . la las de gase ligeira-
mente coloridas, como no véo diafano de uma noiva. 

Com todos estes encantos, surge a Paschoa bem-
dita, a festa apetecida das creanças na esperança dos 
prometidos folares, emquanto, por entre azinhagas flo-
ridas o bom do Cura, arejando a sua branca e dourada 
estola, vae de casal em casal dar as Boas Festas a to-
das as familias, em romagem a todos os lares, levando 
no seu religioso cortejo a imagem do Martyr do Gol-
gotha pregado numa cruz... 

O nosso espirito de crente vae então até á de-
cantada Judeia, nas azas da Fé e evoca religiosamente 
a scena angustiosa do Calvario, a suprema dor duma 
M ã e aflita e o suplicio d'Aquelle que pela Verdade se 
deixou matar. 

E que morte I A mais afrontosa e ignominiosa 
que os verdugos da antiga iarbaru souberam imaginar e 
pôr em pratica. 

(Sim... falemos da antiga hartorit , esquecendo por 
m o m e n t o s a s c r u e l d a d e s da m>*//nta tiii lisa <«<•...) 

Mas a Cruz, esse objectivo aviltante c ultrajoso, 
patíbulo dos condenados, torna-se mais tarde, coroando 
tronos e altares, um objecto de culto e de adoração, o 
estandarte da Paz e da confratemisação dos povos, o 
eterno fanal da Redempção e da Bemaventurança, o 
símbolo da Fé e do Amor, o sinal do Cristão, o em-
blema sagrado eni que se espelha a Bondade nas suas 
singelezas I... 

Pertencendo ao Cristianismo, ergueu-se resplande-
cente desde o seu principio quer nas velas das antigas 
frotas, quer nas lutas pela Fé no tempo das Cruzadas, 
até nos mais remotos sertões é também 

«O emblema sagrado em que se espelha 
A Bondade nas suas singelezas, 
Hoje indica o sinal da Cruz Vermelha 
Nos braços das Senhoras Portuguezas -

E ' que entre os horrores da guerra, onde ela apa-
rece, símbolo da Paz e do Amor, surge também a tré-
gua de Deus. Dos recintos que a sua sombra bemdita 
protege, até parece que as balas do extermínio.e da 
carnificina se desviam... 

Sãos e doentes, feridos ou moribundos, fitam-na 
cheios de esperança, todos levantam para cia enterneci-
damente os olhos suplicantes, quando entre os fragores 
da batalha surge o pendão bemdito da Caridade! 

Repicae festivo no ar tranquilo, saturado de per-
fumes e gorgeios, ó sinos das Aleluias ! 

Desabrochae, flõres de primavera ! A' luz diluída 
e clara do sol, abri as vossas pétalas de tule, impalpá-
ve is e mimosas, desenhando sobre a terra tapetes de 
sombras tenues, como se acaso a s originasse o véo ren-
dilhado de uma noiva! Floresce e ri, ó galante prima-
vera, cheia de graças , plena de $eiva ; entorna os en-
cantos teus, unido á voz alegre e festiva dos campana-
rios, á s espiraes que sobem do incenso e á harmonia 
dos templos, sobre as almas tristes dos que padecem; 
vem espargir algum conforto, destila um grato lenitivo 
no espirito torturado de quem sofre ; afaga com as tuas 
caricias os corações doridos, onde o acúleo da saudade 
medra e se enraiza, pela lembrança dos entes queridos 
que a morta impiedosamente lhes levou ! 

Mas . . . para estes —almas doridas, corações em 
luto—dir-se-ia que têem menos encantos as Boas Fes -
tas , menos graças a primavera, menos harmonia a v o z 
dos sinos, menos flagrancia as flõres, menoo brilho a 
luz do sol e até menos poesia a propria Natureza ! 

ALZIRA VIEIRA 

Tondela — Portugal. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

DR. LÜIZ PEREIRA BARRETO 
<5* com o mais legitimo orgulho e com a mais oloa satfs/açào que annundamos ás not' 

j<M leitoras que, neste numero, o dr. Luiz Pereira (ßarretto Inicia a sua collaboraçào na Revista 

feminil] a. O velho sablo i , como lodos sabem, um dos espíritos mais jovens que se conhecem. 

Nào ba, em aclencla, uma novidade pela qual elle se não Interesse, sendo, enlre nis, o primeiro 

a lançal-a e tcccr-lh*. o commtnlarlo opporluno. O seu estalo, como i de vir, resenle-se da 

vivacidade, da juventude do seu etplrllo. 

• E U G E N I A » c o Ululo do artigo com que o sablo meslre se apresenta ás leitoras da 

r.ossa revista. O assumpto l de uma opportunldade flagrante. 

'Domo-nos parabéns a nós mesmas pela acquislçào que fizemos conquistando para a nossa 

revista a collaboraçào do grande meslre, a mais legítima gloria da cirurgia brasileira e uma das 

mais brilhantes glorias das nossas letras. 

EUGENIA 
M E N I N A S F E I A S E M E N I N A S B O N I -

T A S . O que podem a medicina e a cirurgia em 

prol da eslhelica da nossa raça. 

S o b esta e p i g r a p h e , c i c r c v i n o ßstado de S. "Paulo d e 1 0 

- d o co r ren te um 'a r t i go assar. e x t e n s o , e m q u e procure i sal ientar o m o d o 

re l a t ivamen te fácil por q u e a m e d i c i n a e a c i rurgia p o d e m evi ta r o 

in for tún io d e í icarem feias t a n t a s m e n i n a s , q u e p o d i a m c d e v i a m ser 

boni tas . 

A s car tas , q c e t e n h o r e c e b i d o d e d iversos lados , n à o só d a 

pa r t e d e collegas, mas, a i n d a d e leigos, d e m i e s d e família especial-

m e n t e , f e l i c i l ando-me pe la in ic ia t iva q u e nos c o n d u z i o á f u n d a ç ã o d a 

S o c i e d a d e E u g e n i c a , mos t ram b e m c l a r a m e n t e q u e g r a n d e pa r t e d o 

nosso pub l i co pensan te i n t e r e n a - t e d e pe i t o e a lma p o r es te empo l -

gan te assumpto-

A il lustrada R e d a c ç ã o d a 7£cv i s t a Feminina em part icular 

p e d e - i n e p a r a d ize r mais a l g u m a s pa l av ras a respei to . E m o b e d i ê n -

cia aos seus dese jos passo a cons ignar aqu i e m r e sumo a lgumas ind ica -

ções d e q u e p rec i i am mais u r g e n t e m e n t e as mães d e familia. a f im 

•de se o r i en ta rem e p o d e r e m accud i r á t e m p o á i nva i ão d o mal . 

O mal , q u e mais f r e q u e n t e m e n t e d e t u r p a o semblan te d e u m a 

m e n i n a , e d e v i d o á p r e t e n ç a d a s vege tações a d e n o i d e s . Essas vege-

tações a s i e s t am- ie na p a r t e poster ior d a pha r inge , mas, sob re tudo , 

na a b o b a d a d a c a v i d a d e p h a r i n g i a n a , i m m e d i a t a m e n t e a l raz d a s fos-

sas nasaes c p o d e m e x t c n d e r - j c pelas t r o m p a s a t é b e m d e n t r o d o o u -

v ido . A m e d i d a q u e v ã o c i e . c e n d o . v a e d i m i n u i n d o o e spaço p a r a 

-a c o l u m n a d e ar e a a b e r t u r a d a g lot te c o m p r i m i d a n ã o d á mais pas-

sagem suff ic iente p a r a a neces ta r i a q u a n t i d a d e d e oxygen io , sem o 

qua l n ã o p ô d e ter lugar a indispensável r e n o v a ç ã o d o sangue . O 

somno d a c r e a n ç a c p e r t u r b a d o , s e m p r e ag i t ado , aff l ic to e não d e -

mora mui to o signal o mais c a r a c t e r í s t i c o : a c r i ança ronca q u a n d o 

d o r m e . O somno ag i t ado n ã o p ô d e n a t u r a l m e n t e ser u m somno re-

p a r a d o r ; a o d e s p e r t a r d e m a n h ã , a c r iança n à o está (atisfeita e , por 

me lhor q u e se ja a sua indole , es tá d e m a u h u m o r , n à o a l l e n d e aos 

repe l idos c h a m a d o s p a r a l e v a n t a r - t e e p r epa ra r - s e p a r a ir á e t e o l a ; 

é p a r a ella u m inaud i to tacrif icio a h o r a d a ciaste. Fa t igada pe la 

falia d e s o m n o . d e p a u p e r a d a pe l a falia d a h e m a t o s e d o sangue, t o -

d a s as suas f acu ldades d e a t t e n ç à o , t o d a a sua melhor b o a v o n l a d e 

•cedem irresist ivelmente a o w n ç a s s o d o c o r p o ; é u m a absolut« impos-

s ib i l idade p a r a ella a c o m p a n h a r a t t e n t a m e n t e as expl icações d a sua 

m e s l r e : a p o b r e m e n i n a n u n c a s a b e as l ições e . p a r a maior v e x a m e , 

as suas própr ias c o m p a n h e i r a s d e classe n à o lhe p o u p a m os ges to t 

zombe te i ros o l h a n d o para ella c o m o p a r a u m e n t e d e c a p a c i d a d e 

•mental ind i scu t ive lmente in fe r io r . N a op in iào d a s mes t res a p o b r e -

s inha c a p o n t a d a c o m o u m feio r e fugo , sem vida nem inlelligencia. 

q u e só t e r v e p a r a p r e j u d i c a r o b o m n o m e d o collegio I 

Q u e m u d a n ç a d e scenar io , en t reUn ' .o , q u a n d o a in te rvenção 

cirúrgica para a e x t i r p a ç ã o d a s vege tações adenoide» é pra t icada e m 

t e m p o I . . . 

A m e n i n a , c o n d e m n a d a n o conce i to geral como u m a imbecil 

incapaz d e seguir os passos d e suas companhe i r a s , l ança- ie d e um ja-

c to n a f r en t e d a classe e a r r e b a t a d a s m ã o s dessas immisericordiosas 

Iodos os pr imeiros p rêmios . A cirurgia o p e r o u o por tentoso milagre 

d e u m a t r a n s f o r m a ç ã o to ta l I U m c la rão d e intelligençia e v ivac idade 

i lumina o rosto d a s v i d i m a s d a m a l f o r m a ç ã o a n a t ô m i c a ; as meninas 

r u d e s , preguiçosas t o r n a m - s e ac l ivas , alegres, a t t rahentes c const i tuem 

d ' a h i e m d i a n t e o v e r d a d e i r o e n c a n t o e o r n a m e n t o d o collegio. 

M a i s t a r d e o u ma i s c e d o . as vege laçôes adeno ides acar re tam a 

i n fecção d a s fossas nasaes pos ter iores e d e t oda a a b o b a d a phar in-

g iana ; o c a l a h r r o e o p u s . q u e a h i t e f o r m a m , descem na tu ra lmen te 

p a r a o e sophago , s ã o deg lu t idos c o m o b ó i o al imentar c a d a vez q u e 

a c r iança b e b e o u t o m a a l imentos e a i n f ecção assim se espalha pelo 

e s t o mag o e por l o d o o t u b o intest inal . D ' a h i a f requência d a s e n -

ter i tes , d a s cn tc ro-co l i t cs , mas , s o b r e t u d o , d a s app :nd ic i t c s . 

T o d a a c r i ança c o m vegetações a d e n o i d e s é inev i tave lmente 

u m a cr iança mal n u t r i d a ; d ' a h i o d e m o r a d o crescimento d o c o r p o . a 

l en t idão d o d e s e n v o l v i m e n t o d e t odas as funcçòes . o a c a n h a m e n t o d e 

t o d a s as man i fes tações inte l lectuaes . 

E m geral , é fáci l suspei tar e diagnost icar a presença d a s ve-

ge tações a d e n o i d e s : o o l h a r d a s m e n i n a s i amor tec ido , o rosto è sem 

expressão , a b o c c a n u n c a b e m f e c h a d a , os lábios conservam-se sem-

p r e en t r eabe r to s , d e v i d o á d i l f i c u l d a d e d a respiração pelo nariz . E ' 

p e r f e i t a m e n t e e x a c t a a expressão vulgar , q u e , p a r a caracterisar um in-

d i v i d u o p o b r e d e espi r i to , c h a m a - o um bocca-aberla. M a s , o sym-

p l o m a mais c o m m u m e q u e m e l h o r d á o signal d a a l a rma é o ronca r 

d a c r iança q u a n d o d o r m e . S ã o indescu lpáve i s os paes d e u m a me-

n i n a q u a n d o n ã o a s u b m e t t e m a o e x a m e d e um medico o p e r a d o r , d e -

pois d e t e s t e m u n h a r e m as suas noi tes mal passadas , mas. s o b r e t u d o , 

o ronco . 

E m m e u a r t i g o d e 10 d o c o r r e n t e n o Çstado de S. 'Paulo 

t e n d o dcsc r ip to . se b e m q u e s u m m a r i a m e n t e . as al terações a n a t o m o -

pathologicas p r o d u z i d a s pe las vege tações a d e n o i d e s e q u e d i o cm re-

su l t ado final o e n f e i a m e n t o d o ros to d e u m a menina , nào posso aqui 

sin&o rcad i rmar as m inhas a s s e r ç õ e s : é justiça, s implesmente e l emen-

t a r justiça t u d o f aze rmos p a r a ev i t a r q u e f ique feia u m a menina , q u e 

p ô d e e d e v e ser b o n i t a . 

S . P a u l o . 2 3 - 4 - 1 9 1 8 . 

DR. L. P- BARRETTO 
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O QUE DIZEM DE MO'S 
£ntre ai afirmações da sabedoria popular, 

poucas ha lào sabias e prudentes como aquel-

las que aconselham ao homem calar as suas 

virtudes e prendas. <5* esse o dever de todos, 

por mais lindas que tenham as prendas, por 

mais louváveis que tenham as virtudes. 4 'Lou-

vor em bocca propila c vitupério", diz a sa-

bedoria popular. 

Permilla-se-nos, porém, que, de vez em 

vez, falemos um pouco de nós, porque esse 

louvor cabe menos a nós, pelo esforço que 

fazemos em pról da nossa revista, do que ás 

nossas gentis patrícias que de norte a sul do 

paiz a adeptaram, desenvolvendo, por conta 

própria, uma propaganda tão intensiva quão 

efficaz. Muitas das nossas asslgnantes e ieitoras 

tomaram a si essa tarefa, gentilmente, sem qur 

as tivéssemos incumbido disso, fista é, pois, 

uma des razões por que a nossa revista vae 

alargando cada vez mais o seu âmbito de 

xulgarisação. 

Jl cilas, portanto, cabe a maior parte dos 

louvores que são dirigidos a nós. 

Muitas pessoas, e dentre os mais represen-

tativos nas letras, nas artes, nes scienclas, na 

politica e nas finanças, nos tem distinguido, 

louvando o nosso esforço e encorojcndo-nos. 

Seja-nos, porem, permittido destacar, dentre 

quantos, por cartas, artigos ou rejerencias Ver-

baes, se tem referido a "Rejista Feminina" 

como elemento a'e edificação social e moral, 

o sr. dr. Henrique Castnciano, uma das per-

sonalidades mais em evidencia na politicc do io 

Qrar.de do S^Corie, vice-governador daquelle 

&lado e presidente do Congresso Estadoal. 

O dr. Henrique. Casiriciano não c apenas 

um illustre e notável homem politico, c lam-

bem um fir.o cultor dos letras, fêspirito cultl-

vadissimo, não desdenha elle, nas horas que 

lhe sobram das suas preoccupaçòes e tarefas 

politicas, de compor uma cbronica, um ar-

tigo de critica ou pbantasia, e, o que mais é, 

revelando, na mais ligeira das suas compo-

sições, qualidades de um verdadeiro e com-

pleto escriptor.Com o pseudonymo de J. Cláudio, 

collabora n' " A Tiepublica" um dos orgams 

mais importantes que se publica em Natal. 

As suas chronicas, subordinadas ao Ululo de 

"Cinco minutos", são sempre Interessantes, 

são chronicas que se lèm sempre com curio-

sidade e prazer, tal e a correcção da linguagem, 

a graça do estylo e a opportunldade com que 

são tratadas. 

Uma das suas ultimas chronicas, inserta 

n' " J l Republica", no numero de 5 de 

Abril, referere-se á nossa revista. 

Não resistimos ao prazer de lranscreoel-a. 

C I N C O M I N U T O S 

O nosso collega d ' « A I m p r e n s a » , »r. J . 
G o m e s , m c vem dis t inguindo h a mezes com 
u m a ofe r ta d e real valor . R e f i r o - m e á « R e -
vi i ta F e m i n i n a ^ , d e S . P a u l o . 

O n u m e r o q u e l e n h o a o a lcance c o d e 
D e z e m b r o u l t imo. 

F o l h c a n d o - o , t e n t e - t e b e m q u a l a d i r ec -
triz menta l q u e começa a le r a brasileira d o 
sul. E s t a d i rec t r iz t e « l á f a z e n d o , p r o v a v e l -
m e n t e pela influencia e u r o p c a , n o sen t ido d c 
u m a intuição mais positiva d a a r l c e d a v ida . 
N o N o r l e . u m a revista f emin ina ter ia t ó m e n t e 
d e contos e d e ve r tos — os versos languidos 
d a muta nort ista. feita d e nostalgia, d c t a u d a -
d e c d e de tcon io !o . N o sul. p o r e m , o n d e a 
m e n t a l i d a d e d a el i te nacional v e m d e mui lo 
p e r d e n d o o m o r b i d o ten l imcnla l i smo d a raça , 
já as mulheres c o m e ç a m a c o m p r c h e n d e r a 
necess idade d e modif icarem ce r tos hab i l o s d c 
u m a e d u c a ç ã o falha, Ioda m n e m ó n i c a , t e m fi-
n a l i d a d e , quasi r e m p r e i n t e i r a m e n t e inulil c o n -
tra os aca tos difltccis d a v i d a . 

A «Rev i s t a Femin ina» r ep re sen t a u m a 
transicçAo en t r e o presen te incolor d a m u -
lher brasileira e o t e u f u t u r o , q u e p ô d e c 
d e v e t e r d c ex t raord inar ia c decis iva inf luen-
cia na fo rmação social d o Brazi l . 

N a fo rmação social, d i s t e e u . p o r q u e 
t enho ho r ro r á mulher poli t ica. P r i n c i p a l m e n -
te en t r e nós, o n d e os par t idos n ã o : e preoc-
eupam c o m as al ias ques tões d a col lecl ivida-
d c . a q u e militasse c m q u a l q u e r de í les aca -
baria r e n d o a p e n a s u m ins t rumen to d c in ter -
e u e s subal ternos . 

N ã o valem c a m p a n h a s e m pro l d o di -
reito d o vo to c d e oc' .ros equ iva len tes . O 
q u e cila d e v e ple i tear , s o b r e t u d o , p o r meio 
d e jornaes, c d e revistas, c o m o a d e q u e 
v e n h o fa l ando , c a r e fo rma d a p r ó p r i a e d u -
cação, d c m o d o a pode r modi f i ca r p o r c o m -
ple to a casa brasi leira. O rcu c o m b a t e d e v e 
:er contra c « a po rção d e háb i tos e n e r v a n t e s 
da nossa soc iedade . sobrev ivênc ia d a « c r a v i -
d ã o c resul tado d o reg imen c o m m u r a r i o d a s 
gentes lat inas. A d o e n ç a phys ica e mora l d o 
brasileiro^ exlcr ior isada na f r o u x i d ã o p r e m a t u -
ra das l inhas d a f ace c n a fa l ia d e a l t i tudes 
firmes q u a n d o chega o m o m e n t o d a s g randes 
dcc i iôef . r e j am part iculares, se jam eol leet ivaí 
— n ã o é mal q u e possamos e l iminar c o m 
trez ou q u a t r o regulamentos e le i toraes o u c o m 
a m u d a n ç a d c alguns ministérios. E ' mal d o 
berço . c . c o m o tal , t ó será r e m e d i a d o te de i -
te cu idarmos d e s d e os pr imeiros d i a s d a c rc -
anca . P a r a l an lo , po rem, p a r a q u e consigamos 
resultados rea», precisamos d e m ã e s gu iadas , 
não somente pelo inslinclo m a s pe l a tc icncia 
d o ménage, t e n d o noçòcs claras d e pucr icu l -
cullura, d c hygiene, d e ch imica domes t ica , 
d a s vantagens, emí im, d e u m a cul tura physica 
e moral d e accôrdo c o m a e d a d e , á confor -
mação d e c a d a um e o a m b i e n t e e m q u e lo-
dos t e m o v e m . S o b o p o n t o d c v i sU geral , 
imaginem qual ter ia a acção d c nossas pat r í -

cias, se r cccbcucm, c m l empo . inMrucção c o n -
veniente , tc as p r o c u r a r e m o s integrar c o m lu-
c idez na v ida d o paiz . d o m o d o a p o d e r e m 
adquir i r p lena contcicncin d c suas rcsjsonsabili-
d a d e s c o m o teres pensantes e como parle d e -
cisiva na c o m m u n h ã o nacional. A casn sane-
a d a c n nação t a n c a d a . N à o comprchendo o 
silencio contradictorio doi res propagandistas i c m 
fc c t e m conhec imento d a orientação ac tua! 
d o s paizes cultos, q u a n d o lembram medidas d c 
Ioda o r d e m para a cura e a robustez d a s 
nossas gentes , que r d o s tc r lúes , que r tia» c i -
d a d e s e c squc ícm a fonte g í w t a r n d c » a » 
genlc». 

O r g a n i i a ç l o d a prophylax ia conlra .v d o -
e n ç a s cndcmicas que e s t io devas tando .is cias-
t e s pobres , conlra o alcoolismo c oulros m a -
les tociacs. a fundação d e clireches. d e as;, lo» 
nocturnos , d e cosinhas populares , l u d o i«?o 
d e v e t e r t rabalho feminino. O Es t ado or ienta , 
nomeia os médicos, mas a vcrdadci.vi auxiliar 
d o medico cm Ioda pa r t e o n d e ha civilisaçào 
c a mulher . N a Suisa , o n u m e r o d c t enhoras 
d e d i c a d a s r . misteres d a medicina c d e h y -
g i ene c dup lamen te maior q u e o d o s homens . 
E t e houves te no Brasil uma clatc dir igente 
compos ta d c t enhoras cu ja e d u c a ç ã o fosie d i f -
fé ren te d a q u e recebem as nossas meninas d a 
boa soc iedade , as a r tes c industrias c . r i r a s 
da r i am, t em duv ida , para a manutenção d c 
mi lhares d e crcaturas, agora est ioladas pela mi-
séria. S e m m e t h o d o c t e m p ropaganda , t om 
ens ino e t e m or ientação convenien te , taes a r -
tes e industrias ncem d ã o rend imen to bas-
t an t e n e m taliirão jamais d a rot ina. S ã o raras, 
raríssimas, en t r e nós, as d a m a s d a alia rocie-
d a d e capa i c s d c f u n d a r essas escolas menage-
res q u e florescem cm toda par le n a E u r o p a 
mui tas f u n d a d a s por pr incczas c duquezas e 
o n d e as moças a p p r e n d e m lodos os t r aba lhos 
d o lar , inclusive os d a cozinha e d a lavan-
de i ra . 

E* por tan to , com infinito prazer q u e v e -
jo n a «Revis ta F e m i n i n a ' mais d c u m a sec-
ç à o prat ica , o r i en tando as senhoras brasi leiras 
p a r a a f inal idade ulil q u e t ende a a caba r 
c o m o romant ismo demol ido r d e oul ros t em-
pos, infel izmente a inda b e m acccn tuado r.o 
m o d o d c ser d a s nossas patr ícias mais ou m e -
nos cul tas . 

O r g a n i s a n d o u m a exposição d c t raba lhos 
domést icos , cncurrcgando-se d e os receber c 
d ivulgar , a . R e v i s t a » . se csla const i tu indo 
p :onci ra d e u m a phase nova no desenvolvi-
m e n t o menla l d a mulher en t r e nós . O ambi -
e n t e , por cmquan to , n ã o c propic io á heróica 
c mer i tór ia tentat iva. M a s c preciso começa r 
c agir c o m persistência c coragem, p o r q u e qua -
si t o d a a gente no Brasil — inclusive os q u e 
t e u o d e v e r d e conhecer d e per lo essas cou-
tas — n ã o c o m p r c h c n d c a inda o alcance mo-
ral c inlcllcctual d e l acs iniciativas. 

T o d o s os meus louvores ás benemér i tas 
senhoras d ' « A Revis ta F e m i n i n a - d c S . P a u l o . 

J . G i audio, 

! flo lelepbone Cenlrol 

3 
Peçam o melhor TAXI 
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Lúcia 
( NOVELL A R O M A N T I C A ) 

Auianlipolh, 12 de Outubro de 1900 

J o s e p f j i n a de minh'alma ! 

J á sabes , pelo telegram-
ma de papae, o tremen-
do, o desconsolndor, o 
tristíssimo infortúnio que 
nos acabrunha e nos aca-
brunhará emquanto tiver-
mos vida e memoria. Foi 
tão boa , tão meiga, tão 
Indulgente a tia Lúcia, 
que a pobresinha era o 
amparo de todas nós, era 
a luz em torno da qual 
nós, tão l igeiras maripo-
sas , gyravamos, attrahi-
das pe los mansos e do-
ces resplendores que ir-
radiavam os seus olhos, 
sempre tristes, mas sem-
pre amorosos e acolhe-
dores. 

Oh I eu nunca a hei de 
esquecer I nunca I 

Quando todos, em ca-
sa, eram contra mim, até 
minha mãe, por causa das 
minhas innoceutcs dia-
bruras , só cila, ás escon-
didas de papae, de ma-
mãe e de meus irmãos • { 

maiores — que já se da- \ 
vam, presumpçosamente, 
ares de senhores — só ella 
me acariciava com tranquil-
lisadores transportes de cari-
nho e com palavras de mel, tão 
doces.. . Nunca provei carinhos mais 
doces em minha vida. 

Entretanto, quando, mais tarde, os 
meus primeiros ademanes de mulherzinha 
começaram a ser troçados pela minha gen-
te, desde a vóvó até os meus endiabrados ir 
mansinhos, ella, sem me falar , olhava-me com 
tristeza, com... — como d i r e i ? — com uma ex-
pressão que me parecia de piedade. El la , nesses mo-
mentos, encerrava-se á s vezes no seu quarto ou leva-
va-me ao jardim, e , a sós conimigo, sem que ninguém 
nos visse, apertava-me muito contra o seu peito e dei-
xava correr suas lagrimas si lenciosas. . . Porque ser ia? 

Era muito boa, muito sensivel , mas um pouco eni-
gmática. Meu pae, que a conheceu, desde menina, em 
casa de mamãe, dizia que ella foi sempre assim, exces-
sivamente romantica e que era uma alma que anciava 
por que todos comprehendessem e adivinhassem os seus 
mais secretos pensamentos. Era esse o seu feitio. Acha-
va que todos tinham o dever de adivinhal-a. Por essa 
razão não foi amada por ninguém, e é provável que 
também a ninguém amou. 

Isto dizia papae, que ignorava que tia Lúcia, ás oc-
cultas, me confessava a sua ternura, apertando-me en-
tre os seus braços e encliendo-me de beijos. Como ella 
me olhava nessas occasiões I Meu pae, porém, mudou 
um dia de opinião. E ' proprio dos sábios mudar de 
idéa, e meu pae, se não foi um sábio, foi, en-
tanto, un; grande observador da vida e dos homens. 
Nesse dia, que foi memorável, a nossa modesta fortu-
na, por um desses revezes da vida, perigou. Victim.i da 
má fé, elle viu o seu honrado nome envolvido na des-

confiança. Para sa lvar o seu nome c a sua honra, lan-
çou mão de tudo, ate do dote da mamãe. Nada disso 
bastou. E quando já lhe não restava nenhuma esperan-
ça de salvação, entrou tia Lúcia no escriptorio do pa-
pae, com os olhos baixos, humilde e timida, apoiai a ao 
braço de minha mãe, e, como se commeitesse uma ac-
ção vergonhosa, poz em cima da mesa todos os títulos 
que representavam a sua legitima, toda a sua fortuna, 
modesta, mas integral. 

— E se isto não basta, accrescentou, as minhas 
jnias valem alguma coisa.. . El ias pertencem a vocês, e 
de qualquer fôrma hão de ter ás mãos da minha sobri-
nha Maria Thereza . 

Imagina esta scena ! Meu pae não quíz acceitar, já 
se vé. Minha mãe balbuciava pltrases incolterentes, sem 
saber que dissesse . Meu pae declarou cathegoricamcnte 
que não acceitava, que não tinha animo de tocar num 
só vintém da legitima da sua cunhada. »Preferia atirar-
se ás unhas dos agentes da praça», disse. 

— Pois bem, quero salval-o dessas unhas. Por que 
não serei eu a agente ? disse, rindo, a tia Lúcia. Oh t 
eu não quero prejudicar a minha sobrinha. Isso não ! 
Ella é a minha herdeira. Por isso exigirei garantias em 
seu nome e em seu interesse. Pcderei impor prazos 
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cruéis, improroeaveis, juros phantasticos, tudo o que 
você queira... Mas acceite a minha offerta, ou, melhor, 
a «nossa offerta», porque somos duas, Maria Thereza e 
eu que fazemos a offerta do 'nosso dinheiro». 

Meu pae nem assim quiz acceitar o dinheiro. Mas 
teve de ceder, quando tia Lúcia ameaçou sahir de casa, 
se não acceitassem o que os meus paes qualificavam de 
«sacrifício». 

— Não é justo que quem come o pão em sua mesa e 
habita sob o mesmo tecto, se aparte de vocôs no momen-
to do perigo, com feroz egoismo. Ou vocês acceitam o 
meu grão de trigo ou eu saio daqui, levando commigo 
a minha sobrinha, claro está. Decidam-se. 

Neste momento eu entrava no escriptorio, saltando 
e brincando, bem alheia ao drama que se desenrolava 
naquella sala, cheia de estantes, papeis, mostruários e 
mappas. Minha tia poz-me na mão aquelles títulos e 
papeis, que eram toda a sua fortuna, e obrigou-nie a en-
tregal-os ao meu pae. 

— Entrega isso a teu pae. Quero ver se elle terá 
coragem de recusar a ti o que acaba de recusar-me. 

Ao dizer estas palavras, tinha um tremor na voz e 
um brilho de lagrima nos olhos. 

— Lúcia! exclamaram, á uma, papae e mamãe, fe-
chando-nos, a nós ambas, em seus braços. 

Quando me safei daquelles abraços que me oppri-
miam carinhosamente, vi que papae, com os olhos hu-
midos e os lábios trémulos, beijava a tia Lúcia na testa, 
e esta, sem me largar, cahiu desvanecida nos braços de 
mamãe. Pobre mamãe I tão débil para resistir a tantas 
e tão desencontradas emoções! Aquelle dia, segundo 
ouvi dizer aos meus paes, foi um dia infeliz e venturoso. 

Conjurou-se o perigo. Meu pae pôde satisfazer to-
dos os seus compromissos, e em menos de dez annos 
havia embolsado, não só a tia Lúcia de todos os seus 
bens, como restituído á mamãe todo o seu dote. Tra-
balhou como um negro, isso sim, mas salvou a sua 
honra. Ao devolver á tia Lúcia o seu punhado de ouro 
e agradecer-lhe a dedicação, com o modo como elle aa-
be fazer, com essa pureza e eloquencia de palavra que 
subjuga e atirae, titia murmurou, humilde como sempre, 
pondo os olhos no chão : 

— Você não deve agradecer a mim, mas sim á mi-
nha sobrinha Maria Thereza. Foi ella, não fui eu. Que 
é que vocês pensavam ? 

E cobriu-me de beijos. Seus lábios ardiam e tremiam. 
E fugiu do escriptorio, levando-me comsigo. 

Mas, ah ! Josephina da minlTalma I tudo acabou, pa-
ra ella, para nós todos, mas principalmente para mim. 
J á não existe aquelle coração amantíssimo, nquella ca-
becinha sonhadora e enigmatica ; já não está ao meu 
lado para me ajudar e consolar, para me dar os seus 
conselhos, com aquellas palavras de mel, tão doces! J á 
não vive. Morreu como uma luz que se apaga, como 
uma flor que se despega da haste, como um passaro 
que desapparece num vôo... Nenhum medico lhe dia-
gnosticou o mal. E os mais reputados médicos da Au-
rantipolis lhe rodearam a cabeceira. Todos elles diziam 
a mesma coisa : que ella morria de um mal desconhe-
cido. Oh! esse mal, que se furtava ás perquirições da 
sciencia, devia estar bem escondido no intimo da sua 
alma ! 

Fui a sua enfermeira. A todos resistia, quando a 
importunavam com drogas e alimentos. Só obedecia a 
mim. Uma vez, falou, olhando-me muito : 

— E ' inútil tudo isso, todas essas drogas, sobrinha 
da minh'alma. Sinto que minha vida chegou ao seu li-
mite. A única coisa que me faz soffrer é deixar te. Dei-
xo-te, mas comtigoficaa minlfalma. Guarda-a com amor, 
em teu peito, perto do teu coração. Dou-t'a com os meus 
beijos, pura como elles, formosa como tu, incomprehen-
dida por todos. Talvez, mais tarde, quando fores mulher, 
só tu comprehenderás quanto ella amoue padeceu, ella, 
tão romantica, tão enigmatica, como dizia teu pae ! 

Sua bocca sorriu tristemente, com um sorriso em 
que se ia crystalisando alguma coisa de eternidade e em 
que me pareceu fulgurar uma luz. Aquella luz, que se 
extinguiu para todos, ainda arde no intimo de minh'al-
ma, illuminando-a de fagulhas. 

Pobre t ia ! Sempre terá em meus lábios uma oração 
fervorosa, em meus olhos uma lagrima ardente e em 
minha memoria uma recordação inapagavel. Nem sei co-
mo posso estar a escrever-te estas coisas, acabrunnfoa 
como a n d o ! Escrevo-te, não tanto para mitigar as mi-
nhas maguas, desafogandoa em outra alma amantíssima 
como a tua, senão para te referir, a ti que também a 
amavas tanto, um pormenor da sua morte, que ate ago-
ra me tem trazido anciosa e que, parece-me, deve ser 
a chave da historia desconhecida de titia, se não e a 
sua própria historia. 

Vaes ver o que foi e como foi. 
Estavamos, minhas primas Philomena c Isabel c 

eu, vestindo-a, antes de deital-a no branco ataúde, com 
o habito de Nossa Senhora de Lourdes. Ella assim o 
queria e disso me encarregou expiessamente antes de 
morrer, apertando minhas mãos entre as suas e contra 
o seu magro peito. 

De repente, Isabel deu uni grito, que gelou o san-
gue em minhas veias e fez parar o meu coração. Jose-
phina querida, não sei dizer-te o que se me afigurou 
nem o que se passou em mim uaquelle instante trági-
co I Ta lvez acertasse, dizendo-te que Philomena e eu 
pensavamos a mesma cousa, isto é, que titia tornava á 
vida 1 lllusão que nasceu e se extinguiu como um re-
lampago! A coisa foi outra. Foi a louca da Isabel que, 
arranjando as finíssimas batistas e as rendas subtis que 
cobriam o collo túrgido e frio da pobre morta, encon-
trou uma medalhinha pendente de uma cadeia de ouro, 
cingindo a sua garganta de marfim. 

Nós três ficámos muito surprehendidas, pois nunca 
tínhamos visto aquella joia no poder de tia Lúcia. Era 
uma medalha de ouro, minúscula, oval, com um lindo 
desenho em relevo no anverso e esmaltada sobre ella 
uma pomba branca que sustinha no biquinho rosado um 
ramo com cinco florinhas azues. No reverso ?stava a 
tampa em cujo centro se desenhava um escudo, que pa-
recia aguardar uma legenda, um nome, uma Indicação... 

Isabel, com presteza, desprendeu o passador da ca-
deiasinha e tirou a medalha, dizendo-nos : 

— Esta medalha deve pertencer-me. Ella m'a devia 
como recordação, como única recordação, porque, como-
vocês sabem, não possuo nada que pertenceu a ella. 

Has de crer que senti, naquelle momento, uma an-
gustia, que. em pouco, se transformou em odio contra 
Isabel ? Estava certa que aquelle gesto era mais inspi-
rado pela sua avareza do que pela sua ternura, porque, 
como deves saber, a maior parte das jóias de Isabel e 
a s mais caras também, foram-lhe dadas por tia Lúcia. 
Basta dizer-te que fui eu quem fez o inventario, distri-
buindo entre nós quatro todo o «ihesouro» da titia. Umn 
boa parte coube a Philo, e papae está incumbido de te 
levar a tua parte, depois dos primeiros mezes de luto. 
De resto, conheces bem a paixão dominante de Isabel : 
a mononiania de armazenar jóias, penduricalhos... E ' 
uma verdadeira colleccíonadora. Uma tonta! Eis por que 
não acreditei que ella se apossou da joia por um mo-
vimento de saudade enternecida... 

Philomena, a arguta Philo, adivinhando o meu abor-
recimento, arrebatou a medalha das mãos de Isabel, e 
fazendo esforços para conter as legrimas, que já hume-
deciam a s suas pestanas, falou, prendendo-me ao pes-
coço a minúscula medalha : 

— Isto deve pertencer á Maria Thereza. Indubita-
velmente esta medalha foi a joia mais estimada da ti-
tia, foi alguma coisa de intimo, de tão intimo, que nem 
Maria Thereza nem eu, que vivemos sempre ao lado 
delia, lhe suspeitávamos da existencia. E como nossa 
prima foi a mais amada das suas sobrinhas, é ella que 
deve possuiro medalhãosinho. E quem nos dirá que elle 
é a chave do seu segredo, o segredo da enfermidade 
que lhe minou o corpo e a alma ? Ta lvez esteja nelle 
resumida a sua historia, o capitulo mais doloroso da 
sua vida, a razão da sua dôr, sublime, mas calada... 

Os nossos soluços, neste ponto, uniram-se num só, 
e não pudemos acabar de vestil-a. Como ella estava 
linda I Parecia uma virgem Soblica, talhada em marfim. 

* * • 



Dias após, mais tranquillas e socegadas, um pouco 
mais alliviadas da nossa dôr peias constantes orações 
que faziamos, ao entardecer, hora em que deu o ultimo 
suspiro a pobre titia, começámos, as tres, a fazer o nos-
so commentario a proposito daquella jola secreta. As 
nossas palavras podiam divergir , mas a nossa idéa era 
a niesma. Nâo sabíamos por que, mas estavamos con-
vencidas que aquella medalhinha era «uma recordação», 
talvez a única que havia dentro da alma da formosa tia 
Lucia e que lhe fez bater de amor o coração sensível ; Sue aquellas florinhas azues eram a expressão plastica 

e uma Idéa, eram o enigma em que se fechava, para 
os olhos profanos, to-
da uma historia de 
tristezas e de amor. 
Nós tres, a pondera-
da Philo, a aloucada 
Isabel e eu, a senti-
mental Maria Theresa , 
não tinham mais que 
uma opinião. 

—Não me engano, 
nâo, ponderou judicio-
samente P h i l o , este 
medalhão é uma recor-
dação secreta, e estou 
a adivinhar que encer-
ra o ultimo perfume 
de uma paixão desva-
necida. 

—Sim, sim, aren-f;ava atropeladamente 
sabei, é uma recor-

dação, é um juramen-
to que ainda se vae 
cumprir 110 tumulo, lei-
to nupcial daquellas 
que preferem despo-
sar a m o r t e . M a s , 
quem seria « e i l e ? » 
Terá morrido também? 
Quem sabe? e antes 
de cumprir o seu jii* 
ramento! Ta lvez vi« 
va. . . e seja um perju-
ro. e a titia tenha si-
do uma victima... 

- E u , que também 
temia tudo isso, sen-
tindo a cadeia cingir 
o meu pescoço como 
um rastilho de fogo o 
a medalha pousar so-
bre o meu seio como 
uma braza, tentei de-
f ».ler o segredo da 
pobrti morta e procu-
rei dissuadil-as : 

- P o r que havia 
de sor isso ? Porque 
não -orla uma recor-
dação de menina, a 
primeira joia que ga-
nhou em festa de an-
niversario, um presen-
te da vóvó, um premio de co l leg io? Porque precisa-
mente ha de ser a lembrança de um homem ? 

—E porque a occultou durante tanto tempo ? 
— E porque nunca nos falou delia ? 
—Sim, porque nunca se referiu a t i la ? 
— E porque queria que a enterrassem com ella ? 
Ainda defendi o segredo da morta: 
— Então, sómente se estimam as recordações de um 

homem ? Vocôs sabem, tanto como eu, que ella era uma 
ceiibataria convicta, e que nâo consentia que lhe falas-
sem em " f l i r t e " e namoro. 

Mas a s duas contrapunham a s suas opiniões, que, 
de resto, eram as minhas próprias : 

—Pois por isso m e s m o ! 

R E V I S T A I EMININA 

— E ' mais uma razão. A titia viveu escravisada a 
um juramento, fiel a um amor que excluía a todos os 
demais. 

Arrisquei em sua defeza : 
— Ouçam. Porque nâo foi da v ó v ó a recordação e 

a historia que guarda ? 

t N â 0 . ' ! í j ° l a é d e m o d c m a factura, atalhou 
Isabel , colleccionadora e conhecedora de penduricalhos 

— Isabel tem razão, confirmou Phíio Voccs se lem-
bram que um Dello moço, de brilhante poslçio e reco-
nhecido lalento, se enamorou delia e a pediu em casa-
mento. Ella recusou-se redondamente a acceltar tal enlace. 

- E exigiu que, se aquelle moço continuasse a ire-
quentar a sua casa. havia de ser sob a condição de nun-
ca lhe dirigir uma só palavra de amor. E advirU-te qua 
o bello rapaz era parente muito proximo do teu pae... 
accrescentou Isabel , que anciava por tagarelar. 

Calei-me. Eu tinha uma vaga lembrança que - s dias 
que se seguiram ao do pedido de casamento foram dias 
de suspiros e de lagrimas. Foi uma nuvem de ve . Soque 
presaeiou tempestade, mas que nâo passou de chuva 
miúda O sol voltou, e com elle a alegria. Mamac. d a!» 
em diante, recebia á má cara todos os emb«i*adores da 
titia, desenganando-os ao primeiro gesto. Tu sabes quan-
to mamãe adorava a sua irmã Lúcia, que eia a ma » 
moça das Irmãs. Papae , que fazia tanto empenho naquelle 
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casamento, teve, por f im, de ceder, mas não o fez sem, 
primeiro, observar com ironia e r a i v a : 

— Sim, tens razão. Convém deixar em paz a tua 
roniantica irmã. Com certeza ainda não veiu o príncipe 
encantado, o príncipe Roquete de Crista que ihe ha de 
merecer a mão de esposa. Tua irmã tem a cabeça no 
mundo da lua. Vive de sonhos, delírios, chimeras, de-
vaneios.. . que sei eu ? 

— Está bem, está bem, atalhou minha mãe. Deixa-a 
em paz com os seus sonhos principescos, chimericos, 
se é que ella sonha. Quando vier o tal príncipe, não 
será preciso que nenhum de nós a empurre para elle. 

Ávidas por decifrar aquelle enigma, começámos nós 
tres a pensar, a buscar, a dar tratos á cabeça, a ver se 
acertavamos com a decifração. Quanto disparate disse-
mos I Quanta extravagancia arriscámos ! Eu também, 
mais do que as duas primas, estava convencida de que 
havia um mysterio na vida de titia. Confesso-te, queri-
da Josephina, que eu tinha os meus presentinientos, que 
estava de posse de um quasi começo de adivinhação, 
que temia communicar ás primas, talvez porque cuidava 
que o segredo de tia Lúcia era mais meu que delias, 
ninguém merecia guardal-o mais que eu, que o segredo 
vinha commigo porque eu o levava sobre o meu cora-
ção, naquelle medalhão que abrazava o me» seio, vir-
gem ainda de desejos e de amores. 

Isabel, apezar de tonta, adivinhou a minha inquieta-
ção, e porque a adivinhou, disse, com um sorriso que 
me pareceu diabolico : 

— Somos umas refinadas tolas. Podemos averiguar 
a verdade em seguida, pelo caminho recto... e emtanto, 
desviamo-uos por sendas e atalhos, ao gosto da nossa 
phantasia. Vamos, Maria Thereza, deixemos de rodeios. 
Traze o medalhão. Vamos ver se dentro ha um retrato, 
uma indicação, um nome. 

E estendeu a mão, esperando. 
.Mas eu apertei a jóia contra o meu peito, disposta 

a defendel-a da curiosidade que a ia profanar. Eu esta-
va certa que ella guardava o segredo entre as duas mi-
núsculas lampas de ouro. Estava certa disso, porque 
in'o dizia o coração. 

A um gesto mais vivo de Isabel, recuei, assustada. 
— N ã o ! não consinto. Se encerra, de facto, um se-

gredo, elle não pertence a vocês, nem a mim. Não con-
sinto que se profane este santuario. Tia Lúcia não con-
sentiria que se vendesse um segredo meu, e não serei eu 
quem venda o delia. Ella archivou-o nesta medalha, e a 
nossa profanadora curiosidade não deve ceder a este 
desejo. 

— Não sejas tu também uma romantica 1 exclamou 
Isabel. 

— E ' uma tontinha, advertiu Phüo. Ta lvez não te-
nha nada dentro. 

— Está claro que não tem nada, affirmou Isabel, com 
um gesto de hombros. Está vasia, como o coração e a 
cabeça de tia Lúcia. 

Não pude dissimular o rancor com que a olhei. 
Aquellas palavras souberam-me a irreverencia c sacri-
légio. 

— O coração de titia era cheio de amor e em sua 
cabeça havia os mais puros e nobres sentimentos. Den-
tro desta medalha ha por certo um segredo. Nem tia 
Lúcia a traria comsigo se estivesse vasia. 

Não pude evitar o que succedeu. Isabel e Philo, 
mais fortes que eu, lograram vencer-me. Deixei-me ven-
cer por ellas. Resignada á derrota, sentindo que se 
afrouxava a mão com que apertava a joia contra o 
peito, tirei-a do pescoço, tremendo de emoção. Ô meu 
aangue tinha gelado nas veias. 

Philo, fingindo uma indifferença que não linha, d i sse : 
— Anda, tontinha. Vaes ver que não ha nada. Abre-o 

e verás . Titia nunca nos falou dos seus amores, das 
tuas recordações nem das suas illusões desvanecidas. 

— Não falou, porque nunca as teve, nunca as sen-
tiu, gritou Isabel. 

A sua voz deteve a minha mão sacrílega, que ia 
«brir o santuario de uma paixão O coração dizia-me: 
«Sim, ahi está o segredo da titia, a historia do seu 
amor de que ninguém suspeitou; ahi está a prova de 
uma ternura muito funda, muito grande, heróica e su-

blime... E tu v a e j , oh ! sacrílega, tirar esse segredo do 
canto em que se recolheu, para expol-o á luz da vulga-
ridade, como um objecto qualquer.» Minha mãodeteve-
se, e eu olhei com angustia a Philo. 

Esta, mais rapida do que eu pensava, arrancou das 
minhas mãos a medalha, e, sem me dar tempo de fazer 
um gesto para a recuperar, abriu-a, lançando um grito 
de curiosidade satisfeita, de empenho vencido: 

— Olha, tol inha! Olha ! 
Nenhuma de nós poude resistir ao Irreverente e Im-

petuoso desejo da curiosidade rnalsã, e nós tres cravá-
mos os olhos no arcano que acabava de abrir-se deante 
de nós. 

Ah! querida priminha Josephina, já que el las o sa-
bem, sabe-o tu também, porque as tuas idéas e senti-
mentos são os meus proprlos, são notas do mesmo 
acorde, se não são as mesmas nolas. A medalha não en-
cerrava nenhum retrato, nenhum nome, como aquellas 
tontinhas suppunham. Mas, ai de mim! encerrava algu-
ma coisa que era mais que um nome e que um retrato... 
Era... sabes o que ? um anelzinlio de cabellos, uns fios 
muito negros, muito brilhantes, por entre os qúaes bri-
lhavam alguns fios de prata. Eram cabellos de homem, 
prima Josephina, de homem varonil e bello provavel-
mente, a quem ella deu toda a sua alma e todo o seu 
pensamento, c cujo nome a pobre martyr levou para o 
tumulo. Não havia duvida nenhuma; tia Lúcia tinha 
amado. E dizer que ella tinha atravessado a vida com 
o coração vasio ! 

Fechei a tampa, recolhi a medalha para dentro do 
seio, precipitadamente, emquanto Philomena e Isabel, 
deixando-se arrastar pela sua phantasia, bordavam com-
mentarios em torno da medalha, conjecturando de quem 
seriam aquelles cabellos onde havia cãs a brilhar entre 
fios de ébano. Aqui, sobre o meu peito, trago-a desde 
aquelle dia, constantemente. Quero que me enterrem com 
ella, já que não pude impedir que permanecesse igno-
rado o mysterio daquella santa. E ' este o meu grande 
remorso. Espero, porém, que ninguém mais tente pro-
fanar este talisman de amor, único symbolo de uma his-
toria dolorosa, que Isabel e Philo anciav?ti por desven-
dar. Entretanto, nem sei quanto dai para desco-
brir, para entrever ao menos algum pormenor dessa pai-
xão, entre as sombras do passado 1 

Nós tres acreditamos que tia Lúcia foi uma martyr 
do amor. Tu também o acreditarás. Verdade é que todo 
mundo julgava que o seu coração era f r i o ; todo mun-
do, menos eu. 

Como não encontramos na medalha nem um nome, 
uma legenda, o rasto de uma indicação que nos reve-
lasse o desconhecido galã, como não sabemos nem te-
mos esperança de saber alguma coisa desta novella, que 
só Deus sabe como começou e como acabaria, não po-
demos furtar-nos ao desejo de levantar castellos no ar . 

Toda vez que nos encontramos a sós, perguntamos 
umas á s outras : 

— Viverá «el le . ? 
— Ter-se-ão juntado as suas almas e os seus bei-

j o s noutra vida ? 
— Porque a sorte os separou ? 
— Qual dos dois foi o perjuro ? 
— Mas haveria perjuro ? 
— Se houve perjuro, não foi decerto tia Lúcia, a 

coitada I 
— Qual dos dois foi mais amante ? 
— Coitadinha! Como ella devia ter amado I E por-

que rodeou o seu amor de tanto mysterio i 
— Quem seria «elle» ? Um conquistador ? 
— Um desgraçado ? 
— Um indigno ? 
— Seria «elle» amado com tanto segredo, que nun-

ca suspeitou do amor que inspirara ? 
E se o caso, que occupava a nossa imaginação, não 

fosse tão triste, teríamos rido á grande, tão frívola era 
a nossa tagarelice, tão disparatadas as observações que 
fazíamos no intuito de dar luz ao sombrio mysterio. 

Como vês , tenho sobejas razões para estar preoc-
cupada. Tu mesma, que me lés, deves estar a pensar 
nesses extranhos amores de além-tumulo. Não tenho no 
pensamento outra coisa senão aquelle anel de cabellos 
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fechado entre as duas tampas da medalha. Quero des-
vlar-me desse pensamento, tento fugir á obcess lo , mas 
não posso. Algumas vezes tenho compaixão «delle*; ou-
tras, tenho-lhe raiva, quando Imagino que fol elle a cau-
sa , talvez inconsciente, da morte de tia Lúcia. Porque 
cu teimo em pensar que o que a matou foi a nostalgia, 
a sCde de amor, essas coisas emfim que, segundo di-
zem, são deliciosas e terríveis . 

Seja como for, porém, odeio-o, porque elle não lhe 
comprehendeu o amor, ou, se ó comprehendeu, nâo lh'o 
c o r r e s p o n -
deu. Admlt-
to, entretan-
to, aue «elle» 
a t i v e s s e 
c o m p r e h e n -
dido e cor-
r e s p o n d i d o , 
mas continuo 
a odlal-opor-
que não sou-
be afastar os 
o b s t á c u l o s 
oti vencer o 
destino. 

M a s . . . se 
elle, o pobre-
sinho, nunca 
soube dessa 
paixão q u e 
i n s p i r a r a á 
r o m a n t i c a 
dama? Neste 
c a s o , tenho 
remorso.Sin-
to t a m b é m 
que « e l l e » 
está com mi-
go, que o le-
vo commigo, 
que o trago 
junto ao seio; 
sinto que al-
guma cousa 
delle, da sua 
vida, da sua 
timidez ouda 
sua falsida-
de, da sua 
paixão ou do 
seu estouva-
mento, ficou 
integrada em 
iul in ,equeeu 
sou,sem o que-
rer","a intermedia-
ria dessa maravil-
hosa historia sem 
principio e sem desen-
lace. 

A t e u s , Josephina. Esta 
cari» já vae longa. 

tscreve-me logo,embora ha-
jas de vencer a tua preguiça. 

Quero-te com toda a minha al- s 
ma. Tua prima 

fiaria Jhcrtzs. 

P. S . — Quando me escreveres , s ê franca 
e di7e-me o que pensas m «delle», desse € ; : 
homem de cabellos dc praia e ébano. Crês 
que elle seja um homem .is direitas ou um 
obstinado bohemio ? 

AurnnlfpoÜs, 7 dc Março de 1900. 

Josephina de minh'a/ma : 

Com surpreza c espanto te escrevo para te dizer 
que o homem do anel de cabellos, o galã adorado da 

tia Lúcia, acaba de sahír das sombras em que se en-
volvia e de romper com o incognito. Elie, ao cabo dc 
dez annos, acaba de surgir de uma caixinha de páo 
santo onde tia Lúcia costumava guardar as suas jóias e 
outros objectos que lhe eram caros. Atraz do crystal de 
uma miniatura, encerrada num envolucro lacrado, entre 
flores seccas e ao lado dc outro anelzinho de cabellos, 
inteiramente idênticos aos que estavam guardados na 
medalha, eis que apparece o cavalheiro desconhecido, 
levantando a viseira do seu elmo e dizendo-me com o 

seu ar don-
j u a n e s c o : 
' S o u c u ! 
Quem outro 
poderia ser?» 

Estou a ver-
te inquieta , 
tremulas as 
mãos. palli-
da dc curio-
sidade. a vol-
tar as pagi-
n a s d e s t a 
c a r t a , bus-
cando o no-
me... Calma, 
calma. Jose-
phina da mi-
ll h ' a I m a ! 
Nâo poderias 
compreender 
todo o hor-
ror do dra-
ma a que sue-
cumbiu t i a 
Lúcia, sem os 
antecedentes 
q u e te vou 
f o r n e c e r e 
que é preci-
soque conhe-
ças antes de 
c h e g a r ao 
i n e s p e r a d o 
desenlace. 

Se tens me-
moria, como 
tens coração, 
r e c o r d a r á s 
q u e f a z e m 
dez a n n o s 
q u e morreu 
aquella san-
ta. S e n â o 
houvesse, no 
céo, g l o r i a 
para os jus-
tos, Deustel-
a-ia c r e a d o 
para premiar-
lhe as bonda-
des e virtu-
d e s . Recor-
darás t a m -
bém que, al-
g u m t e m p o 
d e p o i s , me 
casei. Quan-
do soube que 
G a b r i e l me 
p r e t e n d i a , 
tratei de ave-
riguar se elle 

tinha cabellos negros com fios de prata... Desde então, 
não podia ver um homem, sem lhe observar os cabel-
los. Foi uma obsessão . S ó quando me assegurei que 
Gabriel ainda não tinha cãs, é que decidi a permittir-lhc 
que pedisse a minha mão aos meus paes. E só a ti, a 
ti só , Josephina, que conheces a historia da nossa ama-

r vir-te iqfuleta as rr.S:; treaisla: virarjdc s; 
sa zerla à pnzura do nstn-t... 
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da titia, é que me atrevo a contar estas coisas, a ti e 
ao meu marido, para quem não tenho segredos. Até 
elle ficou impressionado com a exlranha descoberta. 

Vaes ver. Eu tinha-o posto ao corrente de toda a 
historia, sem lhe occultar o mais insignificante porme-
nor, e elle prometteu-me ajudar na decifração do eni-
gma, que, apezar de tantos ânuos passados, nunca dei-
xou de nccupar o meu espirito. Qabriel, todas as horas 
que tinha disponíveis dedicava-as a essas pesquizas, 
procurando nina data, um antecedente, algo, por fugiti-
vo que fosse, que pudesse guiar-nos e dar-nos luz, nem 
que fosse um pequeno raio de luz p.ojectado sobre as 
trevas daquella historia de amores romanescos e espe-
ranças Infelizes. 

Somente em duas occasiões interrompemos as nos-
sas pesquizas através do pequeno mundo de moveis, 
roupas, livros, jóias, objectos e tudo o que pertenceu 
áquella dama encantadora ; a primeira foi quando G a -
briel e eu embarcámos para ahi para assistir ao teu ca-
samento e nos demorámos em tua companhia, retidos pelo 
affecto e carinho com que nos cumulaste. Daquelles dias 
felizes em que tu e eu, em plena lua de mel, nos con-
távamos unta á outra os nossos sonhos e devaneios, 
hoje, ai de nós 1 só resta a recordação. Depois... a vida 
dura e cruel, com seus altos e baixos, cóm as alterna-
tivas da fortuna, dõres e gosos.—observa que eu ante-
ponho os primeiros aos segundos—, a luta, a materni-
dade, es desgraças da família, que sempre considerei 
como próprias, tudo isso, se não apagou de todo as re-
cordações daquelles dias venturosos, tral-as misturadas 
á amargura da hora presente. Entretanto, acertámos em 
casar, não é verdade ? Porque, se teu Frederico é um 
anjo, segundo dizes, o meu üabriel também o é . 

A segunda occasiáo em que interrompemos as nos-
sas teimosas e meudas perquirições, foi durante os dois 
mezes que se seguiram á morte de papae. Como eu sof-
fri, meu Deusl Fiquei com os olhos inflammados de 
tanto chorar. Papae estava no gabinete, a escrever. Ga-
briel, meus irmãos e eu estavanios alli também, a con-
versar. De súbito, papae Inclinou a cabeça sobre o pa-
pel, soltando um ligeiro gemido. Alguns acreditaram que 
elle tinha adormecido, e quizeram despertal-o. Foi tudo 
inútil, tudo em vão. Sua vida se tinha extinguido. Ai, 
meu D e u s ! 

Tu sabes quanto soffri, quanto soffremos. A minha dôr, 
ainda agora, é inconsolável, é inenarravel. Que direi de 
mamãe, sua doce e meiga companheira, que já tinha con-
certado com elle festejar as bodas de ouro, como já ha-
viam festejado as de prata, rodeados de todos os filhos I 

Pois bem, passados aquelles dias de acerba dôr, foi 
preciso tratar das coisas do interesse, abrir o testamen-
to do papá. Tu bem sabes que a voracidade da vida 
dos negocios não se detém nem deante das dores mais 
profundas e legitimas. Felizmente, como os corações 
que me rodeiam estão feridos pela mesma dôr e são 
movidos pelos mesmos sentimentos, passou-se sobre 
aquelles trâmites precisos e indispensáveis, como sobre 
brazas, c a divisão dos bens se fez depressa e a con-
tento de todos. Mamãe ficou independente. Os filhos, 
noras e genros passam os dias ao seu lado para a con-
solar. Entretanto, sou eu a mais lembrada, a mais mi-
mada de todos. Não sei o que lhe fiz pare lhes des-
pertar tanta ternura. 

Mas vamos ao romance da titia. Ao mudar para a 
nossa nova casinha os moveis que foram de tia Lúcia, 
o s olhos de Gabriel fixaram-se numa caixinha de pão 
santo onde ella guardava as suas coisas intimas, as lem-
branças da vóvó, os presentes que lhe fazíamos... bugi-
gangas. em summa, de que ella era excessivamente cios2. 

Gabriel , um dia. entre risonho e surprezo, disse-
me, batendo na testa : 

— Está descoberto. 
— O q u e ? interroguei, assustada. 
— O cavalleiro do anel de cabellos, o homem mys-

terioso, o galã por quem «ella» morreu. 
— Onde está elle ? 
— Na caixinha de páo santo ! 
Que cabeça a minha. Josephina I Eu sabia da exis-

tência dessa caixinha, eu tinha a certeza que ella en-
cerrava os «guardados» preciosos da titia. Entretanto, 
desde que títíá morreu, não pensei mais nella, ou, sé 
pensei , nunca me occorreu que ella pudesse guardar o 
enigma por cuja solução tanto anciavamos. Gabriel, que 

nunca vira essa caixinha, sabia da sua existencia, por-
que uma vez, por acaso, me referi a ella. Gabriel , ape-
zar de homem, é mais arguto que eu. 

— Tens razão ! exclamei. Deve estar na caixinha. 
— Pois claro que sim. A caixinha deve dizer-nos 

alguma coisa. Vaes ver que ella ó uma «bolte à surpri-
se». Quer-me parecer que, dentre os seus «guardados», 
vae sugir o Romêo que tanto desejas conhecer. Quem 
sabe se lá enconlraremos uma photographia, um reca-
do de amor, uma jura ardente, um nome... Quem sabe ? 

— Não é impossível, Gabriel. 
— Pois claro que nào, Maria Thereza. 
Piizcmos mãos á obra. E effectivamente o mysterio 

deixou de o ser. 
Abrimos a caixinha, rebuscámos com mãos e olhos 

ávidos tudo o que ella continha. Não houve papel que 
não lessemos, até os recados da vóvó e as contas da 
modista, na vaga desconfiança de que nos algarismos 
de um recibo se occultassem recados cifrados. . . Quanto 
cuidado, quanto rigor naquellas pesquizas ! Examiná-
mos, estudámos, dissecámos tudo. Ao cabo de algumas 
horas desta tarefa minuciosa c exhaustiva, entreolhámo-
nos, desanimados. Não encontrámos nada. Oabriel, po-
rém, não se confessou vencido. De me dizer palavra, 
com um vinco na testa, que é nellc um signal de preoc-
cupaçáo, esvasiou a caixinha e começou a examinar a 
sua construcção. 

E ' de páo santo, como sabes, com uma finíssima 
obra de entalhadura na tampa. O interior, que eu min* 
ca tinha visto, é forrado de sôda da China «vieiix rose*. 
Gabriel passeou os dedos pelo forro, sacudiu-a, vírou-a 
de todos os lados... Pos fim, num gesto de Victoria, que 
lhe desanuviou o rosto e lhe desfez a ruga da testa : 

— Está aqui ! 
— Mas não vejo nada, queridinho. 
— Olha. Aqui está uma tampa postiça. Percebe-se 

isso pela espessura maior cm comparação com as ou-
tras tabuas. 

Eu não podia deixar de acredifer na aff irmição de 
Oabriel, porque elle é muito observador. 

De facto, insinuando a unha por um interstício, en-
tre a juntura de duas tabuas, conseguiu abrir a tampa 
fa l sa . Estavamos de posse do segredo. Appareceu de-
ante dos nossos olhos um pequeníssimo objecto envol-
vido num papel de sêda cC*r de rosas desbotado pelo 
tempo. Desatámos o nastro que o apertava, e entre 
umas violetas seccas, junto a outro annel de ctbel los 
de prata e ébano, encontrámos uma carta e um retrato. 
Era o bastante. 

O odioso e odiado cavalheiro incognito, causa, se-
gundo penso, da morte da tia Lúcia, o don Juan, o se-
ductor, o perjuro era... adivinha quem ? o p a p a e ! 

Alli estava o pobre papae numa miniatura, quando 
era ainda moço e mal lhe apontava o buço. Tinha cer-
to ar donjuanesco que lhe ia ás mil maravilhas, o ar 
sagaz e uma tumultuosa cfbel lc ira rcmsntica. 

Gabriel e eu cahimos sobre a carta como aves de 
rapina sobre um pombo. Queríamos levantar o ultimo 
véo que cobria aquelle drama intimo. Nossa decepção 
foi immensa. 

A carta estava datada de Pariz. Papae e mamãe es-
tavam em Pariz nessa época. Nella annunciava papae á 
titia que anticipavam o seu regresso eni vista das no-
ticias alarmantes que recebiam ácerca da enfermidade 
da vóvó. Carta lacónica e concisa, única seguramente 
que papae dirigiu á tia Lúcia. O nome de papae eslava 
quasi apagado. Entrei a pensar que foram os beijos e 
a s lagrimas da pobre titia que o apagaram. E nem po-
dia ser outra coisa, porque a tinta de toda a carta era 
ainda bem viva e os caracteres bem claros 1 

Conheço, pois, toda a historia daquelles românticos 
amores! Guarda-a-tu, Josephina, no santuarioda tua alma. 
Que ninguém o saiba nunca, que o segredo morra com-
nosco. Que ninguém o saiba nunca, nem mesmo a ma-
mãe, coitadinha! se bem que seja indubitável que o papá 
nunca o soube também. Só hoje é que sei por que «ella» 
me abraçava e me beijava tanto, nos olhos e na bocca ; 
é porque eu me assemelhava muito a papae. 

Adeus. Põe uma pedra sobre este segredo e sobre 
este outro a inda : meu pae, toda vez que via tia Lúcia 
beijava -me nos olhos e na bocca, beijava-me também 
nesses logares com uma singular ternura... 

Da tua prima que te adora — Jrtaria Vfiereza. 
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© T r a b a l h o 
O sr . Ramalho, um dos mais fortes nego-

ciantes de couros que havia em S . Paulo, era na-
tural da pequena villa sertaneja onde nasci. Du-
rante alguns dias do verão, como era seu costume, 
ia elle vizitar a sua villa, para matar a saudade. 

Um dia, ao despedir-se^de meu pae, disse-lhe: 
— Pois está combinado. Vocéjmanda-me o 

pequeno. Quero ver se elle serve» Tem a carinha 
esperta e intelligente. Diga ao professor que o 
aperte bem em arithmetica, porque negociante ou 
industrial que não sabe .contar está perdido. Em 
Janeiro, vocô o confia aò chefe da estação, que C 
seu amigo, nutle-o no trem, e telegrapha-me em 
seguida para eu ir esperal-o a estação do Norte. 
Se for trabalhador, fica commigo; se for vadio, 
devolvo-lh-o. 

O sr. Ramalho apertou a mão de meu pae, 
abraçou-o, fez-me no queixo um pequeno carinho 
e partiu. Logo que partiu, meu pae voltou-se para 
mim com a sua carranca habitual : 

— O u v i u ? 
— Ouvi, s im, senhor. 
— Pois fique inteirado. O resto é por sua 

conta. * 
O sr. Ramaiho era da villa. Saliiu de lá aos 

quinze annos. Não tinha um vintém, só tinha von-
tade dc trabalhar. Em S . Pauto, trabalhou, econo-
misou, montou uma pequena industria de couros, 
com grande desejo de estender o negocio. 

O professor, industriado por meu pae, abar-
rotou-me de arithmetica. Em Janeiro sahi da villa. 
O sr. Ramalho, que me esperava na estação, le-
vou-me á sua casa, e disse-me. 

— Vem resolvido a trabalhar? 
— Sim, senhor. 
— Está bem. Por emquanto, toca a cear e dor-

mir, porque deves estar cançado e com fome. A ' s seis 
e meia, no escriptorio. 

Ao recolher-me ao meu quarto, pedi a Deus e á 
Virgem que não me deixasse dormir além das seis horas. 
Antes das seis e meia já eslava no escriptorio. Varri-o, 
espanei os moveis, fiz tudo o que o sr. Ramalho me 
mandou, e confesso que, á noite, estava cançadissimo. 
Isso proporcionou-me a satisfação de dormir logo depois 
que rezei, cumprindo a promessa que fiz á tainha mãe 

de nunca deitar-

gmento de or-

denado. Fiquei contentíssimo. Quando, dias depois, o 
s r . Ramalho voltou, fa lou-me: 

— Quero ampliar os meus negocios. Se tu conti-
nuas a trabalhar do modo como estás fazendo, vou te 
dar um pequeno interesse. 

O escriptorio do sr. Ramalho era no segundo an-
dar do prédio, e eu sabia que elle pretendia arrendar o 
primeiro. A casa pertencia ao sr . Luiz Cintra. Era um 
moço que se eternisava nos seus trinta annos, e cuja 
única occupação consistia em ir consumindo os restos 
do já arruinado patrimonio que seu pae accumulara á 
custa de trabalhos e economias. O sr. Ramalho contava 
que o pae do sr. Luiz Cintra começou a vida como ven-
dedor ambulante. Mais tarde, abriu uma vcndola e , por 
fim, converteu-a num grande estabelecimento commer-
cial. O pae, que era tão cuidadoso em tudo, nunca cui-
dou a serio do filho. Este crescia ao Deus dará. A sua 
mãe costumava d izer : 

— Se nós trabalhámos, foi para o nosso filho. 
E mortos os paes, elle cumpriu tão a gosto as 

vontades maternas, que passou para outras mãos o es-
tabelecimento commercial, que estava em plena prospe-
ridade, e dedicou-se á tarefa constante e infatigavel de 
gastar. Gastou á grande. T o d o s os seus bens tinham 
desapparecido na voragem. Só lhe restava, como ultimo 
recurso, o prédio em que o sr . Ramalho tinha escriptorio. 

O sr . Ramalho ambicionava mudar-se para o pri-
meiro andar, para convertel-o também em deposito. Mas 
temia que o sr . Luiz Cintra, tão vaidoso, não lh'o ce-
desse. Entretanto, um dia, premido pela .necessidade, o 
meu patrão chegou á fala. Ao contrario do que suppunha, 
o sr. Luiz concordou. 

— Sr . Ramalho, disse, eu precisava exactamente' 
mudar-me para o segundo andar, porque é mais areja-
do. De modo que o seu desejo vem ao encontro do 
meu. Cedo-lhe o primeiro andar, com a condição, porém, 
de receber adeantado todo o primeiro anno. 

Meu patrão acceitou a proposta. O sr. Luiz não 
se mudava para o segundo andar por ser mais arejado, 
mas porque estava sobrecarregado de dividas. Como 
lhe era difficil arranjar dinheiro para as muitas l.,.)o-
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thecas que pesavam sobre a casa, recolhia, ancioso, 
aquelles contos de réis do adeantamento para continuar 
a sua vida de luxo e dissipações. 

Mudámo-nos para o primeiro andar, que era mais 
confortável, mais elegante, e, sobretudo, mais commodo 
para tratar com a freguezia. 

Os negocios prosperavam. Ainda não havia quatro 
annos que eu estava na casa e já ganhava duzentos mil 
réis, o que me permittiu concorrer para o bem estar dns 
meus paes, pagando-lhe uma parte mínima que lhes devia. 

Emquanto nós subiamos, o sr. Cintra baixava, ou, 
melhor, subia, porque, quando meu patrão lhe propoz 
arrendar também o segundo andar, para ter ahi o seu 
deposito, o sr. Cintra tratou de mudar-se para o tercei-
ro. Aquelle homem inspirava lastima. Premido peloscredo-
res. jánão sa-
bia que fizes-
se. Estava ás 
portas da mi-
séria. Sem 
e m b a r g o , 
continuava a 
vestir-se pe-
los últimos fi-
gurinos d e 
Londres. Usa-
va luvas.Seus 
cabellos de-
v i a m ser 
brancos, mas 
trazia-os ne-
gros comoe-
bano, graça 
á s t i n t u r a s 
que usava. 

Disse eu. 
ha p o u c o , 
q u e " n ó s 
subiamos " . 
Disse-o, por-
que me inte-
ressava pela 
c a s a , tinha-
me identifica-
do com ella. 
O meu patrão 
tinha em alta 
conta a mi-
nha dedica-
ção. Um dia, 
chamou-me e 
disse-me: 

- -Até ago-
ra tenho tido um só viajante. Mas um só nâo basta. 
Preciso de dois. Tu, João, vaes viajar pela linha do Norte. 

Pensei ficar louco de alegria. A alma tem neces-
sidade de expansões, e eu gostaria de contar as minhas 
alegrias a uma certa pessoa por quem suspirava. Não a 
conhecia bem. Via-a ás veze i , apoiada ao balcão do 
prédio fronteiro ou através dos vidros. Nunca lhe falei, 
mas estava mais ou menos seguro que lhe nâo era in-
differente. A ' s vezes me olhava e sorria. Isto é : pare-
cia-me que me sorria. Em compensação, se alguma vez 
sc riu, foi de verdade. O caso é este : eu tinha vestido, 
nesse dia, o mais fresco e elegante dos meus ternos de 
verão, resolvido a dar-lhe a entender que a amava. 
Plantei-me ao balcão. Como de costume, olhou-me; ctt 
levantei a cabeça e movi os lábios para dar-lhe a en-
tender as seguintes palavras, que me sahiam do coração: 

— Amo-a. 
Naquelle momento ideal cahitt sobre a minha ca-

beça um jorro de agua barrenta, que me alagou e me 
sujou a roupa. Era a vizinha do andar superior que es-
tava regando os seus vasos de flores. A moça, desta 
vez, riu-se, riu-se muito, e eu recolhi-me para dentro. 

A viagem realisou-se com muita satisfação do meu 
patrão, porque as vendas foram importantes, e, demais, 
aproveitei alguns dias viajando pelas zonas produetoras 
de couros para estudar o mercado e entender-me directa-
mente com os agenciadores. Dessa fôrma supprimi os 

intermediários, o que proporcionava ao meu patrão um a 
economia de vinte e cinco por cento. Quando o mc u 
patrão estava ausente, eu o substituía. Os seus neg 0 . 
cios, graças também aos meus esforços, iam cada v c z 
melhor. No fim do anno, elle, chamanc o-me á parte, 
depois de verificar, pelo balanço, os grandes lucros obti-
dos, fa lou-me: 

— João, eu estou ficando velho. Sei que tu con-
tribues para a prosperidade da casa. Preciso agora que 
tu a consideres, não mais como empregado, mas como 
patrão. De hoje em deante és meu socio. Dou-te vinte 
e cinco por cento de lucros. Mensalmente, podes retirar, 
para os teus gastos, quinhentos mil réis . 

Perdoem-me os meus queridos paes ; antes de 
pensar nelles, dirigi meu pensamento á graciosa vizinha 

dos f u n d o s . 

. . . . . . que a noiva 
é religiosa, porque, nao o sendo, metterias o diabo em 
c a s a ; rica, porque a pobretona artuina o marido; e mo-
desta, porque a vaidade destróe a obra do trabalho, 
casa-te. Mira-te no espelho do sr. Luiz. Cintra. S c te 
convém, podes occupar todo o terceiro andar. 

Cintra 
— Mas o terceiro andar está occupado pelo sr . 

- Estava, mas não está. O sr. Cintra está mo-
rando nas aguas-furtadas. Os credores levaram-lhe o ul-
timo vintém. 

Que queda, meu Deus ! Aquelle homem, antes 
tao elegante, tão fino, reduzido á miséria! Havia muito 
que o não via. Ao vel-o agora, de passagem, causou-me 
lastima. Tinha envelhecido tanto, que caminhava corco-
covado Por falto de tinturas os seus cabellos tinham 
adquirido tons de azul-roxo e venrellio-laranja. Eslava 
repugnante. 

Inrtallei-me no terceiro andar. Ao distribuir os 
comntodos e ao cuidar do mobilario, pensava em meus 
Pa

A
e s « em Maria. Dei-me pressa em apresentar-me á 

mãe de Mana e formulei a minha petição. Recebeu-me 
entre alegre e triste. Fez um signal á filha para que nos 
deixasse sós, e d i s s e : 

7 S r - - í 0?°» P a r a " le dar o meu consentimento, 
necessito consultar o pae de Maria. 

Ella notou a minha surpreza. Eu julgava que Maria 
era orphá. 
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— Desgraçadamente não é , murmurou a pobre se-
nhora, baixando os olhos, que se marejaram de lagri-
masA Vivo divorciada. Mas , por fortuna, não ha nada 
que affecte a minha honra e a da minha filha. 

Eu estava tonto. Quiz sahir. Sahi por fim. Ao 
chegar ao escriptorio. contei o occorrido ao sr. Ramalho. 

— Não te rales, filho, nem formes juízos teme-
rários. Deixa a coisa por minha conta. 

Quando entrei cm casa, disse-me a c r e a d a : 
— Que desgraça, sr . Joào 1 Ha dias que o sr. 

Luiz Cintra se acha enfermo, ao desamparo, tiritando 
de febre debaixo das telhas da mansarda. Está á mor-
rer. E podia ter 
morrido á mingua. 
C o m o tinha a por-
ta fechada, o por-
teiro não sabia que 
elle lá estava. Ao 
ouvir, hoje, um ge-
mido resolveu ar-
rombar a porta. Lá 
está elle a morrer 
de febre, fome e 
frio. 

Fui vizital-o. 
Ao ver-me, ten-

tou sorrir. 
— Isto vae aca-

bar, falou, olhan-
do-me c o m s e u s 
olhos de febre. Não 
me lastimo. Toda 
a culpa desta misé-
ria cabe a mim. 
Sc me v isse o meu 
pae ! Se elle sou-
besse que eu redu-
zi a nada toda a 
sua grande fortuna! 
Sc elle me visse a 
morrer neste catre, 
neste catre e neste 
vão de telhado que 
o sr. Ramalho me 
deu por esmola I 
Ainda me lembro 
do senhor, sr. João, 
quando chegou do 
interior, com sua* 
botinas de couro 
cru e suas camisas 
de algodão. Traba-
lhou, creou uma po-
sição. . . 

Os so luços embaraçaram-lhe a voz. 
O sr. Ramalho, caridoso como era , interessou-se 

por elle. Clnmou um medico e poz um enfermeiro ao 
seu serviço. 

O medico disse que o caso era grave. O sr. Cin-
tra não tinha illusões a respeito do seu estado. Disse-m'o 
até um d i a : 

— Sr. João , hoje vou ser ungido e sacramentado* 
Quizera que ao acto ass ist issem duas pessoas. Terá o 
senhor a bondade de levar-lhes esta carta e acompa-
nhai-as até a q u i : 

Não havia tempo a perder. Peguei da carta e fui 
leval-a ao seu destino. A frontear a casa indicada no 
endereço, parei, surprehendido. Era a casa de Maria. 
Que relações podia haver entre aquellas duas senhoras 
e o sr. Cintra? Entreguei a carta a mãe de Maria, que, 
ao lel-a deu um grito. 

— Minha filha, teu pae está morrendo'. 
O sr. Luiz Cintra era pae de Maria I 
As duas senhoras vest iram-se á pressa, puzeram 

a écharpe na cabeça e sahiram como loucas. A mãe in-
terrogova-me. A filha ia calada. Mais tarde soube que 
o sr Cintra tinha abandonado a esposa. Abusou da sua 
fragil idade, dissipou-lhe o dote, e a pobre senhora, 

-abandonada, arruinada e tremendo pelo futuro da filha, 

requereu o divorcio para sa lvar uma pequena parte da 
fortuna, que mal lhes dava para viverem com privações. 

Entraram na agua-furtada. Cuidei que iam des-
maiar. O contraste do antigo esplendor do sr. Cintra e 
a miséria em que estava, era terrível. As duas senho-
ras installaram-se ao lado do enfermo, prepararam a 
misérrima massarda para receber o padre. Eu fiz o que 
pude. O sr. Luiz recebeu o Viatico com muita uneção 
e fé. Depois, pegando nas mãos da filha, chorou, e a 
chorar, exclamou, levando os olhos ao tecto: 

— Graças vos sejam dadas, Senhor I como sois 
miser icordioso! 

Maria e a mãe 
e r a m verdadeiros 
anjos, Oue bonda-
d e ! que dedicação! 
Maria rezava com 
frequencia. Eu vi-
sitava o e n f e r m o 
sempre que podia. 
Elle ainda viveu dez 
dias. Na véspera de 
morrer, falou-me: 

—Sr. João , vou 
despedir-me da vi-
da, Deus me conce-
de dias de verda-
deira f e l i c i d a d e . 
IJemdito seja elle ! 
Eu não sabia que a 
ventura está no lar, 
e tratei de buscal-a 
fóra. Minha mulher 
contou-me que o se-
nhor e minha filha, 
se amam. Espose a 
M a r i a , viva nesta 
casa, que o a v õ delia 
constituiu, com o 
seu labor honrado 
e que eu arruinei 
com as minhas lou-
curas. Se Deus lhes 
conceder filhos, não 
os e d u q u e m com 
vergonha do traba-
lho, senão para que 
saibam, pelo traba-
lho, ganhar o pão 
de cada dia. 

Maria e eu, que 
o ouvíamos, não lhe 
pudemos responder. 
Os soluços nos em-

baraçaram a fala . O sr. Luiz morreu christamente. Faz 
dois imnos que Maria e eu nos .casamos, e o Senhor 
nos concedeu um filho. Quando o beijo, com os meus 
transportes de pae, digo a mim mesmo: 

— Primeiro ensinar-lhe a rezar, e depois, a tra-
balhar. C . 3<"ò 
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A C I G A R R A 
C a L U M N I f i S C M E N T I R A S 

O cigarra, o gracioso e verde Caruso das ramas, o 
» 1 lindo tenor dos dias de sol, é o insecto mais ca-
lumniado, mais vilipendiado de quantos creou a natu-
reza. Que fez ella, a pobreslnha, para provocar tantos 
adversários e inimigos? Nada, que se saiba, sen&o 
que, nos dias de sol, gosta de cantar, como as costu-
reiras quando trabalham. Com a diííerença, porém, 
que estas, quando cantam, o fazem baixinho, trauteando 
de bocca fechada as maguas que lhes doem ou as ven-
turas com que sonham. A outra, não; não sabe trau-
tear nem calar as suas expansões: atira ao ar, como 
uma vibração do proprio ar, o seu canto estridente, 
que rumorisa e embala a folhagem, dando alegria ao 
bosque todo. 

E ' esse o seu defeito. O seu único defeito é 
ser alegre. E, porisso talvez, é que os homens lhe 
tiveram inveja, e entraram a calumnial-a, tecendo men-
tiras para a menoscabar perante o conceito do mundo. 

O primeiro que a calumniou foi Lafontaine, na 
sua celebre e injusta fabula 11 A cigarra e a f o r m i g a " . 
A cigarra passou o verão a cantar, como de costume; 
e tão enlevada f icou, .que não lhe occorreu fazer pro-
visões para o inverno. Chegado o inverno, como não 
tinha nada que comer, foi á c a s a da formiga mendigar-
lhe uma migalha do seu farto celeiro. 

— Que fazias tu no verão? indaga a formiga. 
— Cantava. 
— Pois bem, dança agora. 
E ' forte a calumnia, porque a cigarra não é men-

diga nem parasita dos celeiros alheios. Ella nutre-se á sua 
custa. Pousada num ramo, escolhe ahi o veio da 
seiva, onde enterra o ferrão para o sugar. E' nessas 
horas que ella canta, e não é improvável que esse 
canto seja uma ode de louvor á arvore que lhe deu a 
seiva, a sombra e a vida. 

A formiga sim, essa é parasita. Quando o seu 
celeiro vae minguando, ella, attrahida pelo canto da 
cigarra, marinha arvore acima, para furtar á cigarra a 
seiva que esta vae extrahindo. A 's vezes, não contente 
com isso, mata a pobre cigarra e leva-a para o seu 
buraco, como reserva para a s crises de inverno. 

Esta é que é a verdade. A calumnia de Lafon-
taine foi desmentida por Fabre, o velho sábio francez. 

Não ha muito também foi apresentada á Acade-
mia de Sciencias de Patiz uma " M e m o r i a " em que 
o autor procurou demonstrar que a cigarra é um in-
secto nocivo para a saúde publica, porque das suas 
azas brota, em cada nota, uni enxame de microbios. 

Isto é positivamente uma falsidade. Dado que 
isso fosse verdade, isto é, que ella, de facto, é porta-
dora de microbios, resta saber se esses microbios são 
nocivos. Não o serão, por certo. Mas, mesmo que o 
fossem, as cigarras, ainda assim, não podiam attenlar 
contra a saúde publica, porque ellas nunca são muito 
numerosas. 

Como se vê, não lhe faltam inimigos. 
Mas, podemos ficar descançados e continuar a 

amar a sonora cigarra, o gracioso e verde Caruso das-
ramas, o lindo tenor dos dias de s o l . . 
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c 
Vamos entrar definitivamente na 

estação das elegancias. Este fim 
de outono, de ventos fr ios e garôa 
espessa, obriga-nos a regeitar os te-
cidos leves, as cassas transparentes 
e , sobretudo, os modelos excessiva-
mente s imples,pouco «habilita», do 
estio passado. Os modelos, que se 
estão agora vulgarlsando, são hy-
bernaes ou quasi, e , como taes, têm 
a propriedade de dar á figura uma 
elegancia mais completa e mais tica. 
O luxo é agora francamente perniit* 
tido. Pena é, entre»anto, que esse 
luxo, por que todas as moças e se-
nhoras auceiam, nâo possa ser rea-
lisado com o rigor que el las dese-
jam, porque os tecidos, principal-
mente os de inverno, têm alcançado, 
mesíno na Europa, preços arruinado-
r cs . Entre nós, onde a industria da 
lã é apenas incipiente, e s s e s preços 
ainda são maiores. Seja como fór, 
porém, o nos-
so dever é 
sacrificarmo-
nos á elegan-
cia. 

Os mos-
truários dos 
n o s s o s ma-
gazines e ca-
sas de mo-
das estão, a 
despeito d a ' 
crise da lã, 
cheios de te-
cidos de in-
verno, pelli-
ças e outros 
abrigos pro-
prios da es-
tação. 

A grande 
mod;i para o 
invitno que 
se annuncia 

Riquíss ima pe le r ine 

ULTIMA MODA 

Modelo da CASA MAPPIN 

e para este 
lim deoutom-
no, é o vel-
ludo « f r a p -
p é » . 

Ha d i a s , 
p e l o dever 
que nos cumpre de trazer as nossas leitoras ao cor-
rente das novidades, fomos vizitar a exposição da 
Casa Mappin. Lá encontrámos lindos vest idos em 
velludo «frappé moldoré ' , outros em veliudo e 
crépe Georgette. Qualquer desses modelos se ca-
ractérisa por uma aita e fina elegancia. Os «tail-

é o que se pode imaginar de mais 
sumptuoso e interessante. E ' ex-
traordinário c tentador o seu sorti-
mento de pelerines, de renard, de 
esconce, dt ermine, de pelles bran-
cas com seus respectivos manchons. 
T o d o s esses abrigos são indispen-
sáveis para a actual estação e para 
o inverno que se approxima, nâo 
apenas como elementos de compo-
sição para a elegancia. mas também 
como elementos de conforto para a s 
asperezas do nossocllma de frio hú-
mido. Os manteauxeni velludo -frap-
pé» attrahiram de prompto a nossn 
attenção pela leveza e brilho do seu 
tecido, a par de uma rara perfeição 
deta lhe . Entre os manteaux de pelle 
observámos um de ' foxaline», de 
uma rara e extranlia belleza. 

As nossas elegantes e todas aquel . 
la* que se preoccupam com questões 
de moda, não devem perder a op-
portunidade. que agora se lhes olle-
rece, de vizitar aquelle estabeleci-
mento, pois, aiém dos modelos que 

apontam o s , 
encontrarão 
o u t r o s que 
calhem me-
lhor ao seu 
gosto. 

Ma secção 
de chapéos, 
a variedade è 
também se-
ductora. Os 
mais recen-
tes modelos, 
as mais bri-
lhantes e au-
d a c i o s a s 
creaçôes lon-
drinas e pa-
rizienses, lá 
se encontram 
assim como 
vestidos de 
interior, rou-
pas brancas 
f i n a s , attri-
butos de toi-
lette, t u d o 
q u a n t o em-
ffim uma ele-
gante neces-
sita, e, o que 
é mais, tudo Lindo mode lo d a CASA MAPPIN 

vulgar i sado- confeccionado com o mais apurado gosto, 
res das mo- Ontra vantagem que, além das demais, oflerece 
das de Pariz a Casa Mappin, é que os seus proprietários só 
e Londres, importam um modelo de cada genero. Essa van-

A sua sec- tagem é importante porque evita que duas ou mais 
ção de pel- clientes das suas lojas se vistam com toilettes iguaes. 
l e s e m a n t e a x m a r i n e t t * . 



RliVISTA— EMtNINA 

= T R A B A L H O S F E M I N I N O S = 
C S T A O cm grande moda todas as rendas feitas á mào, 

e principalmente as rendas feitas com bilros—a cha-
mada renda de bilros que nossas avós mandavam con-
feccionar com esmero para guarnecer suas tollettes, e a 
cilas só destinadas. 

Hoje não as applicamos somente em nessas toi-
lettes mas as destinamos também para ornamenta: nos-
sas casas sem com isso diminuirmos sua belleza e seu 
valor. Elias ornamentam com vantagem, stores. almo-
fadas. cortinas, ernfim toda a rouparia de nossa casa. 
Executada quer em fio grosso crú ou em fio branco fino, 
a renda do Norte é de um eíieito extraordinário. 

E' para agradar nossas leitoras, e para que este-
jam ao corrente da moda que lhe ofierecemos hoje qua-
tro modelos de brise-bise relativamente simples, que 
podem ser executados nâo só com bilros como com 
agulha. O valor destes modelos está em não só poder 
ser executado tal qual estampamos, mas por nos sugge-
rir novas ideias, podendo se r modilicadas conforme o gosto 
de cada uma, podendo mesmo aproveitar outra renda 
ou bordado que possuam, conservando sómente seu ca-
racter geral. 

fig. í — Este primeiro modelo c em renda do 
Norte e bordado inglez sobre nanzouk fino. Trez or-
den> de abertos feitos a mào. dão mais encanto á fa-
zenda que forma o fundo, onde se veem ramas de vi-
nhas virgens bordadas a ponto de corrente, completando 
«Triqueza do trabalho. 

A barra e formada por um lindo motivo em renda 
do Norte. 

fig. 2— Alii ainda encontramos a renda de bil-
ros, agora reunida ao filé bordado, do qual já nos te-
mos occupado, e aquellas que tiverem seguido nossas 
explicaçóes poderão lhes dar aqui sua applicação pra-
tica. O modelo é de uma combinação muito feliz e seu 
efieito é encantador: lindos motivos em rendas se en-
laçam graciosamente para formar a moldura que deve 
comportar dois lindos medalhões em filé bordado. Pe-
quenos quadrados de filé formam um desenho no centro. 

fig. 3 - A renda de bilros prova neste momento 
sua flexibilidade de adaptação a todas as ornamentações; 
com cila combinam perfeitamente as applicaçóes de li-
nho bordado sobre redesinha de filé. 

O desenho representa dhalias simples que, cuidado-
samente cortadas e reunidas a dois entremeios, formam 
bandas em toda a altura da cortina. 

Uma grande dhalia forma o motivo central em 
baixo. Os lados são formados por bordado aberto so-
bre o linho. 
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Fig. 3 

fig. Je — Este ultimo modelo é executado em renda 
de Luxeui l : nossas leitoras que não sabem trabalhar 
com bilros poderão confeccional-a sem grande difficul-
dade. K* um trabalho s imples este e de muita vista. 
Trabalha-se com tacets de 3 a 4 milímetros edillerentes 
padrões de filó de a lgodão. 

Calca-se o desenho sobre tela de engenheiro, cor-
tam-se pedaços de filó correspondentes as formas das 
folhas e flores de nenuphar, que formam o desenho, 
principal do trabalho. Cosem-se os pedaços de filó so-
bre o desenho no logar que lhes compete e se emmol-
duram com lazets. cosendo-os cuidadosamente; bordam-
se alguns cabochons a relevo sobre appl icações ; exe. 
cuta-se o fundo em barretes á agul ia e pontos de fes-
tão com p!:s!s. A s G rosas são executadas á parte : a s 
estrellas em tulle e terminadas por Ia;et\ dois peque-
nos motivos em bordado inglez dão maior realce ao 
desenho. 

O modelo nào comporta senão a renda de Luxe-
uil que nossas leitoras já conhecem. 

Todas as senhoras possuem em sua cesta de cos-
tura pedaços de renda ou bordados que j á serviram em 
suas toiUttes. Com um pouco de paciência e bom gos-
to podem-se destacar flores e folhas e unil-as com ponto 
de festão ou de tecer e incrustar em um pedaço de li-
ron solido e leve. 

Dispôem-se as flores cortadas, alinliavam-se com 
cuidado para julgar do effeito que produzirá, depois de 
prompto. O bom gosto e a imaginação podem produ-
zir desenhos extraordinários- Póde-se guarnecer o alto 
da brise-bise junto aos anneis. ou então a barra con-
forme o gosto, ou se se preferir póde-se arranjar o dese-
nho de modo a formar um enquadramento deixando va" 
siu o centro. 

Si se possue um pedaço grande de renda poder-
se-á formar um folho em baixo se ao contrario, s ó 
houver um entremeio, se collocará no alto da brise-
bise . 
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T R A B A L H O S FEAMNINOS 
e x e c u t a d o » e m b o r d a d o l e v e ; n . I b o t õ e s d c florei a p o n t o c h « l o 

( [ u v a m o s t r a r a d i r e c ç ã o d o » p o n t o » ) : n a p a r t e c e n t r a l , o» | »on tos 

i c r à o a o c o m p r i d o ; » o b r e o» »epala» d o c á l i c e , s e r ã o e m » e n t i d o o b l i -

q u o : n . 2 u m r a m o c o m lo lhas b o r d a d a » a p o n t o c h a t o c m í c n t i d ó 

o b l i q u o ; n . 3 m a i t a d c a n t c , 

o u t r o r a m o d e flor a p o n t o d e 

a n n c l . E m f i m e m b a i x o VÉ-SC 

o n . 4 u m r a m o m a i o r c o m 

p o n t o » d e i t a d o s f o r m a n d o e s p i -

ga s . A e s t e p o n t o d á - t c t a m -

b é m o n o m e d e p o n t o d c e s -

p i n h o . C o m o j á d i s s e m o s e s -

t a m p a m o s e s t a f igura , c o m o ú n i -

c o fim d e e n s i n a r a m a n e i r a 

q u e s ã o o s p r i m o r d i a c s n a a r t e d c 

b o r d a r . 

P O N T O S F O R M A N D O GRADE 

D i v e r s o s p o n t o s p a r a b o r d a d o s l eves . 

E m c o n t i n u a ç ã o a o q u e p r o m e t t e m o » c m n u m e r o * p a s t a d o s , 

d a r n o í h o j e u m a «crie d c p o n t o s p a r a b o r d a d o s l igeiros . E m p r i m e i r o 

logar v c - $ e u m a f l o r c u j a s p é t a l a s o c o r a ç ã o »'»o f o r m a d o s p o r u m n 

«pee i«* d e g r a d e : o» p o n t o * 

».rM> f r i to» h o r i z o n t a l m e n t e e m 

l inha» j u r a l l e l a s c c o r t a d o » Jicr 

|>e<|urnos p o n t o » ver l i cac» . P ó -

de-s*- t e r m i n a r a flor c o m o» 

nirMu. ' ) p o n t o » v a r i a n d o o* ton» 

H»br- t o d a » a» |>clala», o u e n -

t ã o e m p o n t o d e h a s t e . 

O r a i n o " q u e v e e m nor»a< 

leitura.» i n o i t r a d o i s m o t i v o » 

PONTOS D I V E R S O S 
Papal am caixinha», artigo lino . Carias da participa- r > » 
Côas da caiaiMitloi a naicimantei - Tlnlairoi a arligoa • • I a f j Q l a F t ã l"*OC3l 

! • .-u""°a^' r .a " C r i p l ° r i ° ' " - l ' " ^ , ' ' ! ' " 0 ' ' " " ' ' " " " U A «»CHIET» N. 1 («o lado do Correio) - S . Paulo 
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l'.tinl /ill I'II n-iitrn tl* ru! ••hi, il* at or? on it* nlmo/jiihi, HO rm(. ;r -io I infill. Segnrm-A* M rr,n torno* r. íninn-zr 
tin hri-ln* iniiito rri/tthtrex, com urn inosnfro ilrtpnlnnln iut-ir.imriilf itubre o trritlo, Trtx Hon mo MprrjXtsUH tin briilo* 
•lit* N' runjaffaiii r'mio muiilMn.% por iw/itriio» n raraUn ipe tin firam mi trrfilo. I'routpto o extjurleto r « i m-.se a* 
tret /fax il in ti tu il- /"«Mi, T^rminni» o l'n I 7 1 *» ywui-^f n / » I I I ' H itr fatílo twins ox raulnriiOH rxteribrn ilo dtatuho. /mr 
na Are ox /mm»*. As tinhn* intfriurcx, n* hnUt* da* roit/ns. an n •mint* 'tax fo.hax, rtr, *'io feitas no rordoiifl. 

Quer VExJ3 comprar bons artigos para 
Senhora e ficar bem servida ? 
Dê preferencia á 

CASA BONILHA 
á Rua Direita N.° 29— Telephone, 116 

r.bi'1'1 amostra TIE /IM. rxhjfa PNNIU-ann, Cupidinhos rtwbdorrx d- nz-ilr I HI. xHrÜi MS malha* dt mit Indo r 
in I tie outro lado. 
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Pala para calict. — Aqui está um trabalho que de-
manda muita paciência e capricho. E ' executado em li-
nho fino, a ponto de areia e mede 22x44 cent. 

A guirlanda que circumda o trabalho é bordada a 
ponto de relevo como já dissemos, e basta uma vista 
G'olhos sobre o conjunto para verificarmos a belleza e 
delicade/a do desenho formado por pequeninos ramos, 

desta, s i o executadas, parte em ponto de relevo e parte-
em ponto da areia fino. 

Ao centro vê-se um emblema que é bordado a 
ponto de relevo, excepto os pequenos ornamentos das 
letras que sào em ponto de cordão e ponto de areia 
nos ilhotes. 

Depois de prompto o bordado, corta-se outro pe-

P a l t p a r a cá l i ce 

e o cuidado com que deve ser confeccionado para que 
não perca a belleza de sua forma. A grande folha do 
canio c bordada, metade em ponto de relevo e metade 
em ponto de areia, muito espaçado. 

As duas folhas menores, á direita e á esquerda 

daço de linho das mesmas dimensões e cose-se, for-
mando um forro, deixando aberto um dos lados para 
introduzir um cartão especial para pala. Póde-se oc-
ciiltar as costuras dos lados com uma renda fina de l i -
nho ou Valenciana legitima. 
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H M a W f f l l t l ü i t M 
4CONiriN<uii'çftti> rti>© ra.<> h w t i i i r d c i r ) 

Os grandes nomes da epocha são os de Barthelemy 
Getty, Lorenzo, André Beauneveu, Décio, Gherardc, Pol 
de Limboitrg, c emfim, o mais admirado de todos Jean 
Fouquet, protegido primeiro pelo rei Luiz XI de quem 
era o pintor preferido e depois por Carlos VIII. 

O musôo de Louvre possue o seu retrato pintado 
por elle mesmo. 
Mas não é somente em França que floresce esta arte. 

Na Allemanha. o m o s t e i r o de Saint-Gael é cele-
bre pelas suas illuminarias religiosas; em Flandres, nas 
abbadias de Anchin e de Marchiennes domina a influen-
cia de Memlig e de Van D y c k ; a miniatura attmge o 
seu apogôo. 

Em Veneza está 
conservado o Breviá-
r i o Guimani, c o m o 
sendo uma obra capi-
tal de illuminaria fla-
menga. 

Em Italia cita-se 
em Cremona.Girolane; 
em Verona, Liberale; 
e sobretudo um monge 
italiano, Giulio Cio-
vir . ainda chamado «o 
Migiiel-Angelo da mi-
niatura . 

Desia epocha, de-
ve-se ainda citar Atta-
vante, miniaturista flo-
rentino de que uma 
das obras pintadas 
num folheto de perga-
minho de mUsal de 
Tliomaz James, bispo 
de D o I (Bretanha. , 
conservada actualmen-
te no musêo do Hav-
re, é notabillissima. 

A partir deste mo 
mento, esta arte vae 
scllrer os assaltos te-
míveis da imprensa, 
que pouco a pouco a 
supplantará. 

Mas antes de des-
apparecer c o m p l e t a -
mente, a miniatura lan-
çará ainda alguns cla-
rões. 

As HEURES (ho-
ras) de Anna de Bre-
tanha, illustradas por 
Jean Bourdichen, no 
século XVI, são no-
táveis. 

Emfim, no século 
XVIII , Nicolas Jeny, 
calligrapha a GRI-

NALDA D E J U L I A 
(Guirlande de Julie), 
que o pintor Robert 
illustra muito delicadamente, a pedido ao duque Mont-
pensier. 

Sáo os últimos clarões da miniatura, que se lança 
por outro caminho; a ornamentação das caixas de bon-
bons, de medalhões e tabaqueiras. 

No século XVIII é o apogéo deste genero novo. 
Sob a Regencia, o maior nome é o de Klingsted, 

appelidado «o Raphael das Tabaqueiras». 
Depois vem Rosalba Carrera, que se fixa em Paris , 

em 1720, ecu ja obra prima é o retrato de Luiz XV 
em creança. 

Livro de Horas de G u l o s VIII de França, premiado na Expo-
sição Nacional de Bellas Artes. 

Emfim, nos m e a d o s do século XVIII, Massé. De-
pois veem numerosos artistas: Henault, Jacques, Char-
tier, Leblond, Camerata, Gras e Garand. 

Sob Luiz XVI , a voga é muito grande e toda a 
gente admira Hall, «o Van Dyck da miniatura.. 

O Directorio e o Império dão ainda mestres celebres: 
Saint, Isabey, Duchesue (de Gisers). Augustin. 

Emfim, no começo do século XIX, devemos citar 
Madame de Mirbrl e Madame Herbelin. 

A miniatura soffre ainda uma decadencia ; o fervor 
do publico volta-se para a invenção de Daguerre : esta 
torna-se então muito em voga e toina-se sua rival. 

A photographia 
vem também enfra-
quecer esta arte. 

Depois, graças a 
novos talentos e a uma 
nova technica, de-
pois de ter sido aban-
donada durante um 
certo tempo, a minia 
tura rejuvenesce. 

Os fundos de ou-
t rora , que eram tão 
monotonos, dão logar 
a paizagens e a seda-
rias. 

A aguada e o pon-
teado foram abandona-
dos, da mesma ma-
neira os empastamen-
tos de cõres nos ac-
cessorios e tios pan-
nos. 

Tudo é tratado 
hoje com tintas gera-
es e de factura diffe-
rente; com uma deli-
cada e cerrada preci-
são para a figura e 
muito mais largamen-
te para tudo o que a 
rodeia, de maneira a 
fazer vibrar a matei ia 
e . a conservar-lhe to-
da a sua transparên-
cia. 

Utensílios do plnlor 
miDlatarisla. 

A maneira de pin-
tar a miniatura diffe-
re pouco da usada 
para a pintura a agua-
rella dos leques. 

As cores empre-
gadas são muito mais 
f inas, mas de niésina 
natureza. 

Os utensiiios so-
mente variam eni : de-
ve-se servir de pin-

e em pelle de harda, com ceis mais finos em marta 
c a b o s ; os primeiros tão reservados para a execução 
dos fundos, os segundos para os modelados; deve-se 
sempre assegurar que tem uma ponta muito fina. 

Além das cores e dos pincéis, os objectos neceusa-
rios s ã o : 

Uma paletta em marfim que permittirá saber bem 
exactamente o valor do tom antes de o p ó r ; 

Uma espatula em o s s o ; 
Uma mesa formando púlpito ou uma caixa erfpecial 
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chamada pulpito-miniatura, com inclinação variável. 
Dois copos ou godets, um para agua, outro para 

gomma arabica liquida espec ia l ; 
Uma ou duas raspadeiras de lamina direita ou curva ; 
Dois lápis duros de p lombagina ; 
Algumas folhas de Bristol para collar o marfim ; 
Uma prensa para miniatura ; 
Pelle de t r ipa ; 
Papel transparente v e g e t a l ; 
Sandaraca, pedra de Tripoli de Veneza e pó de pe-

dra pome muito fino, para 
pulir e desengordurar o 
marfim; 

Uma pequena pran-
cheta para apoiar a mão, 
afim de que esta não pos-
sa roçar sobre o trabalho; 

Um espelho convexo 
permittindo ver nitida-
mente por reducção, e 
accentuando as somb.as 
e a luz ; 

Uma lente redonda 
de meza, montada sobre 
um pé de dupla articula-
ção em cobre e deixando 
a mão esquerda livre ; 

Folhas de marfim opa-
lina ou de iveir ino; 

Calibres ovaes em vi-
dro de differentes tama- j 
nhos para cortar o mar- ; 
f im; 

As folhas de marfim 
oflerecem alguma difficul-
dade em serem coitadas. 

Se se quizerem cortar 
quatido o trabalho está 
terminado e que a placa 
está secca, arrisca-se a 
serem inutilisadas; deve-
se então procurar o sen-
tido do fio para obviar 
este inconveniente, e ser-
vir-se d'uma lamina mui-
to fina. 

O melhor meio é cor-
ta-las com thesoura antes 
de fazer o decalque do 
a s s u m p t o ; basta neste 
caso deixar de molho a 
placa durante cerca de 
meia hora na agua fria, 
antes de proceder a esta 
operação. 

A opalina e a iveiri-
na empicgam-se para os 
trabalhos uue não neces-
sitem de grandes cuidados. 

Calca de assumpto 

Depois de ter feito uma calca precisa, com o lápis 
plombagina em papel transparente, do assumpto que se 
quer reproduzir, passa-se para o marfim, tendo este sido 
previamente desengordurado e lavado com um panno 
muito fino e agua. 

Colloca-se então entre a calca e a folha de marfim 
uma folha de papel delgada com plombagina; a parte 
cheia de plombagina deve ser applicada sobre o marfim. 

Depois com um lápis de pomblagina muito duro, 
seccam-se os traços de desenho que ahi se acham assim 
transportados. 

O trabalho da calca pôde fazer-se por sobreposição 
collocando o desenho sob a folha de marfim se esta é 
transparente. 

O decalque do desenho demanda muitos cuidados, 
o traço deve ser muito fino, bem nítido e ao de leve. 

Se assim nâo fosse , melhor era apaga-lo e recome-
çar de novo. 

L ' l l do v e r v f o p j ' t 

Quando se quer fazer desapparecer completamente 
o assumpto, póde-se empregar o pó de pedra pome ; 
esta é também utilisada para desengordurar o marfim. 

Póde-se fazer desapparecer um falso traço ou mesmo 
certas partes do decalque com agua gommada, algumas 
vezes por meio também d'uma raspadeira. 

O emprego deste Instrumento demanda uma certa 
ligeireza de mão : é necessário, com effelto, servir-se 
delia de maneira a não .-iscar ou fazer beccas no mar-
fim ; o seu papel pódo ser comparado ao de miolo de 

pão, que risca as par-
tes do desenho por onde 
passa. 

Pintura do assumplo 
Depois do decalque, 

colioca-se a p r a n c h e t a 
por cln.a do marfim afim 
de repassar todos os tra-
ços do a s s u m p t o , por 
meio d'uni pincel muito 
fino e tintas muito leves 
apropriadas aos objectos 
e na sua tonalidade, e 
para se dar egualmente 
um leve esboço. 

Feito isto, procede-se 
á collagem da folhà de 
marfim sobre um bristol 
branco muito e x p e s s o ; 
esta operação executa se 
com o auxilio da gomma 
arabica, muito pura, para 
evitar os rastos. 

Produz-se a sua adhe-
rencia ao cartão bristol 
collocando-a sob qualquer 
cousa pesada, ou, o que 
é p r e f e r í v e l , por meio 
d'uma prensa de minia-
tura. 

Esta c o l l a g e m tem 
j por fim evitar qua o mar-
j fim não se enrugue ou 
! se fenda em consequên-

cia do trabalho da agua-
rella. 

Depois, as côres es-
tando diluídas em a g u i 
levemente gommada, pro-
cede-se ao esboço ; este 
faz-se na agua, largamen-
te, passando o pincel li-
vremente sobre a placa. 

O trabalho deve ser 
largamente tratado, por 
camadas muito leves de 
còr em tons muito abaixo 
dos que possuirá o obje-
cto quando estiver termi-
nado. 

Faz-se successivamente pela justa-posiçào e não 
por mistura, com tintas muito simples e francas ; ajun-
tam-se em seguida c s valores e precisam-se os detalhes 
do modelado. 

Este ultimo deve ser sempre executado no sentido 
da fôrma, que o precede por linhas ou camadas que s t 
degradam para a luz ; esta deve ser obtida pela reserva 
do fundo do marfim. 

Em geral, os fundos executam-«e em degrados e 
nâo devem prender a attenção. 

Por esta razão, são pintados nos tons discretos 
muito inferiores á côr do assumpto ; a sua coloração 
deve estar em oposição ao modelo da figura, isto é, 
clara do lado escuro da cabeça e escura do lado 
da luz. 

T e r o cuidado eni pôr o trabalho ao abrigo da 
poeira. 

A. B. 

l o * - o pa-a i/sc« c o m p o s t o 4« u m c c n t - o 
bande ja , o u t r o p i " pratos. e u m p j r j copos- Como v e e m n l e i t o r « , é mu. 
s imp les sua con fecção - o cen t ro mede 50 cen t . de c i - c u m l c r e n o a . o fo r ro de 
bandeja <0 c e n t . ; o de p ra to i O c e n t . ; e o de c o p o 15 c e n t . : i f e ; t o n a d o na 
be>ra. sendo as t>o;bo>etcs bordadas a pon to de area. e as f lo res e m p o n t o 
cha to . Pode ser b o b a d o cem I nha de cor o u seda. c u e n t J o c o m I n n a b-anea 
b r i l h a n t e ; pode ser fe i to sob ie l i nho t u ou b ranco , c o n f o r m e o q o j t o . 

E n v a m o s o desenho do c e n t r o p o ' 3 S 0 C 0 ; os out»os a 2SCCO cada um. 
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H A V I A 
1 1 l n i t n f 

uma vez uni menino, meus caros e pequenos 
1 leitores, tão bobo e innocente, que era uma graça 

oiivil-o falar e discorrer a proposito das coisas que via. 
Elie acreditava, o tolinho, que tudo quanto ha no mun-
do, sêres e coisas, nasceu como os seus olhos o v i a m ; 
e nunca se deu ao trabalho de pensar que aquellas ver-
des e frondosas arvores que povoavam os campos foram 
antes arbustos tenros e pequeninos, e, antes disso ainda, 
simples sementes minúsculas que o lavrador semeou; 
nem que aquelles palacios e edifícios sumptuosos da 
cidade, como aquelles casebres pintados de cal onde 
habitavam os jornaleiros e a gente humilde, tinham sido 
construídos, pouco a pouco, com pedras, tijolos e ma-
deira, que, sabiamente reunidos, adquiriam magestade 
e firmeza ou albergavam n gente humilde das chuvas, 
dos ventos e das tempestades. 

Já se vê que vocês, que me lèm, sâo mais avisa-
dos e espertinhos. Por certo que o são. Sou capaz de 
jurar que vocês, que náo sâo tolinhos, sabem muito 
bem que as roupinhas que usam são feitas de fios ha-
bilmente tecidos e que os seus sapatos sào feitos da 
pelle de qualquer animal, cuidadosamente curtida e 
preparada. 

Mas náo cuidem que, por saberem estas e outras 
coisas, e grande a sciencia que vocês têm. Isso não. 
Tenham sempre presente que um homem, por mais que 
elle saiba e embora tenha merecido o titulo de sábio, 
sempre precisa estudar e aprender. O homem mais 
ignorante tem sempre o que ensinar ao sábio alguma 
coisa de novo e de desconhecido para elle. 

Eu, por exemplo, vou ensinar-lhes uma coisa tâo 
maravilhosa e extranha, que se não fosse a certeza que 
vocês lêm da minha seriedade, teria receio de não ser 
acreditado. E ' possivel mesmo que, se um de vocês o 
contar a outro amigo, passe pelo risco de ser troçado 
como mentiroso. Se isso acontecer, ria-se de quem tro-
çou e diga-lhe que trate de se emendar, por que um 
menino que se preza não pôde pôr em duvida a lição 
do mestre. Muita attençào, pois. Calem-se e ouçam-me. 

Todos vocês conhecem, pôr a terem visto cons-
tantemente, a areia dos campos, a que serve para embel-
lezar as ruas dos jardins e que forma o leito dos rios 
e as praias do mar. Sabem, pois, o que e a areia. Sa-
bem também o que é cinza. Ora, por certo que sim. E ' 
o resíduo do fogo. é a parte que envolve a braza e que 
serve para os meninos travessos e mal educados 
sujar a cara para imitar os palhaços do circo. Ninguém 
ignora, também, o que é a cal, essa coisa muito branca 
que os pedreiros empregam para preparar o rebôco e 
que se usa para caiar as paredes Para quem não tenha 
estudado mineralogia nem chimica, L.rá difficil saber o 
que é soda, mas basta dizer-lhes que é uma matéria que 
se encontra na cinza, que entra na fabricação dos sabões 
e que se cria naturalmente em vários pontos do globo. 

As areias compoem-se principalmente de uma 
substancia que se chama sílica; nas cinzas existe outra 
que se chama potassa, ou, melhor, carbonato de potassa. 
Isso é coisa que quasi todo mundo sabe. O que nem 
todo mundo sabe é o que sae da mistura de sílica, 
cal, carbonato de soda e da potassa e de mais algumas 
outras substancias menos importantes. Pois , meus caros, 
o que sae de tudo isso é nada mais nada menos que 
uma coisa que não é negra como o carvão, nem branca 

(ji&iunir-uifm .i-watft cRii:raw<çrtS| 

como a cal, nent opaca como a areia, nem suave e pas-
tosa como a soda e a potassa. Dessa mescla, bem re-
cozida, aquecida e brunida, saem tranparentes, limpos 
e incolores crystaes, que, encaixilhados na janella, evi-
tam que entre o ar , permittindo que entre a luz, servem 
para espelhos quando tem uma face coberta por uma 
chapa metalica muito fina, servem para fabricar os copos 
em que se bebe a agua, as garrafas em que se contêm 
os vinhos e licores, os cálices, os frascos, as lentes 
para augmeutar os objectos e os oculos que os seus 
avós , que são muito velhinhos, collocani sobre o nariz 
para ajudar a vista, que já está cançada. 

Já vêm vocês, meninos, que essa historia é cu-
r iosa, e , além de curiosa, fornece uma lição muito útil: 
que coisas tão sujas e de tão pouco valor, como terra 
e cinza, bem trabalhadas e bem dispostas, produzem 
vidros e crystaes transparentes e límpidos como a agua. 
Isto quer dizer que se um de vocês é mal asseiado, 
travesso, vadio, desobediente, mais amigo dos brinque-
dos que dos l ivros, mais amigo dos meninos de má 
indole que dos seus mestres bondosos, pôde perder 
todos esses defeitos e converter-se em homem de valor, 
como a argilla se converte em crystal. 

Mas não imaginem que, para se operar essa trans-
formação, não seja preciso esforço, trabalho e canceira. 
Náo. Ouçam o final do meu conto e verão o que é ne-
cessário para que da mistura dns substancias que aca-
bei de citar, saiam tão preciosos objectos que se fabri-
cam com o vidro. 

Antes de mais nada, ó forçoso limpar e purificar 
as primeiras matérias, lavando-as e peneirando-as para 
a s livrar das impurezas. Estão ouvindo bem ? Da mesrna 
fôrma, se vocês quizerem emendar-se, a primeira coisa 
que têm a fazer é deixar os vicios e costumes perni-
ciosos. O aprimoramento e belleza do caracter vem 
depois. 

Mas , vamos adeante. Limpas e dispostas a s 
substancias, deitam-se numa vasilha, de gargalo curto e 
bojo largo, que se chama crisol. Bonita palavra, e i n ? 
A palavra crisol applica-se a todos os vasos que servem 
para fundir metaes. Esse crisol é collocado num forno, 
de modo que fique envolvido de chammas, para que o 
calor, que tem a propriedade de derreter os corpos, 
funda e torne liquidas todas as matérias que se contêm 
no c r i so l ; a o fundir-se, as impurezas se volatilisam e es-
capam, permanecendo limpos e puros os elementos da 
sílica, da potassa, etc. Porlsso é que, em sentido figu-
rado, se chama crisol a tudo quanto serve para provar 
se uma coisa é boa ou má. A grammatica, por exemplo, 
é o crisol da lingua. Porque? Porque a grammatica ser-
ve para limpar, aperfeiçoar e aprimorar a lingua, exa-
ctamente como o crisol, para limpar e f ixar o metal 
que contem, aquilatando o seu valor e regeitando, graças 
á acção purificadora do fogo, os elementos impuros. 

Quando já ferveu bastante, quando se liquifize-
ram as substancias de que o vidro se compõe, deixam 
c s operários que o forno se vá resfriando lentamente, 
afim de que a massa se converta de liquida em pastosa, 
e apta para ser trabalhada. Quando chega a este estado, 
o vidro está feito. O que falta agora é dar-lhe á fôrma. 
Esse trabalho é o que vae convertel-o no objecto que 
se deseja. S e s e pretende fazer um vaso, o operário, 
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com um canudo dc metal, tira 
uma certa quantidade de mas-
sa, e soprando pela abertu-
ra contraria consegue que o 
sopro lance para fora o vidro, 
enchendo-o de ar. Assim 
massa toma a fôrma que se quer. 

Querem agora saber como 
se fabrica um espelho? O espec-
táculo é encantador e surpre-
hendente. Aqui está uma mes;, 
egual ás mesas communs; a 
únicadifferença é que essa me-
sa tem quatro réguas nos ex-
tremos. Ella está collocada 
perto dos fornos. Com um ap-
parelho proprio tiram-se dos 
fornos os crisóes, milito quen-
tes, bem vermelhos, contendo 
a massa ignia que está fer-
vendo. Os ciisóes sâo arrasta-
dos para cima da mesa, e so-
bre cila derrnma-se o seu con-
teúdo, o qual, coma lava ;ibra-
züdora e fumegante, se estende sr bre o taboleiro. Um 
rolo, correndo sobie as réguas, estende a massa, que 

se torna em lamina, e que, polida e brunida, é o vidro 
com que se vae formar o espelho. O resto, já sabem : 
applica-se sobre uma das suas faces um banho metá-
lico, e o espelho está prompto. 

Eis aqui, meus amiguinhos, como se faz õ"vTdr™ 
e como elle se transforma em objectos, que tâo úteis 
sào á vida. Se vocês, interessados pelas minhas pala-
vras, quizerem saber outros pormenores que dizem res-
peito á industria da crystallaria, estou prompto a dizer 
tudo o que sei. Se as primeiras matérias se ajuntar 
chumbo, o vidro fica mais liyalino, ou melhor, crvstallino. 
Com esse crystal é que se fazem as manafacturas deli-
cadas ; se se" agrega óxido de cobalto, o crystal se tinge 
de um lindo azul, cór de saphira; de azul claro, se o 
óxido é de cobre, etc. Assim ha numerosas combinações, 
das quaes surgem, para o prazei dos nossos olhos, as 
vidrarias polychromas, com que se fazem as rosaceas 
para as egrejas, as bolinhas de vidro de diversas cores 
com que se joga a fu!>eca, etc. 

Voltemos agora ao menino ingênuo e tolo de 
quem lhes falei no principio desta historia. Ante estes 
espelhos de superfície polida, estes crystaes de arestas 
finas onde fulgura a luz, estes vasos táo lindos e trans-
parentes, é preciso dizer-lhe que tudo isso nasceu do 
barro e da escoria. E* preciso rlizer-lhe tudo isso, para 
que sua alma, hoje táo deserta de sabedoria, como a 
argilla é deserta de helleza, chegue, mediante o estudo 
e o trabalho, crisóes do espirito, a reflectir, mais tard.', 
a eterna luz da bondade e da sciencia. 

V . M . 

fl Sciencia da maternidade 
U m d o s p r o b l e m a s m a i s i m p o r t a n -

t e s d a m a t e r n i d a d e é o p r o b l e m a d o 
a i c i i - m i M i t o . D i z - s e v u l g a r m e n t e : * I s t o 
e l l e b e b e u c o i n o l e i t e e n e s t a s y n -
t h e s e p o p u l a r e s t á e n c e r r a d a t o d a a i m -
p o r t â n c i a d o a l e i t a m e n t o . 

C o m o a l e i t a m e n t o p o d e - s e b e b e r 
a força, a saúde, o mens sana irj cor-
dore sarjo ; com o leite pode-se tam-
b é m b e b e r o r a c h i t i s m o , a f r a q u e z a d o s 
o s s o s , a p é s s i m a d e n t i ç ã o , p r e n u n c i a n d o 
u m f u t u r o m i s e r á v e l , a r r a s t a d o e m m e : o 
d e m o l é s t i a s o d o d o r e s . 

N a m a i o r p a r t e d e s s e s ú l t i m o s c a s o s 
a m ã e d e v e s e r a c c u s a d a : d u r a n t e o 
e l e i t a m e n t o e l l a n ã o s e p r e o c c u p o u d e 
r e p o u s a r , d e a l i m e n t a r - s e b e m e . p r i n -
c i p a l m e n t e , d e e n r i q u e c e r o s e u l e i t e 
c o m p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s e b á s i c o s p a r a 
a f o r m a ç ã o d o e s q u e l e t o d a c r e a n ç a , d o 
a r c a b o u ç o s o b r e o q u a l a c a s a t i n h a 
q u e - s e r c o n s t r u í d a . T o d o s e s t e s p e r i g o s 
e l l a t e r i i e v i t a d o s e t o m a s s e c a d a d i a 
quatro Jlfaicom Jrícoisic pasfilees. nas 
q u a e s e x i s t e m t o d o s o s e l e m e n t o s n e -
c e s s á r i o s p a r a t o r n a r o l e i t e a b u n d a n t e 
g r o s s o , g o r d u r o s o e o p u l e n t o d e p r i n c í -
p i o s c á l c i c o s p a r a a f o r m a ç ã o d o s d e n -

t e s e d o s o s s o s . A E m p r e z a F e m i n i n a 
B r a s i l e i r a c a ú n i c a d e p o s i t a r i a d e s t e 
p r o d u e t o e m S ã o P a u l o — U m v i d r o c o m 
t o o p a r t i l h a s : 2 o £ o o o . E n v i a r o p e d i d o 
e i m p o r t a n c i a . — C o m q u a n t i a t ã o i n -
s i g n i f i c a n t e g a r a n t i r e i s a f o r m a ç ã o p e r -
f e i t a d o l i n d o b e b é s o b r e o q u a l r e p o u s a 
o v o s s o o l h a r d e l i c a d o d e m ã e . 

Empreza Feminina Brazileira 

R E V I S T A F E M I N I N A 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( P a l a c e t e 

B r i c c o l a ) S ã o P a u l o 

Leiteria Campo Bello BflR ESPECIAL PflRR FAMÍL IAS—RUA S. B E N T O . I 4 - B -
PINPIVKNMTS " <C N M :P O U E I I I L © » - A MELHOR DO MERCADO Í 
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mm® a è b a f c s s a 
Neste» t empos d e util i tarismo, em q u e v a e tão enca rn i çada a 

luta pe la v ida . e m q u e o h o m e m n ã o se approx ima d e ou t ro h o -

m e m por sent imento d e a f e c t i v i d a d e n e m por a f f in idadc d e espir i to , 

mas p a r a en t ra r cm compe t i ção c para medir forças n a conquis ta d a 

for tuna , nesta época cin q u e a ambição dos gosos matcr iacs se v a e 

s o b r e p o n d o a t udo . aquellr* q u e consegue recuar d a voragem d e m a -

terialismo. q u e a todos leva d e ro ldão , e fechar -se n u m a m b i e n t e d e 

religião o d e fé . é . sem d u v i d a , um he róe . M a l h a j a m aquel les q u e 

se de ixam arrastar por essa voragem I b e m h a j a m aque l les q u e sou-

b e r a m fugir- lhe ! P e n a é q u e estes sejam tão poucos I P e n a é q u e 

sejam t ão numerosos a q u e l l e s ! 

E n t r e t a n t o , n e m lu t lo está pe rd ido . P a r e c e q u e . e n t r e nós . já 

H' annunc ia o a d v e n t o d e u m a renascença d a f é . P a r e c e q u e as 

ron.M.icncia». q u e es tavam adormecidas , envo lv idas d e sombras , c o m e -

çam a d r s j t t r l a r , asp i rando a |>cnclrar d e novo na zona d a luz. 

N ã o ha muitos d ias . 

esta l i d a d o assistiu. surpresa , 

a um ac to . q u e é . p o r v e n -

tura. n promessa d e um re-

n a u imento d a fé cu jo c l fc i -

to moral repercut iu na alina 

d e quanto« assistiram a trile 

ou de l le t iveram noticia. 

N a egreia abbacia l do S ã o 

B e n t o rea l i fou-fc . em pr in-

cipio d o mez passado, a sa-

gração d a madre G e r t r u d e s 

d a Si lva P r a d o . N ã o hou-

ve q u e m se n ã o deixasse 

comm ovc r . a o ler, no n o -

ticiário d a s folhas, a p i edo-

sa ce r emon ia . Essa a b b a -

dessa. q u e é a primeira d a 

A m e r i c a , pe r tenceu , na v ida . 

ao n u m e r o d a s e l e i t a s : o 

des t ino e legeu-a pela for-

t una . pe la intelligencia c 

pelas graças physicas. N o 

a m b i e n t e c m q u e viveu, e ra 

ce rcada d e admiraç&es e c a -

rinhos. R o ç o u o luxo e b r i -

lhou n o s grandes salões. 

N e n h u m a desil lusão a f ez 

soff rer , n e n h u m a d e c e p ç ã o 

lhe amargou a existcncia. E r a , por cer to , fel iz, mas qu iz ser mais fe-

liz. p o n d o a sua fe l ic idade n u m p lano mais e l e v a d o , nesse p lano , q u e , 

e s t a n d o e m b o r a na terra , já se communica , por meio d e auras esp i -

ri tuaes, c o m o céo. T a l e ra a somma das suas vir tudes, q u e e n t e n -

d e u não p o d e r exercel-as senão num recolh imento . F e z o seu n o v i -

c i a d o n a Inglaterra, r eve lando , desde logo. a ambição , p o r q u e a n -

d a v a , d e ent regar-se ao serviço d e D e u s . pela renuncia d o m u n d o , 

c a o serviço d o m u n d o , p e l o exemplo . 

Esse m o ç a , q u e pe r t ence a uma das mais impor t an te s familias 

paul is tas , u m a d a s mais impor tantes pe la for tuna , pe l a posição social 

e pe la t r ad ição , f ez - t e m o n j a . 

G r a n d e honra é p a r a nós . paulistas, te r S u a S a n t i d a d e o P a p a 

B e n t o X V escolhido a nossa Capi ta l para , por sua o r d e m , ser a q u i 

f u n d a d o o Mos te i ro d e S a n t a Mar ia , o pr imeiro q u e se f u n d a na 

A m e r i c a , e g r a n d e h o n r a é para a m a d r e G e r t r u d e s Ceci l ia d a S i l v a 

P r a d o t e r s ido n o m e a d a primeira abbadessa . 

A n o s « d i rec tora , q u e pr ivou, por mui tos antios, c o m essa p i e -

dosa senhora , q u e , por suas v i r tudes christãs, a c a b a d e r ece lwr t ã o 

a l to p remio , foi vizital-a, d ias após á ce remonia d e sua sagração , na 

A b b a d i a d e S a n t a M a r i a . R e c e b i d a na i n t imidade , conseguiu a nossa 

d i r ec to ra ob te r , a respei to das monjas bened ic t inas c d a sua O r d e m f 

as mais verdade i ras c exactas informações . 

Ei l-as : 

» A s monjas Benedic t inas existem d e s d e o século V I c , c o m o 

o s religiosos d o mesmo nome . tem p o r f u n d a d o r o glorioso P a t r i a r -

c h a S . B e n t o d e Nurs ia . cuja Reg ra aos poucos supp lan lou , n o O c -

c iden t e , todas as out ras an te r io rmente cscriplas. Es t a R e g r a t ão v e -

nerável pe la sua an t igu idade e notável pe lo seu espir i to d e d i sc rcçào 

q u e . c o n f o r m e a expressão d o g rande P a p a Bened ic l ino S . G r e g o r i o 

M a g n o , é a m ã e d e Iodas as vir tudes, ou t ra cousa n ã o é senão a 

app l i cação á v ida cenobi l ica d o s princípios Evangél icos . A M o n j a c 

V i - l a 2 iT. i l il«. M—l.-ir . . «!•• S a n t a M:.si:< 

ou d e v e ser , an t e s d e ludo , uma christã pe r fe i t a , e s e n d o o A m « r 

a A d i : a ; b d t D i a s o p r ime i ro M í d i n m l o d a L t i , é fáci l c o m -

p r e h e n d e r q u e o ob jec t ivo pr imordia l d e sua exis tencia seja o c u l t o , 

o serviço d i r ec to d o S e n h o r . Es te cu l to encon t r a sua expressão ma i s 

e c l e v a d a no S e n h o r Div ino . O « O p u s De i» a O b r a d e D e u s ' á q u a l 

n a d a se d e v e p r e f e r i r » , isto é , a ce l eb ração d o O f f i c i o o u d a s H o -

ras C a n ó n i c a s c o m t o d a a p o m p a d a L i tu rg ia Ca tho l i c a , cons t i túe a 

o c c u p a ç à o pr inc ipa l d a M o n j a . N o d ia d e sua Prof issão, a p ó s h a v e r 

p r o n u n c i a d o os vo tos q u e a ligam p e r p e t u a m e n t e a o seu immor l a l 

Esposo , a M o n j a r ecebe so lemnemente d a s mãos d o Pon t í f i ce , r e -

p resen tan te d e Chr i s t o , o B r e v i á r i o ; por esla c e r emon ia tão significa-

t iva, a Egre ja ind ica q u e , d o r a e m d e a n t e , es la feliz e le i ta foi in-

ves t ida d a subl ime honra d e o f fe rece r a o Al l i s s imo, e m n o m e d a 

E s p o s a d e C h r i s t o . o t r ibuto d e h o m e n a g e n s e a d o r a ç õ e s q u e a c r e a -

ç ã o d e v e a o seu C r e a d o r . E m q u a n t o seus i r m i o s menos pr iv i legiado» 

luc lam n o bul íc io d o m u n d o , a religiosa faz subir c a d a d ia a o s C é o « 
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o i « rccn tos inspirados d a P t a l m o d i a m i r a d a ; graças á tua p rece , o 

o rva lho d a graça d e s c e c o p i o i o e v e m inv i i i ve lmen le f e c u n d a r o s c o -

rações. A o mesmo t e m p o q u e a t l r a e l o b r e a «erra as bênçãos d i -

vinas, a a lma d a M o n j a c a d a d i a mais i e puri f ica e transfigura ao 

con tac to d o s Mys te r iös q u e c e l e b r a nos M y m n o s , Punimos e Lições 

d » Off ic io . Es tas orações , q u e o Esp i r i to S a n t o mesmo inspirou á 

E w r j n , a l ém d a bc l l e /n q u e o» propr ios au to re s p ro fanos a d m i r a m , 

M,, . i i - lpi «li* S a u t u M u r i n . v i - l » < l - « u t n i í .u - -

possuem um valor dou t r ina l c my&lico. a o qua l as o rações c o m p o r -

ias por [»articulares, e m b o r a san tos c p i cdo ios , nunca p o d e r ã o attingir. 

I nces san temen te passa s o b os o lha re s ex t a s i ados d o seu espir i to , no 

decor re r d o A n n o L i tú rg ico . Ioda a v ida d c Nosso S e n h o r , d a S S . 

V i r g e m c d o s S a n t o s , i n c i t a n d o - a a pôr c m pra t ica a pe r fe i ção e n -

t r e v i r a . 

D e p o i s d a o ração , o t r a b a l h o o c c u p a as h o r a s d a Bcncd ic t ina , 

q u e se esforça por o b e d e c e r á max ima monás t i ca : " O r a e t l a b o r a " 

A ' A b b a d e s s a c o m p e l e dir igir a a c t i v i d a d e d e suas filhas espir i luaes. 

c o n f o r m e a c a p a c i d a d e c a a p t i d ã o d e c a d a u m a . N ã o c a 

iniciativa pessoal , mas sim a o b e d i e n c i a q u e ind ica á religiosa 

o m o d o d e p r e e n c h e r o seu t e m p o , q u e r se ja no cul t ivo d i s 

letras e d a s ar tes , n o ens ino d e um d i m i n u t o n u m e r o d e c r i an -

çiis o u m e s m o no h u m i l d e t r a b a l h o m a n u a l . C o n s a g r a n d o - s e a 

D e u s n o c laust ro B e n e d i c t i n o , a joven n ã o restringiu a d o a ç ã o 

d o seu sêr in terno , e s c o l h e n d o tal ou tal f ô r m a d e ac t iv idade . 

C o m o seu d iv ino E s p o s o , e x c l a m a : " E c c c v e n i o , ut fac iam, 

D e u s , vo lun ta t em l u a m " . E á A b b a d e s s a , c o m o in te rpre te 

legilima d a V o n t a d e d o A l l i s s imo , c a b e gu ia r os seus passos. 

Forçoso c , p o r é m , repe l i r nes ta e p o c h a d e uti l i tarismo exagge-

r a d o . q u e todos esles t r a b a l h o s b o n s c úteis e m si. t e r ão u m 

logar secundár io e se rão s e m p r e s u b o r d i n a d o s á o ração , á 

c o n t e m p l a ç ã o . 

U m d o s caracter ís t icos d a V i d a B c n c d i c t i n a é t a m b é m o 

espir i to d e família. A A b b a d e s s a n ã o t em s o b suas o rdens 

um e x e r c i t o a c o m m a n d a r , mas sim m e m b r o s d e u m a familia, 

q u e d e v e fo rmar , corrigir, ape r f e i çoa r , a n i m s r e e levar para 

D e u s , nosso ul t imo fim. Eis por q u e o sáb io Legis lador lhe 

aconse lha q u e p rocu re " m s g i s p rodesse q u a m p r o : e n e " , isto i , 

se e s fo rce ma i s e m ser util ás suas fi lhas d o q u e c m domina l - a s . 

S u a sol ic i tude ma te rna a t o d o s se e x t e n d e , f a z e n d o reinar nos cora -

ções sanla alegria e s u a v e c a r i d a d e . A A b b a d e s s a é p e r p e t u a ; n a 

p h r a t c d o san to P a l r i a r c h a , cila o c c u p a o logar d e Chr i s to n o Mos* 

teiro, eis por q u e as h o n r a s q u e l he t r i b u t a m , o respei to d e q u e a 

cercam se d i r igem A ' q u e l l e q u o c i la r ep re sen t a e a q u e m d e v e r á u m 

dia pres tar contas d e sua adminis t raç&o. 

N ã o i , pois , d e admi ra r q u e a P a r soja o f ruc lo natural d s 

u m a exis tencia pas sada s o b a R e g r a d e S . B e n t o . A t r a / , d e suas 

g r a d e s i mp en e t r áv e i s , n a estrei ta c l ausura q u e a separa d o conviv i» 

m u n d a n o , a B e n e d i c t i n a é feli« e p o r exper ienc ia sabe q u ã o v e r d a -

de i ra é a a f f i r m a ç i o d o d iv ino M e s t r e : " M e u jugo é suave c m e u 

f a r d o l e v e " . E x c e p t u a n d o d u a s h o r a s d c recre io p o r d i a , cm qiM 

t o d a a C o m m u n i d a d e se r c u n c c m jovial conversação , o silencio é .s 

a t m o s p h e r a q u e a e n v o l v e e l he p e r m i t t e e levar fac i lmente seus p e n -

samen tos para o C c o . 

Innumcras f o r am as S a n l a s q u e a O r d e m d e S . B e n t o d e u i 

Eg re ju ; bosta c i ta r a i rmã d o S a n t o P a t r i a r c h a . S a n t a Escholas l ica , 

c u j a meiga figura i l lumina o b e r ç o d o monach i smo O c c i d e n t a l . S a n -

la L i o b a c S a n l a W o t b u r g a q u e imp lan t a r am a R e g r a Bened i c l i n s 

<-ntre os p o v o s e n t ã o s e m i - b a r b a r o s d a G e r m a n i a , S a n l a H i l d c g a r d a , 

a conselhei ra d o s P r e l a d o s c d o s Re i s , S a n t a G e r t r u d e s , a conf iden te 

d o s segredos d o S a g r a d o C o r a ç ã o , S a n t a M c c h t i l d c , q u e a r r eba t ava 

o seu celeste E s p o s o c o m a d o ç u r a d e seus cânt icos e tantas ou t ra s 

c u j o s noines c s l ã # inscriplos no L i v r o d a V i d a . . . 

A ve lha a r v o r e Bcncd ic l ina , q u e parec ia q u w i ext ineta c m nossa 

P a t r i a , revis t iu-se n o c o m e ç o des t e século d e n o v o v e r d o r : os an t i -

gos claustros dese r tos se p o v o a r a m e c m f i m u m a F u n d a ç ã o d e M o n -

jas c m N o v e m b r o d c 1 9 1 1 vciu co roa r esta R e n a s c e n ç a monástica. 

Á s B ê n ç ã o s d c D e u s n ã o t êm c e s s a d o d c cah i r sobre o Mos te i ro d e 

S a n l a M a r i a , co l l o cad o s o b o pa t roc ín io d a V i r g e m I m r n a c u l a d a ; 

a c t u a l m e n t e c o n t a 1 5 M o n j a s d e C ô r o c 7 irmãs leigas. S . S a n t i d a -

d e o P a p a B e n t o X V . g lor iosamente re inante , a c a b a d c e levar 0 

h u m i l d e P r i o r a d o c m A b b a d i a , n o m e a n d o a o mesmo t e m p o c o m o 

pr imei ra A b b a d e s s a a R c v m a . M a d r e D . G e r t r u d e s Cecíl ia d a Si lva 

P r a d o , a q u e m todas as suas filhas d e d i c a m o mais v ivo e filial aí« 

f e d o . E s t a n o m e a ç ã o foi acolh ida pe las M o n j a s com indcscriptivel 

jubi lo pois a q u c l l a q u e o S a n t o P a d r e c h a m o u ás honras d o ca rgo 

A b b a c i a l e r a d e s d e m u i t o a e lei ta d c seus corações .» 

S . S a n t i d a d e n à o pod ia a n d a r mais ace r t ado d o q u e n o m e a n d o 

a m a d r e G e r t r u d e s c o m o pr imei ra a b b a d e s s a , po rque a sua vocação 

O O ' t . 1 M i M i - l m |||< S i m tu M.iriit 

p a r a o a p o s t o l a d o a q u e se d e d i c o u t inha -a ella a c c e n t u a d a d e s d e 

os seus a n n o s ma i s viçosos. D e fac to , a despe i to d c u m a var iada e 

fina cu l tura p r o f a n a , a p i edosa m o ç a resevava , no f u n d o d c sua 

a l m a . u m a in tensa c a r d e n t e fc , n u n c a d e s m e n t i d a n e m esmorec ida . 

C o m os a n n o s forlaleccu-sc-lh>: a f é , g u i a n d o - a para o caminho , ás-

p e r o mas ven tu roso , q u e o seu des t i no l he indicára. 



R E V I S T A FEMININA 

A R I L D A P U L t l N I M - = 
ale o pieudonymo em que se occulta uma gentil es,críptoru patrícia, rebente 

em Goyaz. Marílda 'Palinia inicia a sua collahoraçào em n o n a revista, com uma 

linda, uma magnifica phantasia intitulada " J l trepadeira". 

Chamamos a a/tenção das nossas leitoras pura e.va composição, que revela, sem 

duvida, um verdadeiro temperamento literário. 

Para o dlsilncto amigo Dr. Donas 
Bezerra (Ilontenegro. 

Eu trouxera de muito longe, de uma cidade de des-
lumbramentos e sonhos, microscópicas sementes de unia 
trepadeira que eu nâo conhecia e da qual nem siquer 
sabia o nome. embora me affirniassem que era linda, 
muito linda, 

Chegando a cidadesinha silenciosa e humilde, 
onde vivi todo o meu curto passado, escolhi em meu 
jardim, um canto de terra fresco e cheio dc sombra e 
alli enterrei as sementes, para que a trepadeira, que 
me diziam ser linda, muito linda, engrinaldando as ja-
nellas do meu chalet, vivesse como uma lembrança cons-
tante dos dias luminosos que eu passára numa esplen-
dida cidade á beira-mar. 

E todos os dias, cu ia observar o cantinho de 
terra, onde enterrara as sementes e meu coração dila-
cerado pela saudade, julgava delirar! 

N à o ! Eu nunca sahira do risonho vale, onde, bem 
no alio, num nicho de verdura e belleza, o meu chalet 
suspenso, de uma alvura immaculada. se assemelha a 
altiva g.uça empoleirada um instante sobre uma cor-
bcilha de flores, para depois retomar o v ô o . . . 

A desejada plantinha nasceu. 
Numa manhã clara e festiva, meus olhos anciosos 

acariciaram uns rebentinhos debeis e flexíveis, que, pe-
queninos ainda, se curvavam langues, supplicando a 
protecção de uma haste para subir. 

E a trepadeira desejada encontrou, breve, um te-
cido de íinos arames em torno das janellas e minhas 
mãos cuidadosas foram o seu guia para subir . . . para 
s u b i r . . . 

Em pouco tempo a planta cresceu, desenvolvendo-
se num esplendor nunca visto, numa exuberancia ines-
perada. 

Como a saudade que o exilio floresce magnifica . . . 
a trepadeira em poucos mezes fizéra prodígios de cres-
cimento e viço. 

O tronco era forte c grosso como o tronco de 
uma arvore, os galhos inmimeros e as folhas largas e 
recortadas semelhantes ás da parreira, se multiplicavam 
prodigiosamente, enlaçando tudo . . . c r e s c e n d o . . . cres-
cendo . . . 

E a minha thescura começou, então, a cortar, a 
podar, a desbastar, mas a trepadeira crescia, tomando 
toda a frente da casa, einmoldurando em verde escuro 
as janellas claras de grandes vidraças scintillantes. 

E na parede, ao lado da trepadeira sem nome, 
havia uma folhagem pallida e rendilhada de trepadei-
rinhas anêmicas e bellas, como as franzinas filhas da 
minha terra natal: era a calcarea de flores jasmineas e 
folhage: u cerrada, era a viuvinha de bagos cor de sangue • 
e cachos lilazes, era o jasniin meúdo, de folhinhas re-
cortadas e flores minusculas. perfumadas com tão suave 

essencia ; eram outras ainda, toda uma variedade de 
trepadeiras, debruando dc verde diverso, salpicando de 
manchas multicores, as janellas do meu chalet. 

E a trepadeira c r e s c i a . . . c r e s c i a . . . e na sua 
anciã de subir, no seu afan de crescer, foi apertando 
nos seus braços de verdura, foi prendendo com seus 
anéis de ferro, as outras, as trepadeiras debeis, que, 
num traço verde, emmolduravam as janellas do meu 
chalet. 

E a calcarea, a viuvinha, os jasmins pequeninos, 
foram empallidecendo, foram miirando e porfim desap-
parteeram debaixo da toalha verde que c r e s c i a . . . 
c r e s c i a . . . 

A ' s tardes, quando ia descançar no meu jardim, 
suspenso sobre a cidade adormecida e silenciosa, onde 
só a voz augusta dos sinos sabe chorar e cantar, — meu 
olhar seguia a marcha victoiiosa da trepadeira, que 
transformara a frente do meu chalet num triste muro 
verde-sombrio, onde até as vidraças começavam a se 
esconder. 

E lá em cima, no telhado, ramos verdes e enros-
cados, gavinhas minusculas procurando um apoio se 
embalavam mansamente e a trepadeira sem poder subir 
ainda mais. deitava-se sobre o telhado talvez, quem 
sabe ? querendo d e s c e r . . . descer . . . 

E na niiniralma a saudade da grande cidade á 
beira-mar, onde a vida é um lindo sonho. — a saudade 
esplendida e sombria, como a trepadeira crescia, es-
tendendo os seus tentáculos em terno do meu coração, 
esmagando-o num amplexo delicioso e mortal. 

Chegou niaio. A trepadeira constantemente po-
dada tornára-se mais viçosa e derramando-se sobre o 
telhado num lençol verde negro que a briza fazia oscillar 
lentamente, começava a d e s c e r . . . a d e s c e r . . . 

Era preciso cortá-la pois a sua exhuberaucia a 
tornava n o c i v a . . . e depois, eu a plantaria junto ás 
grades do jardim, para que um muro macio e espesso 
circumdasse a minha pittoresca vivenda. 

M a s . . . eu tinha pena . . . e a trepadeira conti-
nuava a crescer. 

Maio esplendia. 
Em uma manhã radiosa, penetrei no jar.lim e ex-

tasiei-me ante o esplendor das minhas flores que tinham 
desabrochado durante a noite, como si mãos invisíveis 
houvessem entreaberto as rosas e cravos e derramado 
no ambiente o perfume subtil e delicioso, o aroma pe-
culiar a maio, o divino hálito da primavera. 

Era uma manhã gloriosa, muito clara, muito azul, 
e na luminosa transparência do ar embalsamado, boiava 
a alegria, a vida, a força, o esplendor da terra moça 
e formosa. 

Meus olhos corriam de canteiro em canteiro, en-
levados, extasiados, e de repente tiveram uni instante 
de delicioso espanto: a trepadeira f lorira! e a natureza 
bondosa festejava a esplendida florescência da flor mys-
teriosa, que eu trouxéra de muito longe, de uma cidade 
de deslumbramentos e s o n h o s . . . 

No meio do verde luzidio da folhagem rebentavam 
grandes estrellas amarello-doiradas, setinosas e brilhan-
tes, formobas dentre mil. 

M EN T HO L A T U M Ind> s Pe n s a u e l no lar - uarias applicações 
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Da base ao tecto, o meu chalet era um cesto de 
flores amarello cor de oiro, aff lorando a verdura ma-
cissa osclllando aos osculos da brisa, inebriadas pelo 
gozo de v i v e r . . . 

E no alto, sobre o telhado, no azul do céu, des-
tacavam-se as flores curiosas e altivas, no seu throno 
de verdura, vendo muito em balzo a pequenina cidade 
adormecida e tâo perto o céu, que si cilas quizessent 
s u b i r . . . 

E nessa tarde, a saudade que me esmagava a 
alma, desabrochou também em opulentas flores de ma-
gun, de desalento, inas a florescência de minh'alma era 
lilaz como as violetas, era tristonha como o crepusculo, 
era dorida como a lagrima».. 

E no dia seguinte... foi feito o sacr i f íc io ! 
A trepadeira foi arrancada! 
Que luta! Que esforço I 
Neila, tudo era vigor, mocidade, v ida! 
Tudo queria o canto de terra onde nascera, onde 

crecéra, onde começava apenas a f lor i r ! 
As raizes enormes e retorcidas se enroscavam ás 

outras raizes, se enterravam na terra fundo, muito fun-
do e os braços langues da trepadeira, braços car idosos 
e brandos, endurecidos de súbito, tinham resistências 
de cipó, tinham rijezas de aço, unindo-se estreitamente 
ao arame, aos ramos de outras f lores , ás paredes, ás 
saliências do telhado, resist indo. . . lutando. . . 

E as flores, a s pobres fiores doiradas, na manhã 
da vida, tendo vivido um instante de deslumbramento, 
um minuto de triunipho, tremiam, tremiam, aos arran-
cos violentos do tronco, ao abalo das raizes partidas.. . 

E por fim venci ! 
A parede surgiu esverdeada pelo limo, roida de 

humidade e no telhado os galhos da trepadeira,, indis-
cretos e tenazes, tinham aberto numerosas frestas. . . e 
as outras, as trepadeiras mimosas e debeis, a calcarea, 
o jasmin, a viuvinha, tinham fenecido no fatal amplexo. 

Olhando a parede nua e feia do meu chalet, en-
chi-me de raiva pela f lôr extranha que jazia a meus 
pés, retorcida em curvas molles, enroscada em montes 
enimaranhados de verdura, salpicada de grandes f lores 
doiradas, tremulas e pallidas. 

E eu soffri . . . mas tive pena, vendo emmurchecida 
a planta sem nome, de malévolo esplendor, que eu 
trouxera de tão longe... 

Não ! A trepadeira não tivera culpa. 
Eu nâo deveria tê-la plantado no torrão maravi-

lhoso de minha opulenta terra natal onde os corações 
dão esplendor até ás flores mirradas e tristes da sau-
dade, de vida tão debil e tâo curta... 

A culpada fora eu, só eu... e era culpada ainda 
da esplendida floração de niagua que entenebrecia o 
meu pequenino coração. 

Plantei a enorme trepadeira junto á grande azul, 
sob o grande jatobazeiro protector, abrigando suas 
raizes na terra húmida e fresca, reclinando os seus 
braços feridos no amparo da grade.. . e em vão esperei 
que a terra fecunda de minha cidade natal fizesse a 
planta exótica que eu trouxera de muito longe, esplen-
der numa resurreição gloriosa, oscillando como um re-
posteiro verde e perfumoso aos brandos afagos da brisa. 

Mas, a flor opulenta e extranha, morreu lenta-
mente a despeito de sua esplendida vitalidade, a des-
peito dos meus incessantes cuidados. 

' * ' 

Cousa curiosa! Morta a trepadeira, desappare-
cidas as flores estellares cor de oiro, sepultadas hoje na 
terra do exílio — que lhe foi tão cruel — a saudade 
avassaladora que apertava-me o coração com suas gar-
ras de ferro, deixon cair, uma a uma, as grandes flores 
da magua e, devagarinho, lentamente, minada não sei 
por que secreto mal, - extranha coincidência l morreu 
também! 

E meu coração fr io e triste, ficou como a parede 

do meu chalet, esverdeado pelo limo do indifferentismo, 
roida pela humidade das descrenças. 

O tempo é um grande feiticeiro. 
Hoje, uma folhagem clara e rendilhada começa a 

engrinaldar graciosamente as janellas do meu chalet... 
e em meu coração pequeninas illusões franzinas flores-
cem pallidamente, 

E ás tardes, no silencio commovente do crepus-
culo, gosto de debruçar-me sobre a pequenina cidade 
estendida indolentemente a meus pés num eterno som-
no de eterna preguiça ; e meu olhar ancioso vaga pelo 
ceu azul, ceu profundo, ceu distante, ceu formoso, 
onde as primeiras cstreüas palpitam, e vae deter-se 
ante a sombria muralha da Serra Doirada, longe, muito 
longe, vedando uma esplendida cidade de deslumbra 
mentos e sonhos que eu não verei mais nunca! 

E cu suspiro com saudades.. . da minha saudade I 

Goy az. 
M ARILD A PAL/NI A. 

o c inema d
E:;r,'J.craçio 

A campanha que, por estas columnas, temos feito 
contra a má e amoralissima orientação que tem ultima-
mente tomado a arte cinematographica, despertou, como 
era de esperar , a attenção das pessoas sensatas. A bri-
lhante chronica da nossa collaboradora d. Anna Rita 
Malheiros, inserta em nosso ultimo numero, abordou a 
questão da amoralidade dos cinemas, de fôrma que não 
pôde deixar de impressionar fundamente todas as pes-
soas honestas e , sobretudo, os paes de familia. A pro-
posito dessa chronica, um dos nossos leitores, que se 
occulta sob o pseudonymo de " U m estudante da Ver-
d a d e " , dirigiu a d. Anna Rita Malheiros uma carta em 
que lhe applaude a attitude, promettendo. com os re-
cursos que tiver ao seu alcance, secundar-lhe a louvá-
vel campanha. 

Eis um dos trechos dessa carta : 
• P o r m i t t i - m c q u e vos s a ú d e e f u s i v a m e n t e « vos d ê o meu 

s incero c leal a p o i o n a vossa benéf ica e moral izadora c a m p a n h a con-

tra as i m m o r a l i d a d e s q u e t c p r e senceam nas fitas c inematographica*. 

Es tou d c p l c m o a c c o r d o c o m o vosso m o d o d c pensar q u e d e -

mons t ra serdes b a s t a n t e e l a r e v i d e n t e e m te rdes a ni t ida visão d o fu -

tu ro q u e nos e s p e r a , se con t inua este (oco d c d e p r a v a ç ã o d o s nos-

sos cos tumes s imples , q u e c o c i n c m a . N à o sou con t ra r io a esse gé-

ne ro d c d e v e r t i m e n t o . p o r e m sei. c o m o p e q u e n o conhec imen to q u e 

possuo, p e n e t r a r n a csscncia c o l v i d a r as formas , mas , c o m o mui to 

b e m dizeis, a maior ia n à o es tá p r e p a r a d a para assistir esses espectá-

culos. 

S e r i a u m a o b r a meri tór ia sc vós . c u m a i n d e p e n d e n c i a q u e 

s empre vos ca rac te r i za , e s tendesse e s » c a m p a n h a aos bai les e m q u e 

são d e s p r e z a d o s t o d o s e n t i m e n t o d c p u d o r c d i g n i d a d e , depo i s q u e 

en t rou nos nossos sa lões , ou t ro ra respei táveis , as d a n ç a s d e bai les 

carnava lescos c t h e a t r o s q u e e x p l o r a m o gene ro d e revistas. E t am-

b é m o m o d o i n d e c o r o s o c o m q u e muitas senhor i t as e senhoras c ru -

zam as p e r n a , e m lugares públ icos , c o m o se jam: nos b o n d s . nas re-

uniões, e tc . L i , h a t e m p o s na " R e v i s t a d a S e m a n a " u m c o m m c n -

tario d e I r acema , q u e redige " A s C a r t a s d e M u l h e r " nesse sema--

nar io , o q u a l v e m d e m o n s t r a r ma i s u m a vez . q u e c a m i n h a m o s pa ra . 

a d c c a d c n c i a d o s nossos c o s t u m e s . " 

" U m estudante da V e r d a d e " tem immensa razão. 
Oxalá todas as pessoas , que tem um atonto de respon-
sabilidade na vida social, guiassem a sua consciência, 
por um caminho mais recto, como o faz o svmpathico 
missivista. 
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c ci su ci opinião sobre ci nossa revistei 
A nossa icvisla c cons t an t emen te louvada c exa l t ada pela» p e r -

sonal idade» mai» representa t ivas d o no»to clcro. dn n o n « l o c i c d a d c c 
d a j nossas Iclra». E s l i m a m - n ' n os h o m e n t d c leira». pe la va r i edade d n 
»ua col l aboração ; a d o p t o u - a a nossa t o c i e d a d c . pc îo interesie palpi-
tan te q u e rcsalta d e c a d a u m a du» «un* p a g i n a s ; p reza -a o n o : i o 
c lcro . pe lo rigor d a »ua mora l . 

D o : r . C a r d e a l A r c o v c r d c já publicámos, num do» no»ios nu-
m e « » d o a n n o p a s t a d o , u m a ca r ta au tographa . c m q u e S . E m i n ê n -
cia no» fez as mai» elogiosas referencia», es t imulando o no t to esforço, 
a p p l a u d i n d o o nof io p rog ramma c a b e n ç o a n d o o n o j i o t r aba lho . C o -
m o c d c ve r . S . Eminênc i a n ã o externar ia , d o l i n a n d o - a á puhl ic ida-
d e , a »ua opinião, sem ' 
examinar , o l u d a r , pe r -
i |uirir, c o m a minúcia, o 
c u i d a d o , o escrúpulo im-
posio» pe la »ua alia ret-
|H>níabilidade. c a d a u m 
do» concei to» c m q u e 
houvesse d e buscar a »ua 
a l f innaçàoc as suas »ym-
|>athiaspcla nossa rcvit la . 

O A r c e b i s p o d e S . 
P a u l o . sr. d . D u a r t e 
L e o p o l d o d a S i lva , o s». 
bispo d o M a r a n h ã o e 
muilo» outros sacerdotes 
t em-se r e fe r ido á nossa 
revista, não apenas com 
palav ra» d c e n c o r a j a m e n -
to, mas l a m b e m com e x -
pressões d c cnlhu»ia»-
m o c ca r inho . T a n t o » 
elogio» n ã o seriam íei-
los j. nossa revista n e m 
tanto» l o u v o r e s se-
riam tecidos c m lorno 
delia, se cila n ã o m e -
recesse esles c aquelle». 
M e r e c e - o s . sem d u v i d a : 
e se os merece , c po r -
nunca ÍC desv iou , mes-
m o acc iden tp lmcnle . d a 
l inha moral q u e p ro -
met teu man te r , è porque , 
a l ravcs da» sua» pagi-
na». de ixa en t rever , a 
c a d a passo, e m íórma 
d e u m a novcl la . d c u m a 
phantas ia . d e uma chro-
nica ou d c um art igo 
d c c o m b a t e , a b c l l e / a 
d c um e x e m p l o ou a 
u t i l idade d e um cnsina-

A h i está expl icada 
a r a i à o d a |>opularidadc 
conqu i s t ada pela nosia 
revis ta . 

A c x m a . sre. d . 
T h a i s Bar lhes Pere i ra , 
d e U b e r a b a , u m a d a s 
mai» ded icada» amiga» Exmo. i r . conde d . Eduardo Duar te Silva - Bispo dc Uberaba 
d a lie vista Feminina, t o m a n d o a ri a tareia gratuita c amoravc l d c 
fazer a sua p ropaganda , o b t e v e d o sr. c o n d e d . E d u a r d o D u a r t e S i l v a . 
B i spo d e U b e r a b a a sua op in iào sobre a nossa revista. El la ahi vae , 
pub l i cada ne»ta pagina , p a r a gáudio nosio e d a s nossas quer idas leitora». 

S . E a a . o sr. Bispo d c U b e r a b a , como è nolor io , a lém d c ser 
um vir tuosíssimo racc rdo te . a m a d o d c quantos com elle pr ivam c d e 
q u a n t o s são beneficiados pe la sua p iedade , i l ambem um fino a m a -
d o r d a s leiras, q u e d ispõe d e uma g rande e p r o f u n d a cul lura c l a u i c a . 

E i s a ca r i* a q u e n o s referimos e q u e l ào agradave lmente v e i o 
l i sonjear o nosso a m o r p rop r io : 

"Uberuku, / / de Jibril de 1918. 
Exma. Snra. *D. Thais Barlhes Pereira. 

Louvado seja N. S. Jesus Chrisío. 
Óslava eu lendo a exccllenfc obra de Mon*. Gouroud— " P e l a 

A c ç ã o C a l h o l i c a ' ' — q u a n d o recebi o gcnlil carlào de V . £xa. pe-

dindo minha opiniào sobre a " K c v i s l a F e m i n i n a " , para na mesma 
ser publicada. Jtnlcs de fasei o, permitia V. Exa. que eu. imspi-
rando-me nas paginas do aplimo livio, acima referido, diga alguns 
conccilos sobre a imprensa. A imprensa (portanto o jornal, a revista, 
o livro) exerce uma grande irjluer.cia para o bem ou paru o mal. 
J j imprensa c que orienta um grande r.urr.ero dc pessoas, cm religião, 
cm politica, cm hirtaria, cm philosoplla, cm sociologia, ele. j i ím-
prensa forma os costumes de um pai:, modifica a moralidade de 
uma região, e dirige a opinião publica. ' * :.VYJ 

Q u e males nua adviria paia a saciedade 'quando a imprensa 
é impia c alheia ? Será a tuinu da f c \ e da religião ; será a 

' destruição do sentimento 
moral pclu predica dc 
uma moral independen-
te, pela exaltai ão de 
uma liberdade desenfre-
ada, c pela descrlpção 
dc Iodos as c i c i o s ; será 
a desorgunisa^à» da Ja-
milia, invadida pela nar-
ração das violações das 
lc's muis santas, pelos 
frjcejos c zombarias 
(unira a virtude e a fc-
íividade conjugal, c pelo 
elogio Indulgente da ll-
l erlinagem eda s paixões. 

Qual ha de ser o an-
lisíptko para impedir 
que se alastre essa pes-
te, que quotidianamente 
Jaz tantas cie limas ? 

Só ha um : introdu-
zir nas famílias bons 
jornaes, bons livros c 
boas revistas, que com-
batam o mal, sob Io-
das as suas formai, c 
firam o vicio sem o des-
crever. 

Percorri as paginas 
do n. 46 do anno 5.o 
que V. Exa. teve a 
gentileza de temcHer-
mc, c >elle só encon-
trei Icii a séria, inslru-
cliva, substanciosa, c, 
ao mesmo tempo, amena 
c útil. Jls gravuras, 
que, cm geral, nas re-
vistas que entram em Io-
das as casas, offendem 
ao pudor, nesta, de que 
"O. <jxa. c correspon-
dente, nada cxhibem 
que possam Jazer co-
rar as faces da mais 
pudibunda donzella. 

Havendo eu já da-
do lanlas approvaçòes 
c bênçãos a- publica-
çàes de dentro c dc 

Jota da Diocese, não posso deixar dc approoar c abençoar mais 
esla a " R e v i s t a F e m i n i n a " , e o faro dc todo o coração. 

Quem dera que dc Iodos < 
f í - teres desopparcccsscm±ccrlas]'"re-

vistas que tanto mal produzem no seio das famílias c se introdu-
zisse a " R e v i s l a F c m : n ' n a " f 

São estes os meus votos augurundo a Ião ulil publicação, que, 
dc mil amores abençoo, longa c gloriosa vida." 

De V . &ta. 

Servo no Senhor, 

4- EDUARDO. Bispo dc Uberaba. 
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E1 o g i o" d a m u l h e r r o m a n a 

B e l l e z a e c u l t u r a 
z:t!wTj sie'.'.u:. ':.' h:;ti tes t>srr.a pleites. 

Ovídio; jír: smandi 

Quando o grande 
Ovidio exaltou as 
donzellas romanas 
na sua -Ars aman-
di- , não suspeitou 
siquer que, com o 
decorrer dos sécu-
los, os seus con-
ceitos poéticos pu-
dessem applicar-se 

7 » : « ? ™ * . itirinhs s'<c /"cu!e i l l , vi:fa ás louras donzelli-
<te "t"V nhãs da moderna 

v < " Gerinania. O u t r o 
poeta romano, menos famoso, porém mais sentimental que 
Ovidio, o terno Catulo coinpõz uma elegia intitulada ' A 
morte do passarinho de Lésb ia- , que começa com este 
verso : 

Si/geie veneres cupidinesque, passer 
mortuus est meae puel/ae. 

Mas o poeta exalta a Lésbia com excessivo cuthu 
siasmo, e não satisfeito com dar-lhe o titulo de donzella, 
guinda-a mais alio e colloca-a na cathegoria celeste de 
nympha para encomiar a sua graça e gentileza. 

Isto nos induz a considerar o alto 
apreço em que os romanos tinham a 
belleza feminina, talvez por sentimen-
to herdado dos gregos, seus mestres; 
e entre as damas do mundo antigo, 
que, por sua formosura, fulguravam 
em seu tempo, destacam-se na me-
moria de todos, os nomes de Agrippi-
na, Hopéa, Lívia e Cornelia. 

Comparando a época antiga á 
contemporânea, npresenta-se-nos a mu-
lher romana mais digna de adoração 
que a mulher dos tempos actuaes. 

O s descendentes de Romulo pre-
zavam superiormente a dignidade das 
suas esposas. Choravam a sua viuvez 
em sentidos epilaphios, como os que 
se lêm nas lousas da via Appia, som-
breadas de ciprestes : 

Uuiculae urjo ccrjfentae viso. 
ftegiqae njeae, âesiâerio spiríius mei, 
in aeterrjunj desideratissimae. 

Não faltavam esposos , como o 
de Cecília Metrodora, que frequenta-
vam os tumulos das que foram as 
suas companheiras e prorompiam cm 
exclamações laudatorias á s suas vir-
tudes e bondades. Ma i s que a s mu 
lheres romanas actuaes, as da anti-
guidade foram rainhas pela formosura 
e pela graça, pela correcção das suas linhas e pela ma-
gestade da sua attitude. As romanas de outros tempos 
excediam ás de hoje, por oertos traços característicos 
da belleza feminina. Náo ha pintor ou esculptor moder-
no que, com toda a sua aite , seja capaz de estabelecer 
paridade entre o actual tvpo ethnico das romanas com 
os bustos e estatuas que nos legou a civilisaçâo dos 
Cesares . 

Escoaram-se os séculos. Cahiram em ruínas os palacios 

e templos, derru-
baram-sedynastias, 
de s a p p a r e ce r a m 
reinos, e do esplen-
dor do vasto c po-
deroso império, só 
ficaram em pé, para 
perpetuar-lhe a glo-
ria, o Colisêo e a 
belleza da mulher 
romana, de quem J l ( V j e . . . f e 3 í V f r„..vr . , í w V r . . ; . 
se pode dizer que . . . r .e . .% . .a .- c : . . . . 
o seu poder chegou " 
ao extremo de subjugar a vontade dos pontífices e de 
ler os imperadores prostrados a seus pés. O poeia 1'ro-
percio disse que a mulher romana, por sua perfeita e 
magestosa figura, era digna de ser irmã de Júpiter. 

O typo actual das romanas soffreti variações prove-
nientes do cosmopolitismo, do influxo derivado da fre-
quência com outras raças, frequencia essa, que, por lei 
natural, trouxe comsigo a emigração européa para o con-
tinente americano e a immigração dos filhos das terras 
transatlanticas. A aristocracia italiana, por transfusão 
dos enlaces matrimoniaes, recebeu sangue yanke, sem 
que tenha peorado com a mescla. O que aconteceu foi 

variar o typo clássico da antiga belle-
za. A côr dos cabellos adquire um 
tom mais claro, em contraste com o 
castanho, proprio das margens do T i -
bre. 

As características esiheticas da 
mulher romana foram sempre o busto 
estatuario e magestoso, quadris pou-
co salientes, màos seduetoras, cabel-
los negros e espessos, olhos «arços e 
expressivos, pés elegantemente dimi-
nutos, e voz de variadas e doces mo-
dulações. Seu caracter é, em geral, 
quieto, socegado, mais indolente que 
impulsivo. A mulher romana amava 
mais, que a de hoje, o seu interior 
domestico. 

As innumeraveis obras que enri-
quecem as egrejas e os miiseos de 
Roma são provas documentaes da bel-
leza daquellas mulheres, pois as lin-
das JYíoàoncs, as imagens de santas, 
as f iguras femininas dos altares, os 
retábulos, os trípticos não foram crea-
ções idealmente imaginadas pelo ar-
tista, senão cópia fidelíssima dos mo-
delos vivos cujas linhas maravilhosas 
ficaram perpetuadas na tela e em ren-
das de mármore. 

Mas, á parte estas bellezas ano-
nynias, que serviram para dar expres-
são humana e conceito anthoiogico á s 

mais elevadas f iguras do christianismo, ainda nos res-
tam retratos authenticos de mulheres romanas cujo no-
me a historia salvou do esquecimento. E mais ainda que 
á palheta, devemos ao cinzel a conservação dos typos 
physionomicos de patrícias que, eni vida, foram orna-
mento e gala da cidade eterna, e que, por sua belleza, 
se elevaram ás ntais altas pos ições sociaes. 

Entre as bellezas celebres da antiguidade romana, 
não podemos deixar de citar o nome de Popéa, cuja 
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formosura physi.w 
correu parelhas com 
a s u a degradação 
moral. Por mingua 
de virtudes e por 
excesso de vicios, 
não ponde servir de 
exemplo ás donzel-
lasda época. Popéa 
foi casada com Rufo 
Crispino, prefeito, 
e, ao enviuvar, con-
trahiu n o v a s nú-
pcias com um ma-
g n a t a c h a m a d o 
Oton, que foi for-
çado a cede l a ao 
despotico Nero,que 
se deixou seduzir 
pela sua rara bel-
e z a . Elevada desta 
maneira ao s o l i o 
imperial, rccoireu a 
engenhosos artif í-

cios para conservar a sua belleza. Entre esses artifícios, 
cuja efficacia parece ter sido prova-
da, conta-se que cila usava banhar-se 
diariamente em]leite de jumenta, para 
manter a epiderme do corpo sempre 
fresca e fina. Mas todos esses cuida-
dos de nada lhe valeram, porque o 
tyranno, cançado delia, matou-a de 
uma fôrma brutal, dando-lhe um pon-
ta-pé no ventre quando cila estava em 
estado de gravidez. 

Disse Heine que a secular con-
templação da belleza pintura), tão es-
plendidamente manifestada em painéis 
e retábulos religiosos, contribuiu, por 
influencia psychica do ambiente, a 
accentuar e conservar a belleza das 
mulheres romanas até ao ponto de 
irmanar-se com a magnificência ra-
diante do firmamento, que a envolve 
com as suas constellações de ouro. 
As virgens de Raphael Sanzio, os 
frescos de Pinturicchio, os retratos 
de Lucrécia Borgia, de Victoria Co-
lonna, a severa amiga de Miguel An-
gelo, de Julia Farnesio, sobrinha do 
papa Paulo III, provam o alto grão a 
que chegou a formosura da patricia. 

Mas, por desventura, nem sempre a belleza é dom 
que a mulher agradece ao céo. Ha mulheres que são 
indignas deste dom. Lrma das mais indignas, para só 
citar uma, foi Lucrécia Borg>a, a elegante espúria do sé-
culo XV. Praticou os mais torpes crimes. Para emen-
dar a mão, protegeu, na côrte de Ferrara, a s artes e 
letras. Mas, em compensação, Victoria Colonna, a mais 
doce. a mais meiga representante do seu sexo, foi uma 
mulher exemplarissima. Esposa do marquez de Pescara, 
Fernando de Avalos, enviuvando em p.lena juventude, 
dedicou á memoria de seu esposo as suas finjas espiri-
tuaes, e terminou os seus dias no convento de Viterbo, 
depois de haver desfrutado a mais honesta e intellectual 
amizade com os famosos artistas do seu tempo. 

Uma das romanas mais reputadas pela sua formo-
sura é a fornarina, immortalisada pelo gênio de Raphael. 
A Fornarina, ou, antes, a padeirinha. era filha de um 
padeiro do Transtevere, de que lhe veiu o appellido 
com que era conhecida em seu bairro e com que ficou 
perpetuada na Arte. Certa vez, Raphael, passando pelas 
margens do Tibre, viu a rapariga a lavar os pés nas 
aguas dó rio. Prendendo-se a ella por violenta paixão, 
dedicou á padeirinha o seu amor e a sua arte. O retra-
to de Fornarina, uma das obras-primas de Raphael, re-
presenta a famosa mulher em meio corpo, sem nenhum 
artificio a occultar-lhe a maravilha do busto. A cõr da 
pelle, sem a semsaborona brancura da neve nem a pal-
lida e morta brancura do mármore, tem um extranho 
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brilho, que parece avivado pelo sangue. A Fornarina, a 
despeito da modéstia da sua origem, era o tyno aca-
bado da matrona romana, rica de musculo, perfeita de 
fôrmas, vigorosa de nervos, suave de linhas, e dotada 
de taes louçanias e de tal frescura, que não ha quem, 
vendo-a, não se renda captivo a tanta formosura espi-
rihialisada por tanta graça. A figura desta mulher appa-
rece em quasi todas as obras de Sanzio, c cm todas as 
obras com que elle embellezou a cidade eterna. O fres-
co de Jfehoooro, o Parnaso do Vaticano, o £x/ase de 
Cici/ia e a Vrans/iguraçáo reproduzem trechos c por-
menores dessa belleza sem par. 

Na ü i l e r i a Barberini, de Roma, precisamente ao 
lado do retrato da Fornarina, vê-se o de outra mulher 
romana, não menos bella, por certo, nem menos fa uo-
sa. E ' :» de Beatriz Cenci, pintado por Guido Reiu. A 
belleza fulgurante de Beatriz foi a causa do seu trágico 
infortúnio. Assediada de continuo por seu proprio pae, 
revoltou-se, indignada, contra elle, sendo forçada, em 
certa occasiâo, a «usassinal-o, de cumplicidade com seus 
irmãos. O papa Clemente VIII condemnou á morte a 
formosa parricida, como lhe chamavam então; mas a 
consciência publica, embora poslliumamente, absolveu-a, 
graças ã legitimidade e heroísmo do seu gesto, e venerou 
a sua memoria. Os poetas exaltar.im-n'a como nobre 

martyr da castidade. 
E ' provável que alguém objecte 

que o artista, sempre arras.tado pelo 
seu ideal, pela sua inspiração, pela 
febre da perfeição, haja transmittido 
aos bustos e retratos que executa-
ram, para delicia dos pósteros, muito 
da sua alma, do seu sentimento e do 
seu sonho, sahindo da verdade, re-
presentada no modelo vivo, para se 
transportar á ficção. E ' certa essa ob-
jecção e muita gente a tem feito, com 
tal ou qual razão. Preciso é, porém, 
advertir que a belleza plastica, e, so-
bretudo, a belleza feminina tem mui-
to de subjectiva, peisistindo mais na 
visão de quem a admira do que nos 
olhos de quem a contempla, porque, 
quando a admiração, ou, mais preci-
samente, o amor entra como elemen-
to emotivo na realisação da arte, de 
pouco servem as leis da eslhetica pa-
ra a reproducçáo exacta de um typo. 

Alguns escr ptores, baseados em 

c e r t o s princípios 
estabelecidos pelos 
grandes a r t i s t a s , 
indicaram as con-
d i ç õ e s estheticas 
que deve reunir o 
typo feminino para 
merecer o qualifi-
cativo de bello. Fi-
renzuola, que foi 
um notável e me-
ticuloso estheta, es-
creveu um interes-
sante tratado sobre 
J i belleza da mu-
J/jer, em que esta-
belece, como difini-
tivas, as seguintes 
regras ácerca das 
qualidades requeri-
das para a realisa-
ção da belleza per-
feita. Os g o s t o s , 
por certo, não se-
rão sempre eguaes. 
El les variam, con-
forme as tendên-
cias de cada um. Busto de dama rorrjana, corrj o penteado da 

época dos fJavios. Jnuseo da QapitoHo. 
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Ma» parece que, em arle, 
ha linhas Immulavels. 

Eis o que, mais ou me-
nos, diz Firenzuola: 

O cabello ha de ser lon-
go, espesso e abundante, com 
uma suave tonalidade de ou-
ro amarello. A fronte sere-
na, de amplitude harmônica, 
proporciona] á altura. As so-
brancelhas não devem ser 
louras, como os cabellos, mas 
escuras, sedosas e arquea-
das, de maneira que a sua 
maior espessura esteja no 
centro e se vá afinando e 
diminuindo na extremidade, 
para formar uma graciosa 
pincelada cujo remate final 
seja um ponto quasi imper-
ceptível, sem o mais leve 
eriçado em toda a extensão 
da curva linha. Os olhos 
grandes e rasgados, mas bem 
escondidos no fundo das or-
bitas ; o globo não deve ter 
o branco da porcellana, que 
lhes daria um aspecto de ar-
tificio, mas, para accentuar-
Ihes a expressão, um tom 
azulado que contraste com 
o negro do íris. (Aqui ha, se-
guramente, divergencia, por-
que, se certos poetas prefe-
rem os olhos negros, que são 
a còr dos olhos de Vénus, os - . . rema. a na , a , t l € e h [ 
deuses do Olympo, sem ex- j 7 e , r " rcma~0 r " ' t l d t € f i lu 

cluir Júpiter, que foi o mais amoroso dos deuses, tive-
ram sempre uma viva predilecção pelos olhos azues...) 
Mas, entre uns e outros, isto é, entre os olhos negros 
e os azues, ha uma meia tonalidade que os torna alta-
mente admlravels. As palpebras precisam ser de uma 
notável brancura, como a neve, suavisadas pelo sangue 
que as córa suavissimamente. As pestanas não podem 
ser demasiado curtas nem demasiado longas; no pri-
meiro caso, porque roubam aos olhos um pouco da sua 
expressão, e no segundo, porque põem uma especie de 
penumbra á fulguração dos olhos. Indispensável condi-
ção da formosura é que os olhos não estejam envolvi-
dos nos arcos das olheiras, nem que a pelle circum-
dante aberre da tonalidade geral das faces, com as quaes 
ha de formar um só e único matiz. As orelhas devem 

ser de ta-
manho re-
gular, de 
c ó r t e ai-
r o s o . a-
chatando-
se suave-
mente até 
ao occipi-
tal ; n ã o 
serão car-
nudas,pa-
ra nãove-
lar o san-
gue s o b 
a transpa-
rência da 
pelle,nem 
muito fi-
nas, para 
quesenão 
veja, em 
todaasua 
extensão, 

rcrr.zrina. Quadre dt faphatl. 
Çaicria Jjarbtrini a ramifi-

cação das veias. Os seios 
serão brancos, não muito 
avultados para não desviar 
em excesso as linhas do con-
juneto, nem muito pequenos 
para nfio tirar ao busto a 
expressão de magestade. As 
maçãs do rosto serão rosa-
das, não muito, pnra que o 
rosado se não confunda com 
o tom obtido pelo artificio, 
nem pallidas, para que não 
tenham um aspecto enfermi-
ço. O nariz é, sem duvida, a 
parte do rosto que mais in-
fluencia tem na correcção do 
perfil. O nariz é o escolho 
da belleza. No typo antigo, 
grego c romano, o nariz era 
traçado com uma só linha, 
da testa á ponta, sem a mais 
leve depressão no ponto on-
de nascem cs olhos. Hoje, o 
gosto mudou um pouco, e 
essa depressão, embora mal 
accentuada, é necessaria. Se 
fôr muito curvo, dá ao per-
fil da mulher um tom de bi-

j co de aguia ; nem pouco cur-
I vo, mas levissimamente ele-
I vado. Quanto á coloração, ha 

de ter a mesma das orelhas, 
mas as nariculas e a parte 
inferior perto dos lábios se-

| rão rosadas como as maçãs 
do rosto. A bocca é também 

!Mb. (Ciuadr: dt JT. ftutricch) d e u m v a ' 0 r estheti-
co no typo feminino. A' pri-

meira vista parece que a bocca pequena é preferível á 
grande, mas isso não pôde ser estabelecido como regra 
geral, porque o tamanho da bocca depende das propor-
ções do rosto e do valor das suas linhas. Os lábios, co-
mo é de ver, influem também para o effeíto da belleza: 
se forem grossos e carnudos, serão desgraciosos; se fi-
nos, inexpressivos. Os dentes completam a belleza da 
bocca, que, quando se acha naturalmente aberta, sem a 
forçada disposição que lhe dá o riso ou o canto, ha de 
pôr em evidencia seis dentes da fileira superior. Uma 
bocta com dentes mal implantados ou imperfeitos, é 
feia. por mais correctas que sejam as linhas dos lábios, 
o s dentes miúdos não têm fulguração; os grandes são 
faltos de graça, pelo excessivo destaque com que se 
apresentam. Necessitam ser de tamanho regular, bran-
cos, de uma bran-
cura levemente azu-
lada, simetricamen-
te dispostos em fi-
leiras, de modo que 
nenhum se desvie 
do rigoroso alinha-
mento. E' m i s t e r 
ter em conta a co-
loração das gengi-
vas, que não po-
dem ser de um ru-
bro escuro, como o 
granate, nem de um 
vermelho p a l l i d o , 
como certos coraes. 
A sua maior belle-
za consiste no sua-
ve contraste q u e 
opponham á bran-
cura dos dentes. A 
bocca é realmente 
primorosa se, além 
de todos esses en-
c a n t o s , t e m a c o m - Jovrn romana Jt Crtvi, ?vt fs^tu .rsríe 
rnÍSSUra s u p e r i o r r.e zer.wso 3« ie"tZ3 trr. fcns. 
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nitidamente desenhada. Gracioso é o queixo arredonda-
do, mas nunca o ponteagudo nem saliente, porque tal 
configuração nào e propria da mocidade e sim um traço 
característico da velhice. O pescoço requer-se bem bran-
co e primorosamente torneado, mais alto que curto, mais 
fino que grosso, com o nó de Adão apenas debuxado, 
e na côr da pelle nào lia de haver nenhuma nuança ro-
sada para não lhe interromper a brancura. Hombros 
largos, como também o peito, porque da sua harmoni-
ca proporção depende o elteito esculptural do busto, e , 
porisso. nào se hão de notar nesta importante parte do 
corpo feminino as angulosidades ossudas que lhe afeia-
riatn as linhas. Os pés, nào vale. por certo, advertir, 
que sejam pequenos, com o calcanhar alto e todo elle 
de uma brancura de alabastro. Os braços arredondados, 
sem nenhum relevo de musculo, «em nenhuma stiper-
fluidade a:iti-estheiica de tecido adiposo. Todos estes 
dotes physicos hão de ser acompanhados pela graça, 
que reside na expressão espiritual do olhar e do sorriso. 

São estas, em suas linhas geraes, as leis estabele-
cidas por Fircuzuola e a que obedece a belleza perfeita. 
Quatro séculos faz que elle, com sua indiscutivel auto-
ridade. as demonstrou. Entretanto, ainda hoje, quatro-
centos annus decorridos, podem essas leis ser applica-
das ás romanas da actualidade, cuja formosura se foi 
perpetuando de geração em geração. Diogenes, armado 
de cem lanternas, percorrendo hoje a cidade de Roma, 
não encontrai ia talvez uma mulher feia. Esta affirmação 
pode parecer hyperbolica, mas é certo que, assim como 
em outras cidades do mundo a belleza feminina sc re-
sume em certos e determinados tvpos, em Roma cila é 
regra geral. Aristocráticas ou plebéas, ricas ou pobres, 
burguezas ou mulheres do povo, descendentes das pa-
trícias ou humildes obreiras, a cujo sangue se miVu-
ram, talvez, glóbulos herdados da antiga escrava, osten-
tam ellas ao pasmo admirativo de todos os amantes do 
bello os mesmos traços pormenorisados por Firenzuola. 

O moderno Firenzuola, Gabriel d'Annunzio, ao tra-
çar. com sua peniia maravilhosa, o retrato da sua he-
roina. Elena Mini, duqueza de Scerni, escreve : *Fro::te 
espaçosa, nariz recto, sobrancelhas arqu adas, cabeça 
airosa, firme e de tão pulchros contornos que parece 
arrancada de uma joia de S iracusa; olhos e bocca com 
o harmônico contraste que dá aquella indefenivel ex-
pressão sobreliuraanamente enigmatica de Monna Lisa 
ou de Nelly O 'Br ien. O timbre da sua voz, o som do 
seu riso, a graça das suas attitudes, o brilho do seu 
olhar exhalam o encanto erotico da mulher creada para 

riarsü èe £eariz der.:-. pintada ?sr Çulds fai. 
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a vida e só para a vida. Como descrever seu corpo e 
sua alma ? -

As damas da alta aristocracia romana, como essa 
cujas feições reproduziu com tanto garbo Gabriel d 'An-
nunzio. sáo todas uniformemente bellas. As burguezas. 
como Cesira, do romance pungaia, de Clarisa Tartu-
falis, não o sáo menos. 

Clarisa Tartufalis , a insigne observadora da mulher 
romanà, faz , em sua obra paraîielo entre as mulheres 

Jrancezas e as italianas, o seguinte juízo critico : «As 
romanas avantajam-se a todas as demais mullieies da 
Italia pela regularidade das suas linhas e pela perfeição 
do busto.« 

Autores ha que, ao tratar da belleza feminina, se 
atêm somente á juventude, cheia de graça ou gentileza. 
Verdade é que, corno diz o ri fão, nào ha quinze aunos 
feios. Esses autores descuram, por deplorável inadver-
tência, o esplendido fulgor do outono da mulher que na 
formosa matrona romana tem o seu mais acabado e ma-
gnifico exemplo. Geralmente, a mulher vulgar de certas 
raças não favorecidas pelo ambiente e pela herança, en-
gorda entre os quarenta e cincoeiita annos, e, engorda 
tanto, que toda a geometria esculptural do seu corpo, 
nos tempos da juventude, se afogam e desapparecem 
sob o revestimento abundante das banhas. 

Mas, á parte a sua belleza physica, qual é o senti-
mento predominante da mulher romana ? Como é o seu 
caracter, o seu temperamento, a sua idiosincrasia psv-
chlco-physica ? E ' a amante apaixonada cujos transpor-
tes foram cantados pelos poetas V E ' a mulher fatal, que 
sabe escravisar os homens com um gesto ou com ur.t 
o l h a r ? A lei da hereditariedade rege inflexivelmente a 
mulher romana, que conserva, em sua mais recatada in-
timidade, as qualidades das suas magestosas ascenden-
tes. Os bellicosos romanos da antiguidade nào eram 
certamente românticos nem seiitimcntaes, porque toda 
debilidade de animo tel-os-ia incapacitado para o exer-
cício das austeras virtudes cívicas sobre as quaes fun-
daram o império do mundo. As mulheres participavam 
do cnthusiastico patriotismo dos homens, e com sua po-
derosa e decisiva influencia,, estimulavam as suas ini-
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^ ^ ^ dimcnto liistorico 
^ cidade eterna. O s poe-

tas, os uoveilistas e 
todas as pessoas de 
imaginação e phanta-

, ^ H sia cuidam que a mu-
W llier romana, por ser 
^ a representante mais 

legitima da raça lati-
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desvairados transportes cm questões de paixão e de 
amor. E ' um julgamento errado. A inglczs e a allcmá 
são muito mais ardentes que a toim.na. 

As vicissitudes por que passou a mulher romana 
nos tempos medievaes não bastaram a apagar-lhe de 
todo os rasgos seculares do seu caracter. Houve época 
em que a barbaria dos costumes públicos considerou a 
mulher como escrava, senão de direito, ao menos de fa-
cto, e negaram-lhe então a luz para que se conservasse 
ignorante, sob pretexto, segundo Aretino, de que a mu-
lher havia de ser a porta da castidade. A opinião, po-
rém. mudou radicalmente, e devido talvez aos effeitos 
inevitáveis que derivam de toda acção injusta e opres-
sora. o moderno feminismo 
inverteu os costumes violen-
tamente, desviando o pro-
blema feminino do seu pi-
vot natural. A mulher roma-
na nâo acompanha a impe-
tuosa inclinação que, de an-
nos a esta parte, vêm ma-
nifestando as suas irmãs do 

'Norte, avidas de emancipar-
se da tutela social, e que, 
nào contentes com as pro-
fissões tradicionalmente as-
signaladas á sua actividade, 
invadem também, com ani-
mo e desassombro, a s que 
só cumprem ser exercidas 
pelo hemem. 

A mulher romana é as-
sás sensata e demasiado fe-
minil para se deixar a i ra s -
tar por esses i J eaes de eman-
cipação. Os seus congressos 
femininos podem ser consi-
derados cotno meros con-
cursos de belleza, sem con-
sequência social de maior 
vulto. 

No Norte da Europa, a 
educação da mulher se fun-
da no fortalecimento do ca-
racter, e, graças á solida 
predisposição que ella tem 
para as diversas actividades 
da vida, logra desempenhar, 
com proveito e galhardia, as 
tarefas do homem. 

Não é assim, porém, na 
Italia, e muito menos cm 
Rom a. «Ctó> £rjr.a:-J r.c 

A proposito da edu-
cação da mulher ita-
liana, eis o que, não 
ha muitos annos, di-
zia, com sobejas ra-
zões, üianturco, mi-
nistro italiano da ins-
triicçáo publica : * As 
meninas de oito a dez 
annos passam o tem-
po nos col legios para 
aprender de tudo um 
pouco; mas não sa-
bem uma palavra de 
economia d o m e s t i c a 
nem da sciencia do 
lar. Falam francez, to-
cam piano e não sa-
bem coser uma cami-
sa. Bordam em sOda 
e ouro e nâo são ca-
pazes de preparar de-
vidamente unia sopa.* jevtn rtmsr,: Jt iV; , ' ; : ; . 

E s t a s observações d« itíUss. 
podem ser appl icadas , 
por extensão, nâo apenas ás romanas dos nossos dias, 
senão tatr.bím ás moças de todos os paizes. 

A conhecida escriptora Berl fez também as seguin-
tes observações : - N o s s a s filhas aprendem francez, ir.-
glez c allcmão, tocam piano, pintam aquarcllas e tam-
bém compõem versos . Mas que desordem na c a s a ! que 
descuido nas coisas domesticas ! Elias sentem repugnar.-
cia pela vida intima, c só appctecem o bulício da rua. 
o luxo estrepitoso, os prazeres mundanos. A' educação 
das nossas filhas, que é feita apenas de coisas supér-
fluas só falta accrescenlar uma minudência o conheci-
mento das coisas necessarias.» 

Dos paizes septentvionaes vem o exemplo de outra 
educação, mais util, mais fe-
cunda e mais pratica. Lá. 
ensina-se a fortaleza do ani-
mo, a rectidão do caracter 
Mas convém não confundir c 
nobre intuito de libertar a 
mulher da sua secular sub-
serviência e ignorancia, com 
aquella outra emancipação, 
tão calorosamente preconisa-
da por falsos apostolos, que 
tendo a romper todo o freio 
e que, t o mesmo tempo que 
desvia a mulher das suas 
funeções naturaes, a depõe 
do augusto throno do lar. 

A mulher romana de hoje. 
como todas as meridionaes, 
differe muito das suas com-
panheiras do Norte nos cos-
tumes da vida quotidiana. 
Ali ha poucos annos, eram-
Ihe defesos todos os sports 
O s exercícios phvsicos, por 
mais delicados que fossem, 
não entravam nos program-
mas das escolas. Só ultima-
mente é que, devido á in-
fluencia anglo-saxonia e par-
ticularmente á americana, é 
que se começou a dittundir 
o gosto por estes sports en-
tre as moças italianas, cujos 
únicos divertimentos consis-
tem, durante o inverno, nos 
passeios, concertos e tliea-
tros e nos indefectíveis ba-
nhos de mar, durante os me-
zes de verão. Seu único idea! 
e, pois, o casamento, onde 

fsptl í i j i t z J s a maior parte delias, senão 



REVISTA I EMININA 

/s'mirs GeezerJ, romena 3o bairro 3o Crar.sfevere. 
im tire premie de eenearís de teüezc. 

Mas,vol-
temos ás 
q u a l i d a -
d e s typi-
casdabel-
1 e z a d a 
m u l h e r 
ro m a ii a 
da actua-
lidade, e 
co n c I ii a -
mos esta 
n o t i c i a , 
que já se 
v a e esti-
rando de-
mais, cha-
mando a 
a t t e n ç ã o 
d o s nos-
sos leito-
res p a r a 

alguns exemplares de belieza contemporânea com que 
illustramos estas paginas. Ha alguns 
annos, como, provavelmente, deve es-
tar na memoria dos leitores, realisou-
se em Roma um concurso de belieza, 
que foi renhidíssimo. A premiada foi 
Palmira Ceccani, romana do bairro de 
Transtevere, havendo, entretanto, ou-
tras, que, por sua extranha belieza, 
mereceram menção. 

Roma nào é sómente a cidade 
eterna, mas também a cidade da eter-
na belieza. Tâo bellas eram as roma-
nas do tempo de Augusto quáo bel-
las são as destes tempos conflagra-
dos. 

Seja-nos permittido também, já 
que, com tantas minúcias e commen-
tarios, tratámos da belieza da mulher 
romana, dizer alguma coisa a respei-
to das nossas patricias. A mulher bra-
sileira está longe de ser bella. Des-
cendente de diversas raças, representando uma sub-ra-
ça, está longe de ter um typo definido. Juntando-se a 
isso o pouco apreço que, em nosso paiz, se dá á belie-
za, o descuido cotu que se tratam as questões de nu-
trição, de saúde, de hygiene e de prophylaxia, seremos 
forçados a reconhecer que uma mulher rigorosamente 
perfeita, tal como a quer Firenzuola, só pôde existir no 
Brasil como typo de excepção, e nunca como typo com-
muni e corrente. Se, porém, nos fazem falta esses mo-
delos máximos de belieza, sobejam-nos, em compensa-
ção. os typos bonitos. Esses são numerosíssimos, e pó-
de-se affirmar, sem exaggero, que elles constituem a 
maior parte. A* mulher brasileira poderão faltar-lhe a 
magestade do collo, a brancura da epiderme, a alvura 
azulada dos dentes, as proporções eurytlimicas do con-
juneto. o recorde energico do perfil e a soberania da 
attitude, mas a ausência de tudo isso é compensado por 
uma graça incontestável, por um quê, por alguma coisa 
que medeia entre a boniteza e a sympathia, a graça e 
a gentileza, por qualquer coisa emfim que se não pôde 
exprimir e que, porventura, é o reflexo do sua bonda-
de, da sua meiguice, do seu encantador recato, da sua 
exemplarissima modéstia. Essa porção de qualidades 
moraes não podia deixar de reflectir-se nas suas feições, 
tornando -as, senão bellas, ao menos espiritualmente sym-
pathicas. 

Porque, é preciso advertir, a belieza moral, a affe-

4 
Coqdiisa julis Jr>;erta de Ssr.telia 

ctividade, a bondade, a meiguice, o sentimento da mo-
déstia e do recato, o espirito de sacrifício e dedicação, 
todas essas qualidades moraes que caracterisam a mu-
lher brasileira, acabam por se reflectir no corpo, dando 
doçura ao olhar, attractivos ao sorriso, graça ao gesto 
e delicadeza ás fôrmas. Eis por que a nossa patrícia se 
tornou bonita. Examinada em seus detalhes, ella, sob 
um alto ponto de vista esthetico, tem lacunas e falhas. 
Aos seus dentes faltam, ás vezes, regularidade de im-
plantação e, quasi sempre, resistencia e saúde. A sua 
pelle, devido á má nutrição e, consequente disso, ás 
perturbações gastricas e iutestinaes, não tem a finura e 
macieza que era de desejar, apresentando-se, nào raro, 
com diversas muanças de coloração, com manchas liepa-
thicas, acnes e botões. 

Nem todas, por ventura, serão assim. O Brasi l pos-
sue, sem duvida, exemplares encantadores de mulher, 
que fariam inveja ás próprias romanas. Mas esses exem-
plares são excepções, e nós, ao fazer a critica da belie-
za da mulher, não temos ouiro critério senão o da ge-
neralidade. 

De resto, a população brasileira tem typos vários e 
oppostos conforme as latitudes e os climas. Os dentes 
miúdos são o característico da cearense, que, também, 
possue outros traços que a extremam da mulher do sul. 
A cearense é pequena de talhe, tem a cabeça achatada, 
o perfil pouco accentuado e a pelle morena ; a mulher 
do sul v, em geral, clara, grande i!e talhe, tem as fôr-
mas mais amplas e o perfil energico, quasi como o da 
romana. São, como se vê, typos oppostos. 

Ha. porém, no Brasil, uma cidade onde as mulheres 
sãoextraordinaiiamente f o r m o s a s e on-

^ ^ de os typos feios constituem excepções 
^ ^ ^ cada vez mais raras. Essa cidade é 
H H ^ . S . Paulo. S. Paulo é uma enorme cal-

deira de raças. Desse caldcamento sur-
giu um typo magnifico, que (• a paulis-
ta da ultima geração. A belieza da 
paulista é reconhecida e proclamada 
por quantos itinerantes c forasteiros 
vizitam a nossa capital. 

As paulistas da ultima geração 
constituem typo verdadeiramente bel-
los. O elemento italiano é o que con. 
correu, mais e melhor, para a forma-
ção desse typo. Nelle ha alguma coi-
sa da mulher romana : a energia do 
perfil, o collo alto, a carnação sadia, 
a pelle branca e os dentes perfeitos. 

Esse é o typo m a i s c o m m u m , 
havendo,en-
tretanto, ou-
tros, em que 
p r e d o m i n a 
o typo anglo-
saxão, e que 
não são, por 
certo, menos 
bello. A pau-
lista vieux 
type% m o -
rena, pallida, 
de esquele-
to e s c a s s o , 
pobre de car-
nes e ináos 
dentes e s t á 
d e s a p p a r e -
cendo da ca-
pital, conti-
nuando, po-
rém, a pre-
dominar em 
algumas ve-
lhas cidades 
do i n t e r i o r 
do Estado. Jeven romana de Jigna — Goreurse de beÜtza 
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fl fonte surprehendente 
T O D O S OS estudantes de 

' physica sabem que o 
matlieniatlco alexandrino He-
rôn inventou a fonle que 
leva o seu nome, e en.bora 
á primeira vista pareça uma 
travessura, um mero joguete 
recreativo, o certo è quee l la 
serviu de fundamento scíen-
tilico aos successivos pro-
gressos da hydraulica. Na 
esphera superior do ap-
parelho, segundo indica a 
gravura, está contida a agua, 
e communica pela parte de 
baixo com o repuxo e pela 
de cima com um tubo curvo, 
que, por sua vez, se enlaça 
á esphera inferior, a qual 
está cheia de ar e que, tam-
bém, communica pela parte 
inferior com outro tubo curvo 
que termina em copo ou fu-
nil. Se se deita agua nesta 
ultima, baixa ao largo do 
tubo de connexâo e com-
prime o ar da esphera infe-
rior, com uma pressão igual 
ao peso da columna de agua 
que enche o tubo. Esta 

pressão se communica á esphera superior pela columna 
de ar do tubo de enlace entre as duas espheras e ex-
pulsa a agua pelo repuxo, que cae no funil e volta a 
repetir o phenomeno. 

No movimento da mão está toda a habilidade do 
experimentador. 

Uma illusQO de Óptica 
Qual das tres figuras ó a maior ? A do homem, 

a do rato ou a da mosca ? A' primeira vista parece 
que a figura do homem 6 maior. Parece, mas não é. 
Sc medirmos ilgorosamente a s tres, verificaremos que a 
mosca é a maior de todas. 

Entretenimento domestico 

com os braços cruzados atraz das costas. 
A' primeira vista parece que a coisa é facílima, 

mas na pratica é que se vê quanta difficuldade esta ope-
ração exige, sendo precisos contorsões, movimentos im-
previstos de equilíbrio e mil outros esforços antes de 
conseguir o intento. 

Convém advertir que, tanto a altura do signal como 
a distancia que deve medear entre a parede e o indiví-
duo, hão de ser proporcíonaes á altura do experimentador. 

fl pressão atmo5pherica 
D i v i d o unicamente ao seu peso, a atmosphera 

em que v ivemos e respiramos, essa massa de ar que 
envolve o globo, exerce sobre o nosso corpo uma pres-
são enorme,, da qual nem suspeitamos e que chega a 
apparecer pliantastica e inverosímil. 

Calculando a superfície de um corpo humano em 
I metro c 50 centímetros quadrados, a pressão atmos-
pherica que elle supporta e de 15.000 kilos ou I 000 
arrobas! 

Para se ter uma idéa aproximada do que dizemos, 
podem as nossas leitoras fazer a seguinte experiencia : 

Escolha-se uma taboa poucoi grossa, com meio 
metro de comprimento, e 25 centímetros de largura, 
muito bíni aplainada, de modo que assente perfeita-
mente sobre a superfície de uma mesa. 

Col oque-

Estende-se perfeitamente sobre a parte da taboa que 
fica sobre a mesa. estendendo o restante sobre ella, de 
fôrma que não fiquem bolhas de ar entre a taboa e o 
papel ou entre a meza e o papel que também a cc-
brir. 

Feito isto, exactamente como dizemos, podemos 
sentar-nos á vontade sobre a parte da taboa que ficar 
de fóra da mesa, ou dar-lhe um violento murro, que a 
taboa ficará segura, como se estivesse pregada. 

A expl icação é esta . Tendo a taboa a s dimensões 
que apontámos, dá uma superfície de 3 1 2 centímetros 
quadrados, suportando, portanto, uma pressão atmos-
pherica de 3 2 3 ki los. 

Se a taboa não quebrar, pôde perfeitamente aguen-
tar o peso do mais alentado homem. 

Parece mentira? Po i s experimentem. 

J? Revista feminina • 
O i números desta 'cuista relativos a o anno de 1917 já 

se acham nesta redacção, encadernados, constituindo um grosso c 
elegante volume. JJ encadernaçào é cm percalinc. com os di-
zeres do lomho dourados, l^ende-ie cada volume a 25S000. 
Como presente de anniversario para uma senhora ou para uma 
moça, è o que hu de mais fino e, sobretudo, de mais util. 
As pessoas que têm truncadas as suo» collecçòes. devem ad-
quirir a edição encadernada. 
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Q U A L I D A D E S 
A O R A I S 
DA E S P O S A 

R l S Í T . . 

n l h e r e s n ã o 
1 poinlerr.ni b a s » 

t i inte as c o i s a s , 
N ã o se e n t r e g a m 

b a s t a n t e á c o n s u l t a i l a s u a r n / ã o . 
K n ã o c p o r q u e l h e s f a l t e m d r -

tes n a t u r a i s , j io i s t r e m . m m » nc 
h o m e n s , t o d a s a> f a c u l d a d e s p a r a 
re f lect i r e r ; c i o c i n a r . 

M a s n ã o q u e r e m , ou t a l v r / p o r -
q u e n u n c a se l h e s f e z n o t a r b a s t a n t e q u a n t o é p r e j u d i c i a l p r o -
< « d - r a o a c a s o , n ã o c a l c u l a n J o b e m ns c o n s e q u ê n c i a s d a s 

m e n o s i m p o r t a n t e « , antes de a s p r a t i c a r e m . 
S e a esi>osa qui/.er su je i tar—e a m e d i t a r q u a n t o a s u a 

t o n d i i c t a w u » a t a m c n i e m o d e r a d a h á l e s e r v a n t ; j o s a p a r a a 
í t ü e i d a le c o n j u g a l , n ã o l e v a r a m u i t o t e m p o a c o m p e n e t r a r - s e 
i.i u r g ê n c i a i r r e s i s t í v e l de e d u c a r q u a n t o p o s s í v e l o t e m p e r a -

m e n t o , e d e i t a r á m ã o s á o b r a de t o d o o c o r a ç ã o . 

l)epre-.sa a l c a n ç a r á a d e s e j a d a i g u a l d a d e d e r a r a c t e r , a 
i i rmezn da» ide ia« , d o s s e n t i m e n t o s , e a sua e x t e r i o r i z a ç ã o , e m 
\ e z d a a n t i g a i n c o e r e n c i a . 

N u n c a m a i s o m a r i d o t e i á de v i v e r c o m u m a m u l h e r 
exqu i s i t . i e i n c o m p r e e n s í v e l , m u d a n d o <le p a r e c e r d e m i n u t o a 
m i n u t o , m u d a n d o t a n t o e p o r tal f o r m a , q u e n u n c a s e p ó d c 
c a l c u l a r p a r a o n d e l h e d a r á o seu h u m o r . 

V i v e , s i m , c o m o u m a e s p o s a s e r e n a , s e m p r e lia m e s m a 
d i spos ição d e a g r a d a r e d e ver o m a r i d o s a t i - f e i t o . S e a l g u -
m a c o i s a a d e s g o s t a , e d e s e j i d i z e r a o mar i t lo a c a u s a d o s e u 
d e s g o s t o d i l - a s e m l a m e n t a ç õ e s e sem g r i t a r i a , s e m e x a g e r o s , 
m a s c o m o o d e v e f a z e r t o d a a p e s s o a c r i t e r i o s a , s e n s a t a m e n t e , 
p o n d e r a d a m e n t e » 

A i g u a l d a d e d o c a r a c t e r d a e sposa d á c o m o r e s u l t a d o 
i m m e d i a t o a m e s m a r e g u l a r i d a d e d e c a r a c t e r p o r p a r t e d o 
marido. 

O > m o é q u e o h o m e m h á d e m o s t r a r - s e c o m o m e n o r 
m a u h u m o r , se . n o l a r c o n j u g a l , n a d a v ê q u e o c o n t r a r i e e 
fcjites t u d o o c e r c a d e a f e c t o , d e s o l i c i t u d e e d e b e m e s t a r r 

A i n d a q u e v e n h a m a l d i s p o s t o d e f o r a , d e s v a n e c e - l h e 
Natura lmente o m a u h u m o r naq i i e l l e c o n f o r t o , n a q i i e l l a f e l i c i -
d a d e q u e d e v e á e s p o s a . 

A m u l h e r in te l l i ge i i t e , s e n o t a r a l g u m a n u v e m a e n t e -
n e b r e c e r o o l h a r d o m a r i d o , com m a i s r a z ã o r e d o b r a d e c i i i -
d n d o : . p . i ra a d i s s i p a r e c o m t a n t a h a b i l i d a d e o f a r á , q u e 
- r a b a {Mir ver o seu d e s g o s t o d i s s i p a d o p e l o p e n e t r a n t e c a l o r 
«ía s i m p a t i a c o n j u g a l , d e s a p a r e c e n d o , p o r tini t o d a a s u a t r i s -
t t z a . 

A m u l h e r de S ó c r a t e s , a i m o r t a l N a u t i p a , t i n h a i g u a l -
Íj.d>í d e c a r a c t e r m a s p o r q u e e s t a v a s e m p r e e n f u r e c i d a . 

N ó s , p o r é m , n ã o c o m p r e e n d e m o s a s s i m a i g u a l d a d e d e 
c a r a c t e r : no n o s s o e n t e n d e r , é b o m h u m o r , c o n s t a n t e . 

H á , s e m d u v i d a , tia v ida m u i t a s c i r c u n s t a n c i a s q u e n ã o 
s ã o «le m o l d e a d e s p e r t a r - n o s a l e g r i a . C o m t u d o , p o d e m o s , d e 
c e r t o m o d o n ã o d e i x a r t r a n s p a r e c e r a m a g u a i n t i m a , m o s t r a n d o 
» p e n a s b o m h u m o r . 

O l> im h u m o r t e m u m a g r a n d e i m p o r t a n c i a n a f e l i c i -
d a d e c o n j u g a l . K n c a n t a e d e s p e r t a p r o f u n d a s a t i s f a ç ã o n o 
m a r i d o o e n c o n t r a r s u a m u l h e r d e a s p e c t o s e m p r e c a l m o c s o r -
r i d e n t e , s e m p r e j o v i a l , v e n d o a v i d a p e l o l a d o m e l h o r , n ã o s e 
p e r t u r b a n d o c o m p e q u e n a s c o n t r a r i e d a d e « . 

O b o m h u m o r c c o n t a g i o s o . M e d r a , c o m u n i c a - s e , a t e i a -
se c o m o u m a b e n é f i c a c h a m a , f a z e n d o s c i n t i l a r o s o r r i s o n o s 
o ' h o s e p u l s a r a a l e g r i a n o s c o r a ç õ e s . 

«» t e m p o é s u a v e , d e c o r r e n d o r a p i d a m e n t e , q u a n d o v i -
v e m d o i s e s p o s o s , c r i a t u r a s a legres u m e o u t r o , s e n t i n d o a i 
s . . : ;s a l m a s em h a r m o n i a p e i f e i t a , i m p r e s s i o n a d a s s o m e n t e p o r 
i g r a d a v e i s i d e i a - , e p o r s e n t i m e n t o a f e c t u o s o s . N ã o s ã o i ie-

ce> s a r a s , n e s t e r a -
s o , s n t i s f . i ç õ r s r x -
t r a o r d i n a r l a s ; has -
t a a a l e g r i a s e r e n a 
q u e a b o a d i « p o -
s i ç ã ó d e r a t a r t e r 
c o n t e m . 

A f e l i c i d a d e , a v e r d a l e i r a e ú n i c a f e l i c i d a I r , r o r «Ute 
n e s t a a l e g r i a i n t i m a q u e tão fáci l c crc . i r . d e s e n v o l v e r r c o n -
s e r v a r n o l a r ci n j u g n l . 

K l s o q u e ;i e s p o s a d e v i a s a b e r e t«r s e m p r e p r c « e n t c 
n o e s p i r i t o . 

K" , p o r v e n t u r a , m u i t o d i f í c i l á m u l h e r s e r a f c c t : : o - a c 
m e i g a , e t ã o s e n h o r a d o s S e n t i m e n t o s p r o p i i m , q u e p o r s u a 
rnus:«, n u n c a n f e l i c i d a d e c o n j u g a l s<j.i p e i l u r l u n l a ? 

N ã o l h e d e v e d a r a t e p r s z e r a f . icil t a r i f a d e d a r t o d o 
o e n c a n t o s e n - a ç ô - s e f e c t u o s a s , a p l a c i d e z d u m c o n s t a n t e 
b o m h u m o r , c h e i o d e h e t i e m l e n r i a , á s u a v i d a d o m e s t i c a ? 

N ã o t e m e l a , l i i i ahnentc t u d o a l u c r a r , s o b o p o n t o d e 
v i s t a d a f e l i c i d a d e p c s i o a l e d o p r o p r i o p r e s t i g i e , c o m o d o d e 
f a z e r a s u a o b r a , d e n t r o d a v i d a c o m u m , e o b r a , q u e é i i*eia 
«le a h o u a n ç a m e i i t o , a l r g r i i i e a f e c t o . 

V e r d a d e s estas d a s q u e bas ta e x p t í m i r e m - s e p a r a se i m -
p o r t o d a a s u a i m p o r t a n c i a . 

' J u e m a i s s e r á p r e c i s o d i z e r p a r a «pie a s e*po*:<s e o -
n h e ç a m a m u l t i p l i c i d n d e d a s raz<~es q u e d e v e m r s l i i m i t o l - : i s a 
b a s e a r a f e l i c i d a d e c o n j u g a l na i g u a l d a d e d o c a r a c t e r e i : o l > o n i 
h u m o r r 

O u t r a v i r t u d e d a e s p o s a , «pie, t a n t o c o m o o b o m h u -
m o r , m u i t o c a t i v a o m a r i d o : é a c o m p l a c ê n c i a . 

K s t a p r e c i o s a q u a l i d a d e c u m a d a s f o r m a s d o «lesejo d e 
a g r a d a r q u e , c o m o v i m o s , d á á m u l h e r u m d o s m e l h o r e s e le -
m e n t o s p j r a a s s e g u r a r , t a n t o :i f e l i c i d a d e d o m a r i d o , c o m o a 
s u a . 

S e n d o na e s s ê n c i a u m a d i s p o s i ç ã o e s p e c i a l p a r a t o r n a r 
o s o u t r o s s a t i s f e i t a s , a c o m p l a c ê n c i a a u x i l i a a t r a n s i g i r s e m 
c u s t o c o m c e r t a s c o i s a s q u e m a i s o u m e n o s nos d e s a g i a d a m , . 
K , e m f i m , o u t r a c o n d i ç ã o f u n d a m e n t a l d a b o a h a r m o n i a n o v i -
v e r d o s e s p o s o s . 

l)ai"5 espOíO* , d e c a r a c t e r e s p o u c o a f i n s , q u e d i l i c i l -
m e n i e e s t ã o d e a c o r d o , l o g o a p r i n c i p i o c h e g a m a h a r m o t l i -
z . i r - se p o r c o m p l c t o , d e c i d o u n i c a m e n t e a u m a r e c i p r o c a c o m -
p l a c ê n c i a . 

U m e o u t r o t r e n s i g e m : e s s s i m é s e m p r e a v i d a . U a d a 
u m , p o r seu t a d o c e d e u m p o u c o d e e g o í s m o , u m p o u c o d e 
o r g u l h o , d e t e i m o s i a , d a s s u a s c o n v e n i ê n c i a s p e s s o a i s , e v ê - s e , 
p o r f i m , q u e , s e m e a n d o a c o m p l a c ê n c i a , s e c o l h e a f e l i c i d a d e . 

K m t o d a s ã s p e q u e n i n a s c o i s a s «la v i d a q u o t i d i a n a se 
p ô d e e x e r c e r c o n s t a n t e m e n t e a c o m p l a c ê n c i a . 

Q u a n t a s e q u a n t a s vezes n e n h u m a v o n t a d e t e m o s d e f a -
z e r i s to ou a q u i l l o , e o f a z e m o s , c o m t u d o , s ó p o r c o m p l a -
c ê n c i a c o m a l g u é m ! 

M a s t e m s e m p r e d o i s p r o v e i t o s es te s a c r i f í c i o . 
K m p r i m e i r o l o g a r , n u n c a e inút i l u m a p r o v a d e a t e n -

ç ã o . N e n h u m m a r i d o p ó d c f i c a r i n d i f e r e n t e nute a s a t e n c i o -
s a s m o s t r a s d e b o a v o n t a d e d a es|»osa, c n e n h u m d e i . v u u d e 
s e n t i r o d e s e j o «le l h a s r e t r i b u i r c o m o u t r a s i g u a i s , e d e l h e 
p a g a r , e m a f e c t o e e m a l e g r i a » , o q u e e l l a f e z s ó p a r a l h e 
s e r a g r a d a v e l . 

D e p o i s , a c o m p l a c ê n c i a c u m a e x c e l e n t e e a c o l á «le m o -
r a l . « j u e m t e h a b i t u a r a s e r c o m p l a c e n t e c o n s e g u e c o m se-
g u r a n ç a s u a v í s a r a s a s p e r e z a s d e c a r a c t e r q u e p o r v e n t u r a t e -
n h a , r e g u l a r i z a o b o m h u m o r e a c o n d e s c e n d ê n c i a con» 
j u g a l . 

T a i s h a b i t o « t o r n a m c a d a v e z m e n o s p e n o s o - o q u e a n t i g a -
m e n t e se n o s a f i g u r a v a t a l v e z u m s a c r i f í c i o . 
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C o n s t i t u e m u m a q u a l i d a d e p e r f e i t a m e n t e n a t u r a l , e q u e , 
d e i d e l o g o , n o i r e c o m p e n s a c o p i o s a m e n t e e m f e l i c i d a d e . 

A Complacência é u m » q u a l i d a d e m o r a l q u e n o s i m -
p e l e a s a t i s f i z e r , d e b o a v o n t a d e , o i d e s e j o s q u e o s o u t r o a n o s 
e x p r i m e m , 

A Bondade é u m a v i r t u d e q u e n o * c o n d u z a f a z e r o 
b e m , s e m q u e n o - l o t e n h a m a o l i c l t a d o . 

A b o n d a d e i , p o i s , d e c e r t o m o d o , u m a complacência 
prevldcnlc q u e n i o e s p e r a s e q u e r p e l a m a n i f e s t a ç ã o d e u m 
d e s e j o . 

M u s a b o n d a d e d i s t i n g u e - s e p e l o c u i d a d o n a p r e v i s ã o 
d e t o d o s c a d e s e j o s . 

A h l n ã o s e I m a g i n a d e v e r a s a e x t r a o r d i n á r i a e d e l i -
c i o s a i n f l u e n c i a q u e t e m s o b r e o m p r i d o n b o n d a d e d a e s p o s a , 
p r e v e n d o o s d e s e j o » q u e e l e t e m , p r e v e n d o a t é s n l i s f a ç õ e a d o 
q u e e l e s e n ã o l e m b r a v a d e p e d i r , p e l o q u e m a i s r e c o n h e c i d o 
a i n d a f i c a á e s p o s o . 

S e a s e s p o s a * s o u b e s s e m q u e p o d e r e f o r ç a c o n q u i s t a m 
p e l n c o m p l a c ê n c i a e p e l a b o n d a d e I 

O m a r i d o , e n l e a d o p o r t ã o d o c e s , t ã o g r a t o s a t r a c t i v o » , 
e n t r e g a - s e c o m p l e t a m e n t e á v o n t a d e d a e s p o s a . 

C o n i e f e i t o , d e q u e n o a s e r v i r i a i r m o s , l e v a d o s p o r p a -
l a v r a s , a t r á s d e s p s t e o l o g o s , p e l o m u n d o i d e a l e m q u e e l e s d e * 
v n n e i a m ? 

T o d o s n ó « , h o m e n s e m u l h e r e s , v i v e m o s s o b r e a i n -
f l u e n c i a d o m e i o q u e n o s c e r c a , e n ã o p o d e m o s d e f o r m a a l -
g u m a d e i x a r d e u s e n t i r . 

E ' d a n o s s a c o n s t i t u i ç ã o n a t u r a l e s t a r m o s n u m a p e r f e i t a 
d e p e u d e n c i a d e s s e m e i o a q u e n o s l i g a m a s n o s n s s e n s a ç õ e s , 
d o c ; s o u a m a r g a « . 

P o r i s t o , a e s p o s a , q u e , p e l a s u p e r i o r i d a d e d e a u a s v i r -
t u d e s , c o n s e g u i r e n c h e r d e a t r a c t i v o s o l a r , d e m a n e i r a q u e o 
m a r i d o a l i s e s i n t a b e m , s e s i n t a d e t i d o p o r t o d o s o s e n c a n -
t o s d o b e m c i t a r m a t e r i a l , d e a m i z a d e e d e b o n d a d e , e s s a e s -
p o s a , d i z i a m o v , é a s e n h o r a a b s o l u t a d o s e u c o m p a n h e i r o d e 
e x l s t e n c i a . 

A f e l i c i d a d e q u e n e s p o s a l h e p r o c u r a é u m a c a d e i a 
d o i r a d a q u e o» p r e n d e u m a o o u t r o e o s f a z f l u i r j u n t o s a 
m « s m a d o ç u r a d e v i v e r . 

O r a a c o m p l a c ê n c i a , c o m o t o d a s a s q u a l i d a d e s h u m a -
n a » , a d q u i r e - s e p e l o h a b i t o , p e l a r e p e t i ç ã o d e a c t o s q u e a m a -
n i f e s t e m , e o m e s m o s s p o d e r á d i z e r d a b o n d a d e . 

N e m t o d o s o s d i a s d a e x i s t e n c i a s ã o d i a s f e l i z e s . 

A d o e n ç a , o i n f o r t ú n i o , p o d e m a s s o l a r a s c a s a s d o 8 

e s p o s o s . 

P o i s é e x a c t a m e n t e n e s t a s o c a s i õ e s q u e m e l h o r s e p a -
t e n t e i a o v a l o r d a e s p o s a , q u e m e l h o r s c p õ e e m e v i d e n c i a a 
f i r m e z a d a s s u a s v i r t u d e s . 

Q u a l d e v e r á s e r o s e u p r o c e d i m e n t o , n a s o c a s i õ e s m á s , 
p a r a c o m o m a r i d o c n a p r e s e n ç a d o s a c o n t e c i m e n t o s ? 

K « s a p e d r a d e t o p i e q u e a o m a r i d o e a t o d a g e n t e 
|H i . i . i t c f o r m u l a r s o b r e e l a u m j n i z o s e g u r o . 

K ' e n t ã o q u e a e » p o s a c a r e c e d u m a v i r t u d e s u p e r i o r 
«|'M- d e v e m a n i f e s t a r c o m b r i l h o , e q n e f u l t n r i d o - l h e , d e s d e l o g o 
a • » i i d e u a : a dedícaçào. 

H á m u l h e r e s , e m b o r a p o u c a ? , f e l i z m e n t e , a f e c t u o s í s s i m a s 
q u a n d o a v i d a é p r o s p e r a , m a s q u e , d e s ú b i t o , a o c h e g a r a 
a d v e r s i d a d e , n ã o a c o m p a n h a m o m a r i d o n o i n f o r t ú n i o . 

S i o m u l h e r e s q u e n ã o c o m p r e e n d e m a n a t u r e z a e s s e n -
c i a l d o c a s a m e n t o . N u n c a c o m p r e e n d e r a m q u e e s s a u n i ã o 
o b r i g a a e s p o s a á li l e l i d a d e , t a n t o n a s d e s v e n t u r a s c o m o n o s 
d i a s p r o s p e r o u . A p e n a s » a a d v e r s i d a d e r u g e a o l o n g e , c o m o u m a 
t e m p e s t a d e , e i l - a s p e n s a n d o s ó e m s i , e s q u e c e n d o - s e d e q u e o 
s e u p a p e l é j u s t a m e n t e i m p e d i r q u e o homem fique só , e s e 
e n t r e g u e a o d e s a l e n t o . F o g e m c o v a r d e m e n t e d o s e u p o s t o d e 
h o n r a e d e i x a m o m a r i d o d e s e s p e r a d o c o m o s e u d e s a m p a r o , 
a r e s o l v e r s ó s i n h o a s s u a s d i f i c u l d a d e s . . . s e t a n t o l h e é p o s -
s í v e l . 

M u s a v i d a o r d i u a r i a o f e r e c e q u a d r o s m n i * c o n s o l a d o r e s . 
A g r a n d e m a i o r i a d a s m u l h e r e s , m e s m o a q u e a p r i n -

c i p i o n ã o t i n h a m p e r f e i t a n o ç ã o d o s d e v e r e s i m p o s t o s p e l o c a -
s a m e n t o , s a b e m c o n s e r v a r - s e á a l t u r a d a s u a m i s s ã o , C o m -
p a r t i l h a m a b n e g a d a m e n t e a m á f o r t u n a d o m a r i d o , e a s s i m 
s o m o s t r a m d i g n a s d a s u a a f e i ç ã o . 

A d e d i c a ç ã o d a m u l h e r é u m a d a a m a i s b e b . s p a g i n a s 
d a h i s t o r i a h u m a n a . D a r i a u m a g r a n d e o b r a , q u e h a v i a d e 
f i c a r c o m o o m e l h o r e n s i n a m e n t o d a s v i r t u d e s c o n j u g a i s , a d e 
q u e a h i s t o r i a s s e n u m l i v r o r e p a s s a n d o d e f r a s e s i n d e l e v e i s . 

A m u i t o s r a s g o s d a d e d i c a ç ã o d a s e s p o s a s d e v e m n u -
m e r o s o s l a r e s a r e s u r r e i ç S o d a f e l i c i d a d e q u e a s d i v e r g e u : i a s 
d e g ê n i o s e a s d i s p u t a s h a v i a m p e r t u r b a d o . 

E m f i m , u m a o u t r a q u a l i d a d e a i n d a q u e a e s p o s a p r e -
c i s a t e r , e m i n ú m e r a s c i r c u n s t a n c i a s , é a paciência. 

N ã o h á m a r i d o s s e m d e f e i t o » . N e n h u m a m u l h e r t n i h * 
a i l l o f ã o d e q u e c o m e l l a s c h á d e d a r u m c a s o p a r t i c u l a r , e 
d e q u e l h e e s t á r e s e r v a d a u m a s o r t e e x c e p c i o n a l . 

N ã o . O v o s s o m a r i d o , c o i r . o t o d o * o s m a r i d o s , s e r á 
d o t a d o d e v i r t u d e s e t a m b é m d e d e f e i t o s , e m q u a i s q u e r p r o * 
p r o p o r ç õ e s , v a r i á v e i s d e i n d i v i d u o p a r a i n d i v i d u o . 

S e a s v i r t u d e s p r e d o m i n a m , é f á c i l a v o s s a t a r e f a . 
S Í p r e d o m i n a m o s d e f e i t o s , e n l ã o a v o s s a m i s . ã o > e r à 

m a i s e s p i n h o s a , m a s n e m p o r i s s o f i c a i s c o m o d i r e i t o d e v o s 
d e s i n t e r e s s a r d e s d e l a . 

A c c i t n l - n , DOÍP, s e i n v a c i l a ç õ e s , r e s o l u t a m e n t e . 

A p e r s o n a l i d a d e d e u m h o m e m n ã o é u m a e n t i d a d e d e -
f i n i t i v a e i m u t á v e l . 

O h o m e m . c o m o t u d o , e s t á s u j e i t o a o i m p é r i o d a * c i r -
c u n s t a n c i a s , d o s a c o n t e c i m e n t o s , e d e v e o b e d e c e r - l h e « , q u e r 
q u e i r a , q u e r n ã o . 

O r a a s c i r c u n s t a n c i a s d a v i d a c o n j u g a l e » t ã o n a m ã o - l a 
m u l h e r : é d a m u l h e r q u e d e p e n d e m . 

D a m u l h e r , d e p e n d e , p o r t a n t o , m o d i f i c a r o c a r a c t e r 
d o e s p o s o d a m a n e i r a m a U c o n v e n i e n t e á f e l i c i d a d e d o s d o i s . 

A t a r e f a n ã o s e r á f á c i l , m a s q u e i m p o r t a I 

O e s s e n c i a l é t e n t a r c u m p r i l - a , a p l i c a r - s e a e l a s e m d e -
s a l e n t o , e m p r e g a r t o d o s o s m e i o s a o s e u u l c a n c e p a r a a t i n g i r 
o f i m d e s e j a d o . 

A c o n d i ç ã o e s s e n c i a l «lo ê x i t o é a paciência. 

Com o tempo e a paciência tudo se consegue...! 

H a u m a n t i g o a d a g i o q u e d i z : 

• J l felicidade conjugal vem do bom sento do marido <• 

da paciência da mulher. • 

P o i s b e m . P o d e m o s a c r e s c e n t a r q u e a t é q u a n d o o ma-
rido n ã o é s e n s a t o , b a s t a e m t u d o a p a c i ê n c i a d a e s p o j a . 

Q u e r e i s s e r f e l i z e s e f a z e r f e l i z e s v o s s o s m a r i d o s ? 

A t o d a s a s q u a l i d a d e s d a e s p o s a j u n t a i a s d u m « b o a -
u m i g a . 

M e r c i e r m o s t r o u a d e l i c a d í s s i m a i n s t i t u i ç ã o d o q u e é a 
a m i z a d e d u m a m u l h e r . 

« A a m i z a d e d a s m u l h e r e s t e m u m e n c a n t o m a i s d o c e 
d o q u e a a m i z a d e d o s h o m e n s ; è u m a f e c t o n e t i v n , v i g i l a n t e ; 
é t e n a z , v i r t u o s o e , s o b r e t u d o , d u r a d o i r o . 

U m a m u l h e r , a o s t r i n t - i â n u o s , é u m a e x c e l e n t e a m i g a , 
d e d i c a - s e a u m h o m e m a q u e m e s t i m a , p . - e s t a - l h e m i l s e r v i ç o s , 
d á - l h e e o b t é m d e l e t o d a a c o n f i a n ç a : a m a a g l o r i a d o s e u 
m a r i J o , d e f e n d e - l h e , i i i d u l g e n c i a - l h e a s f r a q u e z a s , e m t u d o r e -
p a r a e t u d o q u e s a b e c o n t a - l h o ; t e r v e - l h e e f i c a z m e n t e n a s h o -
r a s o p o r t u n a s , n ã o s e p o u p a n e m a t r a b a l h o s n e m a l i d e * : e 
o i n f e l i z , q u a n d o f e r i d o p e l a d e s f o r t u n a e d e s d e n h a d o p e l o s 
p o d e r o s o s , r e e n c o n t r a t u d o q u e p e r d e u n a a m i z a d e d e u m a 
m u l h e r . » 

S e j a , p o i s , a e s p o s a u m a a m i g a d e s e u m a r i d o , c o n . o a 
q u e fie.» r e t r a t a d a n e s s e q u a d r o p s i c o l o g i c o . M u l t i p l i q u e , q u a n t o 
p o s s í v e l , o s l a ç o s d e s i m p a t h i a q u e u n e m o s e s p o s o . « . 

R e a l i z e a q u e l l c i d e a l d e a m o r c o n j u g a l j á p o r n u « d e -
f i n i d o , c o n f o r m e n o l - o e n s i n a m a o b s e r v a ç ã o e a e x p e r i ê n c i a , 
c o m o q u e c o n g l o b a n d o t o d a s a s a f e i ç õ e s . 

M E N T H O L A T U M ^ a r a e s P ' n h a s / ç r a v o s c erupções da pelle. 
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L IVROS N O V O S 
Q m l ô t s g ra iBBi l l eaes . € m -

prtgo da crast em porhguez. 
Cstuds elaborado de acordo conj 
a syntaxe corjtcmporanea e em 
firma didáctico, por S o i é Chi-
ns . F o c a l C o m p . S . P a u l o , 
1 1 1 1 7 . 

o s r . tios»' C h l i i u ó u m i n t e l l i g e n t e o 
a p a i x o n a d o a m a d o r d e q u e s t õ e s d o g r a n i , 
n i n t i c a «' d e l í n g u a . Ni lo 6 nó n l i n g u n p o r -
t u g u e z u q u e d e s p o r t a a s u a c u r i o s i d a d e . 
E l i e i n t e r e s s a - s e t a m b é m p e l o » i d i o m a s b a l -
k a t i i c o s o o r i e n t a e s . E* u m e s t u d i o s o . pomo 
on q u e m a l * o s ã o . 

O s e u r e c o n t o t r a b a l h o s o b r e o e m p r e g o 
d a e r a « « c m p o r t u g t i c z 6 o q u e lia d e m a i s 
i n t e r e s s a n t e , o , t a l v e z , o q u e l ia d e 
m n i f c o m p l e t o :i r e s p e i t o d o a s s u m i d o . T e u * 
d o - s e i m p o s t o a t a r e f a d c i n d i c a r t o d o s o s 
c a s o s PUI q u e a c r a s e d e v e o u n ã o s e r e m -
p r e g a d a , f c l - 0 c l i c d c f ô r m a a p ô r a q u e s t ã o 
a o a l c a n c e d c t o d o s , u s a n d o , p u r a i s s o , d c 
u m a l i n g u a g e m e l a r a v a c c c x s í v c l a q u a l q u e r 
in te l l i gc i i t - i a . 

A o s r . J o s é C h i n a nilo l ia s u b i í l c z n s v e r * 
n a c u l a s q u e l h o p l i s s e m d c s p e r e e b i d i i s . 

F a i a <|UO » » n o s s o s l e i t o r e s façiitn u m a 
i d é a d o l i v r o , a « | u i t r a n s c r e v e m o s o p r l m c i i o 
c a p i t u l o , q u e t e m p o r t i t u l o 

•H E S T Ò E S I»K O K I G K M 

K i l - o : 

-Si a l í n g u a p o r t u g u e z u t i v e s t e c o n s e r -
v a d o pnrii o á r t i c o d e f i n i t o f e m i n i n o d o s i n -
g u l a r a f ô r m a Iti, « o m n i u m á m a i o r i a d u s 
l i n g u n s r o m . m i c a s , é o b v i o q u e n i l o t e r i i i n o s 
a i n c l u i r e n t r e o s n o s s o s m e t a p l a s m o s , t a m -
b é m c h a m a d o * / h / i u ' i i s i l e il ir çi to. o e a s o e s -
p e c i a l d e f u s ã o p l i o u e t i c a c g r a p b l e a d a p r e -
l»os ição ir v e m a f ô r m a a c t u a l d a q u e l l c a r -
t i g o : ri p o r ii » . 

Q u e r i<to d i z e r q u e t a m b é m n ã o t e r i a -
m o s p a r a d i s c u t i r , n o t e r r e n o g r a m m a t i c a l , 
a q u e s t ã o i c l a t i v a l i o e m p r e g o d a c r a s e , u 
q u a l , p o r s e r a l g u m t a n t o c o n f u s » , t e m l e . 
v a ' l o a e r r o s m u i t o s «p i -« .embora i n s t r u í d o s , 
m e n o s p r e z a m no e s c r e v e r o s p o n t o s e m q u o 
a l í n g u a o l f c r c e e d u v i d a s o u a p r e s e n t a d i f -
f i c u I d a d e s . 

P - s s e i n « » a o c a s o . I n q u e s t i o n a v e l m e n t e , 
o a r t i g o ,'n d o f r u i K o x , d:» i t a l i a n o , d o l ies -
pa i i l io l e d o português iniliyo. p r o c e d e d o 
d e m o n s t r a t i v o l a t i n o Illa o u d e s e u a c c u s a -
t i v o il ht m i f - m i i i i i i o d e ilte, un a e c u s a i l v o 
illtiiu), p e l a qui-i l a «la s y l l a b a il ( a p h e r c s c i . 

K r e s t r i n g i n d o a q u e s t ã o a o j i o r t u g u e z , 
o b s e r v a m o s «pio. «!«.• f a c t o , l ios p r i m e i r o s 
p e r í o d o s d a l i i i g u a n p p a r c e i a i n a s f o r m a s , 
nu i se . « f « m . i to, lu. a p a r d a s h o d i e r n a s o. u. 
q u e . a l i á s , d e p o i s s e f i r m a r a m , a d e s p e i t o 
«lo t e r e m a p p a r e c i d u . n u m a d a d a «-poça, a s 
f ô r m a s Un. Im. c a i l l a s l o g o e m d e s u s o i v i d e 
c a p i t u l o X I d e s t e e s t u d o ) . 

E x p l a n a ç ã o i o e a s o c u m p l e m e n t o d i r e c t o 
j u c e u s a i í v o , i l l u m c itiniu, d e u , e m v i r t u d e d a 
q u ê d a d a s y l l a b a il. q u a n d o á i o u a , o d e -
m o n s t r a t i v o , d e p o i s a r t i g o , lo. lu. f ô r m a in-
t e r m e d i a r i a « a r c l i a i c . i . q u e í u a i s t a r d o p e r -
d e u o I v f i c o u r e d u z i d a a o . u . 

O u t r o s , p o r é m , s u s t e n t a m q u e lo. In. v ê m 
d c illo. iiln. f ô r m a s d e n o m i n a t i v o no l a t i m 
p o p u l a r : d e illo. il.n. — lo, tn : d e lo. In. — 
o. n. D e s t a o u d a q u o l l a m a n o i i a , a v e r d a d e 
«5 q u e , o c c o r r e n t í a a p r e p o s i ç ã o a . t e r í a m o s 
t i d o n o p r i n c i p i o d a l í n g u a <t lo o n In o 
d e p o i » , n o n a. D a d a a g o r a a h y p o t h è s e 
d e t e r m o s c o n s e r v a d o a f ô r m a ht. é c l a r o 
q u e a p h r a s e q u e s e s e g u e , e x p r e s s a u n s 
d i v e r s a s . l í n g u a s r o m a u i c a s o u c l l a s e q u i v a * 

E X P E D I E N T E 

A S S I G N A T U R A A N N U A L — 1 0 * 0 0 0 

Assignatura animal com registo 158000 
Assignatura annual para o extrangeiro 20S000 
As assignatuias podem começar em qualquer mez, terminando um anno 

depois, no mez correspondente. 

Toda senhora que nos arranjar 10 assignatura* terá uma assignatura 

grátis. 

Anisamos ds senhoras asslgnanles cujas asslgnalutas terminam 

nesle niez, que deuem mandar reíorraal-as quanlo antes, eollando assim 

que lhes seja suspensa a remessa da REU15Tf l . 

Toda correspondência destinada á REVISTA FEMININA deve ser dirigida i 

directora UJrgilina de 5ouza Salles» Palacete Bricola, R. do Rosario - S . Paulo 

A REVISTA FEMININA precisa de bons agentes em todas as localidades 

do Brasil. 

i o n t e , d e v e r i a s e r t r a d u z i d a e m p u r t i i g i i c x 
dn i i i i i i iciri i q u e a i l l a n t e s e v i s 

F r n n e o x : I l f o u r n i t t o u t no q u i e s t n é -
c e s s a i r e ii In v i e - - ( p r e p o s i ç ã o a é g r a p b n d a <î|. 
I t a l i a n o : F o r u l s c e q u a n t o ú n e c e s s á r i o a.la 
v l t n . {nll i i c o r r e s p o n d e ú c o n t r a c ç ã o d a p r o p . 
n c o m o a r t . m ) . i l o s p a u h o l : S u m i i i i s t r a 
c i i a n t o e s n e c e s s á r i o n In v i d a (a p r e p , n é 
g r a p h » ,)) . F o r t u g u o z ( t r a d u c ç ã o c o n v e i i -
c i o u a l , e m p r o g a i i d o - s e hi) : F o r n e c e t u d o o 
«pio «• n e c e s s á r i o n lu v i d a , 

M.ts , » lendo q u e lit s o t r a n s f o r m o u c m 
n o s s a l i n g u a c m n . t e r í a m o s , n i u d a , p o r h y -
p o t h è s e , a s « g t l i i i t o i r a d t t r e í l o : Fori icc«« t u d o 
o q u e é n e c e s s á r i o n a v i d a . 

E n t r e t a n t o , o p o r a n d o - s c a c o n t r a c ç ã o c , 
p o s t e r i o r m e n t e , a c o m p l e t a f u s ã o d o s e l e m e n -
t o s h o m o p h o i i o s e h o m o g r a p i tos un I p r c p . o 
a r t . i c h e g a m o s i'i crase — que. eo)i*inle lin 
fusão île tl o is sous er/unes em um MÍ O « p i c , 
e m n o s s o c a s o , é r e p r e s e n t a d a g r a p h i e a i i i e n t c 
p o r n ticreiilwiilo (<?) : n e c e s s á r i o ú v i d a . 

E i n s u i i i i n a , p o d e m o s d i z e r q u e a c r a s e , 
e n t r e nó.$, c o r r e s p o n d e : 

a j s o b o p o n t o d o v i s t a g r a p h i c o , ú r e -
p r e s e n t a ç ã o a b r e v i a d a d c d o i s c a r a c t e r e s 
i d ê n t i c o s p » r u m s ú , m e d i a n t e o e m p r e g o d o 
iiernilo uyutlo ; b i s o b o p o n t o «le v i s t a p b o -
n e l i c o , â f u s ã o tie d o i s h o m o n y m e s c m u m 
s ó ; <r p o r n u : ei s o b o p o n t o d e v i s t a 
s y n t a c t i c o , ú e x p r e s s ã o i n t i m a e a d m i s s í v e l 
«lo d u a s c a t e g o r i a s g r a m i n a t i c a e s ( p r e p o s i ç ã o 
e a r l i g o i e m u m s ó c a r a c t e r , > u j e l t a , p o r é m , 
a d e s d o b r a m e n t o , I/IIK fnzrmCs inriitalmenlc, 
p a r a a n a l y s e e m s e p a r a d o e e s p e c i f i c a ç ã o d a 
f u n c ç â o d e c a d a u m a ( r e g c n c i a e d e t e r m i -
u a ç ã o i ; d) s o b o p o n t o d e v i s t a d u g n i n i m a -
i l e a c o m p a r a d a , u m u i t o s c a s o s c m q u e n a s 
l í n g u a s c o n g ê n e r e s s c e n c o n t r a m a p r e p o -
s i ç ã o n c o a r l i g o la. F r a n c e / . : ( f u i f r a p p e 
iî In p o r t e < Q u e m b a t e ú p o r t a T — I t a l i a n o : 
DA u n a s e d i a n l l a s i g n o r a . — D á u m a e a d e i r n 
d s e n h o r a - - I l e s p a n b o l : V o e s t a b a s e n t a -
d o ti In d e r e c h a . - K u e s t a v a s e n t a d o ii 
d i r e i t a . 

N o t e - s e , p o r é m , q u o l ia m u i t o s CIMOS uni 
q u o n ã o p o d e m o s t r a d u z i r a I n p e l u n o u t r a « 
flçtto i i , o is l o i i o r i p i o nem heni/,re l ia o x a c t n 
c o r r e s p o u d c i i c l a q u a n t o no e i n p r o g o n n o 
v a l o r s y n l i i e t l c o «las d i v e t s a s p r u p o s l i - ô n s 
co in int i i i s ã q u c l l n s l i n g u n s . A s s i m , e i n f r a n e c z 
- « i l f u t tu . ' « l-i b a i a l l o d o " , t n i d u z i r o i i i o s 
p o r - " o l l o f o i m o r t o u u b a t a l h a d e ' \ o n ã o 
ri b a t a l h a d e , e t c . , o t c . 

M u s , c o m o o d e s e n v o l v i m e n t o c i n d e s 
i-nsos e x o r b i t a d a n a t u r e z a d o n o s s o s « i s t u d o s . 
a q u i p o m o s t e r m o n e s t a » p r c l i m i i i n r c s u p a s . 
s a m o s li t r a t a r d i r e c t a m e n t e d o e m p r e g o d a 
c r a s e e m p o r t u g i i " * . Jíí q u o a g o r a e o u h e c o -
inos a o r i g o i u r e m o t a d e s s o i i i c tnpl i i f l iuu o 
b e m a s s i m o s e u v e r d a d e i r o v a l o r s y u t a c t l c o . -

n . S . flpporccldu. Sua Jiis-
tiria, seu Santuarie onde, com 
incessante: predigios, a Jmma-
zuledj Geneeiç3o respa/jde á de-

* veçâo dc povo brasileiro. P. F . 
(Dac-DoDel l . 

jYcssa Senftera flpparecida «í o t l i e i u a «lo 
d i s c u r s o q u e o i n t e l l i g e n t e e p i e d o s o s a c e r -
d o t e * r . . M a c - D o n o l l p r o f e r i u 110 C o n g r e s s o 
M a r i a n o d e S . F a u l o a 1 7 d o S e t e m b r o d e 
1 9 1 " . E ' u m d i s c u r s o a r r e b a t a d o r p e l a e l e -
vaç-ão d o a s s u m p t o , p o l n e l o q u o n c i a « p e l a 
b e l l e z a d o e s t y l o . X o l l e f a z o o r a d o r a h i s -
t o r i a d a f u n d a ç ã o dn c a p e l l n . 

T o d a s a s p o s a o a s q u e s o i n t e r e s s a m j i o r 
e s s a s « p i e s t õ e s d a f é , e ( p i o n ã o t i v e r a m a 
v e n t u r a d e o u v i r o o r a d o r , d e v e m 1 e r o d i s -
c u r s o , p u b l i c a d a a g o r a n u m a e l e g a n t e - p l a -
q u e t t e " , i l l u s t r a d a c o m a e f f i g i e d a S a n t n . 

A l e n d a v c r i d i c a q u e c o r r e c m t o r n o d a 
V i r g e m d a A p p a r c c i d a é I n t e r e s s a n t í s s i m a , 
o n o d i s c u r s o d o i l l u s t r e s a c e r d o t e v ó m t r a -
t a d o s , c o m u m e n c a n t o e x t r a o r d i n á r i o , t o d o s 
o s p o r m e n o r e s «pie s e p r e n d e m á p i e d o s a 
l e n d n . 

G r a t o s p e l o c x o m p l n r q u e n o s e n v i o u 

V a r i a d o « o r l i m e n l o e m A l m i r a , b r l n j c a v i a m e n t o s - P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a - A ú n i c a e m S . P a u l o q u e o l f e r e c e m a i o r e s v a n t a g e n s a o s s e u s 
f r e g u e z e s p o r q u e v e n d e a o s p r e ç o s m a i s b a r a t o s d o m e r c a d o - V e n d a s a v a r e j o - D ã o - s e a m o s t r a s A t l e n d e m - s e p e d i d o s a o Te l C e n t 2 4 2 0 

c a s a R E I S - ( ) - RUA QUINTINO BOCAYUVA, 23 - ( ) - J . P . R E I S 



REVISTA I EMININA 

S E O T I V E S S E 0 INVERNO E AS CREANÇAS 
— H. Hein« — 

< Para o Ubaldo Caiuby ) 

Sobre os teus olhos Jormosos 
— 7)ois bagos de grumixama—, 
Rimei meus versos graciosos 
Que a lua no céo declama. 

Sobre a Jace purpurirja 
2a njin/ja gentil anjante, 
6onj rara esserjcia divina 
f iz c poe/rja mais galaqte. v 

Sobre os lábios excitantes 
Que os deuses já decaqtaranj, 
fiz eshop/jes deslumbrantes 
Que as estreitas decoraram. 

f f o teu coito per/urrado 
ifescerjderjdo a /lôr do Jfumeto, 
fiz meu canto apaixonado 
/Yun) beÜissimo soneto. 

Teu corpo lindo e formoso 
de uma leve ondulação, 
Cem aqueUe ar/dar gracioso 
Das juritis do serttio. 

Jíjas o que cat/far queria 
Sm ódes Garjções ou prece, 
€ra cantar rjeste dia 
Teu coração, se o tivesse! 

S. }au.'c, /P/tf. 

p R A X C I ^ - o G w \ x 

fi MEMIMR D 0 5 O L H O S 
(Para ÍÜn.aha T".u'-nt<o) 

O : o l h o » d u m a m e n i n a 
S e n l i u m d i a n o s m e u s 
Q u e . p o r m i n h a t r i s t e s i n a . 
N u n c a m a i s v i r a m o s ÍCUS. 

V i - a d e p o i s m u i t a s v e z e s . 
E n c o n t r e i - a m u i t o . s i m . 
F a ? , p o r e m , m e / e t e m e z e s 
Q u e nJio p õ e o l h o s c m m i m . 

Q u e i m p o r i a ? si o s n ã o p r e c i s o . . . 
D e l l e s r e c o r d o - m e b e m : 
O l h o s ( | u e l e m u m s o r r i s o . 
S o r r i s o q u e o u t r o s n ã o t e m . 

D a s p á l p e b r a s e n t r e o i (o l ios . 
G u a r d o n l e m b r a n ç a d i v i n a : 
N a m e n i n a d o s m e u s o l h o s 
T e n h o o s o l h o s d a m e n i n a . . . 

D e t o d o s o s n a m o r a d o s 
E u m e j u l g o o m a i s f e l i z : 
T e n h o n o s o l h o s g u a r d a d o s 
A q u c l l c s o l h o s g e n t i s . 

M a s . n o s í n t i m o s r e f o l h o s . 
S i n t o u m a v o z e m s u r d i n a : 
Q u e r o a m e n i n a d o s o l h o s . 
N à o o s o l h o s d a m e n i n a . . . 

A PRECAUÇÃO CONTRA 0 FRIO 
i . D e . n , r o ^ p o u c o t e m p o c n n i f i j i i r A o r u i - p u r o t o d o o d l » , b r i n c a m e o s t â o s e m p r e c m 

( l a d o d o * a c a n a l h o » p n r n IIH c r e a n ç a s n n CM* m o v i m e n t o n o m e s m o t e m p o q u e n ü o c o r r e m 
t a ç a o f r i a , o m i o 6 d o m a i s d l N c u t l r o r i s s u m - o p e r l u o d o v e r o s y n t o m o n e r v o t i o d e s e q u i * 
p t o , q u a n d o t u d o n o a a c o n s e l h a n s o i j i i l r l l l i r n d o p e l o t r a l i a l l i o c e r e b r a l . 
r l R o r o B n m e n l p o s p r e c o l t o » d a b y u l o n o , p n . n " N n v e r d a d e nUo 6 n r o u p a l e v o q u e l l i e a 
c o n s e r v a ç ã o d n r i d a o d a a n u d e . <lií n s a ú d e , m a s t e m s a ú d o a p e z a r d o u s a r e m 

I n f e l i z m e n t e . o» h y ^ i e i i i s t n s o n * mí tcK r o u p a l e v o . A p e r d a d o c n l o r a n i m a l , a q u e 
n i lo p i i d o r n m n j n d n c h o c a r n u m n c c o r d o e a t f l o c o n t i n i i a m o n t o s u j e i t o s . 6 u m p r e j u í z o 
q u a n t o a o v e s t u á r i o d a s c r e n n ç n s . o l o d n r n i o r n r t p n r n o l l e s . " 
n i l o ó q n e s t i l o d e s o i n o n o s i m p o r t â n c i a , s o b - l i S p e i i c e r d f i c o m o e x o m p l o o s p o n o y s 
o d u p l o n s p e c l » e e o n o m i e o n h y i í l o i i l o o . i Iiih I l h a « K r h e t i n n d , q u e s o f r e m t e m p e r a t u r a 

J ' e v e m o s n com u m a r o s n o s s o s f i l h o s n o n i n i s b n l x i d o q u o o s c n v n l l o s d o s u l d a 
f r i o ? D o v o m o s . n o e o r n ç l l o d o I n v e r n o . r n i i m I n g l a t e r r a , m a s q u o silo a n õ e s ; o s c a r n e i r o » 
li«» p i n o d o v o r l í o , t r a x a r - l l i e i i o p o * c o ? o ( l o s - d o n o r t o d a E s c o e i s , m a i s e n f e z a d o s d o s q u e 
«t f i iHsI l indoH o » » p e r n a s n u n s , « I c m I m « m e l a o s c a r n e i r o s i i i R l r x c i : 07. l a p õ e s o o s e s q u i * 
im J í iu l l in , A m a n e i r a d o s e s e o e e z c s V O u d e * n u ' « , o o s I i i d l j - o i i n » d a 1 - r r n d o í o j j o , q u e 
v e m o s , p o l o c o n t r a r i o , p r e s c r v r i - l » s d o n r v i v o i n 11 A» s o b u i n c o o « e l u d o , o q u e l i a r * 
f r i o c o m t o d o s o s r e c u r s o s d i t * m r - l l i o r o « fi>* w i n n o s r e p r e s e n t a c o m o t i l o f e i o » , r a c h i t i * 
/ • s i tdnn d e IS V - ' — J — 

T n l (• a q i u s -
t i lo . 

jjrenno ferraz 

C o 11 t u v t i h a 
t e m p o s u i n 11 
m i i l l i u r r 11MKli, 
n p r o p o s i t i ! 
d 1 e s t o n s s u i u * 
lit o , (| 11 e u n s 
hi n i -g o n h d o 
I n j ! " <lo ' i e n e * 
b r a , 0111 d e / e m * 
b r o hi 11 n d d r n 
i | i i e h r a r o j í c I o 
d o l n j ; o p a r u s e 
b n i i l i - r com oh 
s e u s q u a t r o f i -
l h o s , d o s q u a e s 
mu orn n i t ida 
d e t e n r a c t l m l e . 

T o d IIH n q t i e l -
|ns creiiin.-ii* ti* 
n imm hi i lo * y s -
m m i i l i e u i i i o i i to 
NPOSlUNinillMIlO 
f r i o , d e s i l e q u e 
n a s c e r a m , •• Is* 
s o e x p l U m q u e 
nf io s e i n m u i t o 
e o 11 d «»milh v o l 
tnl p r o c e d i m e n -
t o . q u e , p a r a 
o s n o s s o * la ti -
h l t o s , «r d e a r -
i - l p l n r m i e s -
b e l l e « . 

T a m b é m ni lo . 
é c o n s e l h o q u e 1 
s o dí* i ís n i n e s , 
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d e n i n s i a i b i m o n t o o m a l q u e l h e s f i z e r a m 
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REVISTA I EMININA 

C O N C E P T 0 3 P a r a se proteger contra a neurasthenia ,anemia, rheu-
sk„„,j-B,w matismo e debilidade mental, tomar phosphoro e ferro . 

O SUCCCÍÍO mus ica l d o m c z c o u b c á so-

p r a n o s e n h o r i t a B c a l r i z S h c r r a r d . p r i m e i r o p r e -

m i o d o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e M u s i c a , e a o 
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c lamo» d e q u e v e i o p r e c e d i d a . M u i t o j o v e n 

a i n d a , e l l a é . e n t r e t a n t o , u m a a r t i s t a . A sua 
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AuJiçào truncai 
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a u d i ç ã o m u » i c a l p r o m o v i d a p e l a d i s t i nc t a p r o -

fes so ra d . A l i c e S e r v a p a r a a a p r e s e n t a ç ã o d a 

O COMPOSTO RIBOTT é uma comblnaçlo sclentlflca de Ferro, Phoiphoro 
ojtros ingredientes de Incontestável valor, que a sdcncia medica tem 

descoberto serem os melhores para curarem as desordens nervosas, 
impureza do sangue, debilidade geral, desanimo falta de 

appetite, etc. 
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GRIPPE Esta é debelada promptamente 
. as pastilhas de JCaxativo I)romo-Quinina de E. W. Grove. 



REViSTA FEMININA 

J H ^ P I M r t C t f l í i ® ® 

Boas amigas e sócias 

Cá alamos na nona doce e espiritual intimidade. 'Dentro dos 

quatro niuios do nosso iardin», ou, melhor, dentro das quetro co-

luiwas que esta revista rcscrvrtu para hospedar as suas sócias c 

arnicas, taJcs os assumptos, mesmo os mais frívolos, sào-nos per-

miltida. &Ccm de outra l'orma podia ser, porque as mulheres, quan-

do se reúnem, c raro, é muitíssimo raro que tratem dc oulrou as-

WMpfo» alem daqueUes que dc perto as preoccupam. Esses assum-

pies mm sempre são Jrivolos, pelo menos no nosso ponto dc vista, 

j ] moda. c hypicnc da bcllcza, os artificias prra o tosto, os me-

lhore-, ptoduehs do "maquillage", c todas estas coisas, cm que /xx 

á oyiniáo de muita gente, sLo superiormente sérias. Serio, eminen-

temente sério é tudo cquillo que concorra para a bellcza c mages-

tade da mulher, quer seja uma blusa lem talhca'a, quer seja a 

Jormula dc um "baton" rubro para avivar a conimiswra dos lábios. 

O dr. Luiz Pereira BatrcUo, o decano cos médicos dc Sào 

Paulo, o sacio c honrado cirurgião, escreveu no "Estado de Sào 

'Paulo", no mez passado, a proposito da fundação, nesta cidade, 

da Sociedade Eugcnica. um interessante artigo subordinado ao titulo : 

Meninas feia» c meninas bonita». Nesse artigo faz elle a apologia 

do C h á Mineiro. Diz elle que o mecanismo da acção do cbá mi-

neiro está dc perfeito accorda com cs regras da boa hygiène da 

mesa : esse chá c um salutar carminativo, que atimula benefica-

mente o estomago e, activando cs funeções gástricos, promove um 

mais sinérgico metabolismo, do qual resulta, afinal, o benefileio dc 

um rosto mais sympathico. 

Esse chá tem, sobretudo, a propriedade de efinat a pelle, li-

bctlar.do-a de manchas, panr.os, sardos, espinhas, asperezas, dc 

tudo emjim que a afeia e a torne dc aspecto desaçradaccl. O seu 

consumo no Brasil c enorme. E porque c enorme c se está esten-

dendo cada vez mais, os negociantes pouco escrupulosos começaram 

a lançar no mercado, sob o nome dc chá mineiro, muita herva no-

civa e venenota. E' preciso, pois, ter o máximo cuidado. S^Çào sc 

compte esse chá senão cm drogarias c pharmacias reconhecidamente 

acreditadas. filCullas hervas que sc vendem com esse nome, tem 

accmttelado envenenamentos, muitas vezes fataes. 

Mas nào c só do chá mineiro que trata o dr. Perdra Barrctto, 

no alludido artigo. Faltando da fealdade, diz o illustre sábio que, 

geralmente, cila c unicamente devida a um defeito de estruetura do 

maxilar inferior, que constitue a pedra angular de todo o edifício 

da face. Se não funedonor de todo ou funcclonar mal, a conse-

quência infallivcl será a sua atrophia, que accarrcta, por sua vez, 

a atrophia de todos os ossos da face. Jiccrescentc-sc a este péssimo 

estado analcmt'co a presença frequente das vegetações adenóides, a 

das amygdalas h]ipertropkicas, a dos polypos nasaes, o calarrho das 

trompas audilioas, a obstrucção dos canats lacrimo-nasaes, acciden-

tes estes cuja responsabilidade cabe á má conformação do maxilar 

inferior. Ha, pois. muitas meninas feias que podiam ser bonitas. 
4Para corrigir esses defeitos, é ptedsj forçar os dois ossos queixacs 

a se desenvolverem normalmente. Para esse fim, o professor Pierre 

Robin inventou um pequeno appatelbo, cujo uso constante tem a 

propriedade de transformar cm poucos mezes o rosto, corriglndo-lhe 

todos os desvios e defeitos de conformação. 

Os pacf, que tiverem filhas Jeias, devem soccorrcr-sc, neste caso 

como em outros, do medico ou do cirurgião. E o dr. 'Pereira Bar-

retto ainda accrescenta : 

"O nosso Krpo medico possue, hoje, um grande numero de 

hábeis operadores, que poderiam prestar inestimáveis serviços nesta 

pia obra de regeneração physica da nossa raça, se fossem consul-

tados e ouvidos cm tempo. 'Por outro lado. excessivos escrupulos e 

um bem mal entendido dever dc delicadeza detém o braço da maior 

parte delles, impedindo-os de dizer autoritariamente áí mães : As 

vossas filhas são feias por cama dc mal formações ou defeitos das 

fossas nasaes c da garganta. Esses defeitos são perfeitamente remo-

víveis por mtlo de uma intervenção cirúrgica. 'Podeis transformar be-

neficamente o semblante de ooitas filhas; podeis abrir pata cilas 

novos c sorridentes horizontes, se resolverdes confial-as' á nossa com-

petência tichnica." 

C741ÍS3 HDFSIDiE 
Fonte perenne do bem, que se cryslalisa no cora-

ção, e jamais se estanca, ministrando constantemente o 
balsamo que suavisa todas as dores c maguas. 

Modesta violeta saturada de rocio celestial, prose-
gues na Terra a tua rota triumphal, abrindo caminhos 
de luz e recebendo os diamantes da gratidão, que te 
enaltecem e santificam. 

Quem não te ama e te não cultua, flôr bemdita, cu-
jo periume, inebria, purifica e redime ? 

Deusa iinmaculada de infinita belleza, divino reflexo 
da alma, maravilhosa revelação do amor e da bondade. 

Nio exiges recompensas, nem voltas o rosto pira 
saber quem recebe o obulo que indistinetamente vens 
derramando por sendas rutilaceas. 

Abnegada, mansa e consoladora como a esperança, 
que é a tua irmá, irradias, animando e confortando a 
todos. 

E ' s a chamma sacrosanta da alma, a harmonia can-
tante que evola-sc da prece agradecida ao Creador. 

Em regiões superiores germinam as tuas semeates 
e a tua colheita é sempre farta, teus effeitos sempre be-
neficos e a tua dedicação sublimei 

Contas os teus dias por auroras radiosas, doiradas, 
sempiternas. 

A' cabeceira do moribundo, pensando as chagas nos 
hospitaes, amparando a orphandade, a velhice, o soffri-
mento, a desgraça, és sempre o anjo de niveas azas 
adoçando a vida. 

Sem ti nào existe o perdão, nem outros generosos 
sentimentos que exaltam o coração. 

Do ser intelligente ao irracional, refulges fundiado 
e refundindo os í los da vida em deslumbramentos eter-
nos. 

Os animaes também partilham de tua acção salu-
tar,— prodigalísam •sc cuidados entre si e recebem-nos 
também do homem, por effeito de tua omnipotência. 
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Como elles, a s plantas vivem sob a protecção de 
tua força bemfaze ja ; o orvalho, o calor, a luz, exercem 
a caridade de crlal-as, as regas, as pódas, o humus pa-
ra adubar a terra, que os agricultores empregam com-
pletam os cuidados da natureza, tornando-as mais bel-
Ias e viçosas, enriquecendo de chlorophila a circulação, 
robustecendo as raizes c todo o organismo vegetativo. 

E ' s a syuthese de Deus, ou proprio Deus, revelan-
do-sc em múltiplas formas, por toda a creação. 

Na terra, coube á mulher, em maior partilha as pra-
ticas da caridade,—a ella foi dado, saturar-se, inebriar-
se , identificar-se com essa irradiação prodigiosa que a 
envolve em mystica aureola, até sacrificar amenidade ,a 
belleza e todos os gosos do mundo, para viver genu-
flexa nesse altar, para todo o sempre, erigido em seu 
coração. 

-Sacerdotisa do evangelho do bem, se evangelisa no 
amor do proximo e soffre todas as provações, conso-
lando, abençoando e perdoando. 

Bemdicta és , caridade, que não tens córes, nem par-
tidos, nem ambições mesquinhas, nem paixões, nem ad-
versários. 

A tua palria é o mundo, a tua religião o bem, a tua 
divisa o amor. 

Olorifica-te a humanidade e decantam-te os séculos 
por milhões de astros que rolam no infinito incommen-
saravel do ethereo azul. 

Jtnna. Cesar. 

* * • 

Os bons dactylographos quantas Ietra3 conseguem 
lazer por minüto? Um bom dactylographo poderá, es-
crevendo á machina, ganhar vantagem a quem sabe es-
crever á penna rapidamente? 

fie/ena W. (tybeirdo preioj. 

Os chapéos que se usam actualmente são muito 
variaveis de fôrma e de molde? Eu bem sei que o são, 
porque as variedades dos chapéo, em cada estação ou 
moda, s i o enormes. Mas o que eu quero saber é se , 
dentre tantas variedades, não haverá um certo modelo 
mais ou menos uni forme? 

£ili Back (SantoS)> 

" Uma vaidosa " deseja saber qual o melhor creme 
para embeilezar a pelle, accresctíntando que, tende usado 
o creme Simon e outros, feitos á base de glycerina, 
n i o se habituou a el les , porque, se e s s e s cremes servem 
para compor a pelle, tornando-a mais branca, a sua 
acção é muito passageira. " U m a v a i d o s a " tem razão. 
T « d o s os " b a t o n s " brancos que s e vendem têm o de-
feito de diluir-se com o suor. Eu, por exemplo, expe-
rimentei quasi todos. O Simon, porque é feito de gly-
ceríaa, dá uma desagradavel sensação de calor no rosto, 
e notei que elle, nos primeiros momentos, provoca no 
globo dos olhos raiações de sangue. Não sei a causa 
disso. Não se pode aconselhar a todas as moças uma 
imica qualidade de creme, por melhor que seja. Tudo 
depende da qualidade da pelle. Uma epiderme húmida, 
oleosa, luminosa, como ha muitas, ex ige , após uuia la-
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vagem rigorosa de sabão e agua tépida, um produeto 
que tenha a propriedade de a tornar secca, pelo menos 
passageiramente. Os produetos melhores para esse caso, 
são o " Creme do harém " e o " Segredo da Belleza " . 
Se a pelle é secca, de póros muito fechados, é aconse-
lhável a " D e r m i n a . " Se , porém, a cútis for boa, fina 
e Usa, basta o pó d'arroz adherente. Quanto ao " rouge 
que agora está tão em moda, o melhor e o menos no-
nocivo á pelle é o Dorin. Ha o " Rouge Dorin " n.° 24, 
que é excessivamente v ivo , e ha o n.° 12, rosado pal-
Hdo, levemente alaranjado. E s s e é o que deve ser usado 
de preferencia, porque o rosado que se obtem com elle 
confunde-se facilmente com a cor natural. 

Muitas das nossas lindas patricias usam o papel 
de seda vermelho. Esse só serve para os lábios e 
nunca para as maçãs do rosto, porque a sua cõr tem 
uma tonidade brutal. 

Pondere bem " Uma vaidosa " as observações 
que aqui ficam e procure tirar delias o proveito uue o 
seu caso ex ige 

?eq-Jitita (S- pauhí. 

Samaritana (Corumbá). 

A s tnhora vive no sertão e deseja, apezar da dis-
tancia que a separa da civilisação, saber a actual moda 
das danças. As danças a que se refere, são quasi todas 
archaicas, e, exceptuando a valsa americana, todas ellas 
sahiram da moda. E é pena. O " pas de q u a t r e " , por 
exemplo, era lindo e elegante, mas cahiu por falta de 
musica correspondente. Sahiram da moda, tainbem. a 
mazurlca, o schottisch, a quadrilha americana e a polka. 
E ' verdade que hoje ainda se dança a polka, mas já 
não é í mesma, tendo passado por uma pequena alte-
ração. A polka moderna é um mixto de tango c ma-
xixe. E s s a s danças velhas foram substituídas, durante 
algum tempo, polo maxixe, tango argentino, cake-waike 
e pas de Pours, mas essas mesmas estão desappare-
cendo do scenario dos salões. 

A verdadeira dança da moda, graças á vulgarisação 
e influencia da opereta allemã, é a valsa, que é, com 
pequeníssima modificação, a mesma valsa americana. 
O-seu andamento é mais lento, porque nós estamos no 
regimen das va lsas lentas. A s valsas vivazes, de anda-
mento acelerado, taes como s e usavam, já foram banidas 
dos salões e do repertorio musical. 

Mas não é só a valsa que impera nos salões, ha 
outras danças também cotadas e s ã o : o one-stepe e o 
rag-time. Estas se executam em tempo de marcha, ora 
para traz, ora para deante, com um ou outro ornato 
choreographico que as tornam graciosas. São fáceis de 
dançar, sào a s mais fáceis das danças. 

Se a senhora, como diz, tirou.no seu tempo, prê-
mios de dança, pôde ainda ter relevo em nossos salões, 
bastando-lhe apenas alguns minutos de observação das 
danças modernas. 

Olívia ?. (Rio). 

Caras amiguinhas e sócias 

Ha moças que gostam de ostentar um aspecto 
doentio, buscando tirar effeito desse genero de belleza. 
Não venho aqui discutir esse gosto. Cada um tem o seu. 
O que caracterisa bem o aspecto doentio de um rosto, 
são a s olheiras. Qual é o melhor processo para se de-
senhar em torno dos olhos ou na palpebra inferior as 
o lheiras? Moças que ha usam a rolha queimada. Não é 
aconselhável este processo, porque a mancha obtida com 
o carvão da rolha apaga-se facilmente, descora e irre-
gularisa-se com o suor, dando ao rosto um aspecto de 

Grande Liquidação ° 
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pouco asseio. Melhor que o carvão é a " f u m a c i n h a . " 
Conhecem a " fumacinha " ? E ' a fuligem que se obtém, 
collocando um fundo de pires na chamma da vela. Essa 
fumacinha, que tem uma relativa fixidez e n i o sac fa-
cilmente com o suor, serve para enegrecer as pestanas 
e avivar o arc^-das sobrancelhas. Mas o melhor pro-
cesso para formar a s olheiras ainda não é esse. Ha 
outro, que c muito mais efficaz, mais resistente e que 
imiia com mais perfeição as olheiras naturaes. 

Aprendi essa " r e c e i t a " num velno numero das 
" Modes de la Femme de France " , na interessantíssima 
secção •• La Ruche " , destinada á coflaboraçâo das se-
nhoras. Pega-se de uma moeda ou objecto de prata, 
passa-se por cima da superfície da moeda um papel de 
lixa ou uma lima. Feito isto. esfrega-se a ponta do dedo 
na praia c toda vez que o dedo enegrece, passa-se na 
pálpebra. Repete-se isso algumas vezes, até obter-se o 
tom que se deseja. A palpebra fica escura, de uma côr 
fixa qu* resiste até i lavagem. 

Experimentem e verão. 
Eit não gosto de bellezas doentias, e muito inenos 

da? bellezas que querem parecer doentias por meio de 
artihcios. Mas, como disse, não discuto essa questão 
de gostos. Confesso, entretanto, que a s olheiras, ás 
vez i s tém a propriedade de fazer destacar o brilho dos 
olhos, quando estes são grandes, fundos, e têm o globo 
levemente azulado. 

paulisl/nlia (Casa ^raijca). 

Nené M-
Essa questão de dentes é muito complexz. O meu 

Medico, a quem consultei a proposito do assumpto que 
lhe interessa, disse que os máos dentes são o resulta-
do de uni estado geral, e accrescentou que as aguas de 
cal, os phosphatos e outros productos que se aconse-
lham para garantia dos bons dentes, não tém uma eífi-
ciencia senão relativa, porque esses produclos não são 
assimiláveis. A garantia dos bons dentes é a boa ali-
mentação, e nós, os brasileiros, alimentair.o-nos muito 
ntal, ou, mais exactamente, nutrinio-nos imperfeitamente. 

J á que a nossa nutrição é imperfeita, já q-.ie so-
mos fracas por velhas heranças', o melhor é cuidar dos 
dentes. Esse cuidado resume-se 110 asseio da bocca, que 
deve ser rigorosamente lavada, e limpa logo após á s 
refeições c principalmente á noite, porque durante 'as 
horas do somno é que se formam os ácidos que pro-
duzem a carie. Mas todos esses cuidados, por mais ri-
gorosos que sejam, não passam, ás vezes, de pailiati-
vos, se o organismo não estiver robustecido' por uma 
conveniente nutrição. 

Xavinia Ha/s ( 5 . Paulo) 

Peço-lhe o obsequio de responder-me sobre eatf 
assumpto. 

De V. Exa. 
Sincera amiga e admiradora 

J>M-

M Y O S O T I S pide collabora: ne,la «Cfóo Iodai «• tejcl V 
quizer com tac Fxudorymo ou qualquer ouln. Vc-ie Utf*. fila 

caria que noj cicttvcu c da quoi dalacamoi o trecho acmta. qme 
i uma mocinha inleUlftnlc. Temot multo folio cm reeebel-a r.a 
intimidade delia teeçio. Eiperoma, a HM col la ioraçòo. 

Baterias esmaltadas de superior quali-
dade Materiaes de alluminium e . ou-
tras qualidades. Porcellanas, louças e 
erystaes. Bonito sortimento em talhe-
res de Christofle e metaes finos por 
preços razoaveis. 

Queiram f a z e r uma visita í 

Qâãâ E X C E L S I O R 
83, LARGO DO AROUCHE, 83 

Tel. - Central 19-78 

/0ÊÀ Rua Libero 
Bailará. 107 

<5' com o maior prazer que publicamos esie trecho de uma 

teria qtte nos foi dirigida por uma joxen e gentil assignante desta 

rtersia. 

Eil-a : 

" T e n h o 17 annos, e tendo terminado o anno pas-
sado a minha educação em um coliegio de Irmãs ahi da 
Capital, vejo-me agora em uma cidade do interior, sem 
a mínima distracção a não ser a leitura, pela qual te-
nho uma verdadeira paixão. 

Lendo ultimamente a Revista feminina, da qual 
sou uma fervorosa assignante e admiradora, gostei mui-
to da secção nclla novamente fundada sob p titulo «Jar-
dim Fechado». Tem um sabor especial esse tecer de 
perguntas e respostas entre amiguinhas, a maior parte 
das vezes desconhecidas. 

E desde já tomo a liberdade de pedir-lhe um 
pseudonymo para collaborar nessa secção. «Mvosotls» 
agradar-me-ia, caso não esteja tomado e seja do çosto 
dè V. Exa . 
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Moveis, Louças e Tapeçarias —^ 

DOMINGOS SOARES & C. 
Rua Libero Badaró, 19 '«"»»• omrTOiY? 
Rua Santa Ephigenia, 11-rt 

SÃO P A U L O 

B R O M O - Q U I N I N f t CURA promptamente qualquer constipação. 
De E. B. GROGË 
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Q j ^ j Q j O D Q D D D D O Tosses. Bronchites, asthmi, moléstias do peito^c ,ar,anta. • • • • • • • • 

o a B D Venda em todas as bdas Drogarias e Pharmadas. • • • • 
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flrroz ds polvo 

Faz-se um esturgido com cebola pi-
chdÃ, um dente de alho picado, azeite 
e uma pilada de pimenta. Logo que 
a cebola esteja a alourar deita-se agua 
cm que s i tenha cosido o polvo, um 
bom ramo de salsa e meia folha de 
louro, que só deve ferver cinco mi-
nutos ; deita-se-Ihe então o arros s 
quando este esteja meio cosido dei-
ta-í>e-lhe o polvo partido em pedaci-
nhos muito pequenos, deixa-se então 
acabar de coser o arroz, e serve-se 
Irer.co c immediatamente logo que es-
teja prompto. 

Azeitonas guizadas 

Tomam-se azeitonas pretas, gran-
des, deitam-se de molho em agua 
iria durante meia hora, em seguida 
-lavam-se em agua morna, tira-se-lhes 
os caroços sem a s partir, e deitam-
se no seguinte molho : feito com tres 
cebolas, salsa e alcamparras, muito 
bem picado tudo e frito cm manteiga, 
cuidando de que quando a cebola co-
meça a alourar deita-se-Ihe uma colher 
de farinha e trez de bom caldo com 
pimenta, sal e um copo de Cham-
pagne. Deixam-se ferver as azeito-
nas neste molho durante cinco minu-
tos e ao deita-las na travessa em que 
vão para a mesa junta-sc-Ihes um gota 
de zzeite puro. 

Batatas á ingleza 

Cosenirse as batatas em agua e sal» 
com a casca. Debulham-se e cortam-
se ás rodellas grossas , e deitam-se 
numa caçarola com um bom pedaço 
de manteiga f resca , sal, pimenta e 
noz moscada ralada ; deixam-se aque-
cer, tendo o cuidado de vêr que a 
manteiga se não derreta em oleo. 
Servem-se num prato que se deve ter 
aquecido. 

Costelletas... fingidas 

Raspam-se bem com uma faca a s 
costellas de um carneiro que ainda 

mame e a caiu? nisa-se, juntando-
Ihe egual quantidade de batata cosidi 
e amass ida , f e z ovos, sa lsa , pimenta, 
aipo e sal . Depois de tudo bem mis-
turado divide-se em r;o.ções eguaes 
do numero de costeUa* que se ras-
garam e em- meio de cada porção 
põe-se o respectivo ossíto. dando-lhe 
a forma de costeüeta. Envolvem-se 
em ovo batido e p i o raílado e fre-
gem-se cm banha do toucinho fresco. 

Servem-3e com azeitonas e pepinos 
de conserva. 

Fritura de fios de ovas 

Batem-se a s gemmas dos o v o s que 
sc queiram e deitam-se num panno 
ralo qiie se espreme bem alto, em 
fio delgado, sobre a manteiga que es-
tará fervendo numa caçarola. Nesta 
operação devem occupar-sc duas pes-
soas, a que expreme o panno e a que 
com dois garfos separa os f ios do ovo 
que irá tiraqdo para fóra á proporção 
que estiverem fritos, extendendo-os 
sobre um guardanapo que absorverá 
a gordura. 

i 'ara doce fazem-se estes fios dei-
tando-os sobre calda de assucar e 
pulverisando-os cont canelta de Cey-
lão. 

Çajusinhos de chocolate 

500 grammas de amêndoas. 500 
grammas de assucar, e G tabletes de 
chocolate. Socam-se as amêndoas 

num pilão, rala-se o chocolate e mis-
tura-se tudo. O assucar vae ao fogo 
e quando estiver em ponto de fio, 
deita-se a massa de amêndoas e cho-
colate, continuando no fogo. mexen-
do-se sempre, até que a massa se des-
pregue completamente do fundo da 
paneíla. 

Tira-se então do fogo e deixa-se 
esfr iar . Enrola-se a massa na mão, 
dando-lhe a fôrma de um cajuainho e 
uma amêndoa inteira imitará a cas-
tanha. 

Passa-se então em assucar cristali-
sado. 

Torta de areia 
1 . kilo d î manteiga, : . kilo de 

assucar, 1 , de araruta e 6 ovos. Mo-
do de preparar-se : Bate-se a man-
teiga com o assucar, estando bem li-
gado deitam-se 6 gemnias de ovos, 
bate-se depois a araruta. As claras 
batem-3e á parte, como para suspiro, 
deitatn-so estas com a massa e tor-
na-se a bater ; em seguida deita-se 
uma coiher das de sopa de fermento 
tnglez batendo-se sempre e por ulti-
mo um calice de cognac. 

Solo Santa Thertza 

6 ovos bem batidos, como para 
pão de Lot, 250 grammas de assucar, 
depois deitam-se 250 grammas de fa-
rinha, de trigo, 125 grammas de man-
teiga, um cóco ralado pelas costas e 
uma chicara de leite de vacca. 

Vae ao forno. 

Srs. Lavradores!!! 
TOdas as g » « j ^ q flDUBO G f l b C f l R E O 

das cayeiras de Yíupararanga (Sorocaba) 
E o melhor correctivo para insufficiencia das terras, composto de : 
Acido phospliorico em P 205 0.82 o/» c . s l . « l i . ht i lg. <1,003 1 tj. 
Potassa em K 20 5 . « o/. „ ( l a t J I „ 4 , , , , 

•Calero em C 0"0 43.270 .0 
Façam seus nedlios d Sociedade floosyma Fabrica Uotoraolim. 

Caixa Postal, 127 — Rua de 5 . Bento, 47 — S . Paulo 
Deposito permanente Cclepfjoae cidade n. 132 

M E N T H O L A T U M flllivia e cura a s molést ias da pelle 
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Ritiguidilc do chocolate 

A palavra « iiovulate «Itrivii---' • i• • 
.,uc no idioma ar.lfcris iw-XH-anns 
G L L I F Í C A C A C A U , <' D " .'c.'c, N IL : . : I J P 

cacau. 

Os sspcs 
Os !I:'.!»ÍI:IIÍK'.-: du ly ro l i-ri—m tju»- os 

sapos são almas p e n c i l s i|UC u>:tao çx-
piamlo iwccíltlo.-í pratlca-I-í-' qlia':<Í!> eram 
nom--iis. l ' o r isso uingfui-M se a t reve u 

BARUEL $ Cí A. 
Fabricantes e Importsdores 

S L C Ç A O E S P E C I A L d e pei(u. :uuú«. íaLo-

nc!c*. Ic^ôc». dcntrificio;. «-j[.cn;a.-, «^covaj para 

todos os o b t e r e s ctc. 

E S P E C I A L I D A D E S D A N O S S A S E C -

Ç Ã O I N D U S T R I A L : A S u a h - J * / * B m k I : 

lor.iio anl i l rbr i l . E L I X I R A R I S I O P E P T I -

C O : n.v d»gc«tõcs d i f f i c i f . ( n x c - c e c u rir. 

M A G N E S I A F L U Í D A B A R U E L : i n d . v - n -

« » * ! r m iodo* o» l a i « . S E G R E D O O R I E -

N T A L : o verdadeiro Segredo d.-» j u v e n t u d e . 

V I N H O I O D O T A N N i r O P H O S H . B A -

R U E L : üucccdanro do O i ç o d e Larainau ' 

S A B Ã O I N F A N T I L : |>ura lodt»; c< uH>r do -

mésticos. P O L V I L H O D I A Q L I L Â O B A -

R U E L : nas a n a d u r a i c eruj>çíws cm j-oral. 

D E P I L A T O R I O M A R T I N S : «-fíeito «*i 3 

minuto!/ sem produzir dor al^un..-.. 

A venda c m toda : ai U a i caias d o Brasil. 

C A I X A P O S T A L 6-1 - T E L E P H O N E 2 0 

E N D . T E L F . C R . B A R U E L - B A R U E L 

matá-los, olhando-se 
para elles com res-
peito. 

Que pessoas vivem 

mais, as gordas ou 

as magras? ' 

Km r e g r a «oral , as 
pessoas m a g r a s vi-
vem mais tempo do 
<jtu» u> gordas . Paru 
ii o s convencermos 
«1'isto, hasta o b s e r v a r 
q u e r a r o ó » indiv i -
d u o que chega aos 
St) ou !)() annos o pa-
dece de obesidade. 
Nas pessoa g o r d a s o 
sangue não pôde cir-
cu lar por todos os 
or j íêos facilmente, e 
os nulniôcs teeni dif-
f iculdado o n receber 
o a r suff ieiente para 
o , pur i f icar . 

Rnnefs rutpcises 

O a m i g o costumo 
do MS trazer no se-
c u n d o rloílo «ia mão 
esquerda , cm segui -
da ao mínimo, é devi-
d o â orença de q n e 
ha uVIIe uma voia 
q u e vai dimotnmento 
a o corarão , o também 
porque tal dedo. con-
juctamciite c o m o 
pollejrar e o indica-
dor . r e p r e s e n t a a 
Tr indade . 

R luz de cera 

Kniro as luzes que 
pódcin ser . propor-
c ionadas pelas sub-
stanc ias na iuraos , ne-
nhuma é ião hygio-
iiie:» como a luz da 
cera d a s abelhas . 

K f t a , ass im como 
ra ; i.'«v do glycfcriiia n 
d o s c l a m e m o s que 
pela comhu-'tâo p r o -
duzam o acido ce-
Ii:ii«'M, pódo ardor som 
produzir a z u l e i l ia , 
nom o re fer ido aci-
I!I», os quacs a f ó r a a 
rr»puj! uancia oeeasío-
uada poios seus af-
í luv ios , produzem ir-
r i tações » o s liroiï-
chios e nas f o s s a s 
nasaos . 

T o d a s a s g o r d u r a s 
vi:^ota«íS c a n i m a e s 
determinam a f o r m a -
ç ã o dV.qiieiles pro-
«J uo tos. 

^travagancla chlneza 

Os ebiiu'zos aceres-
cantam s e m p r e um an-
no â edade que con-
tam, porque conside-
ram q u e no momen-
to de nascer teem já 
um anno de v ida. 

JVIoveis de luxo 

fl casa quo ma io r s o r t i m e n t o 
possue, em mobí l ias de e j t y l o , é 

<(fl in\7EnCl\7EbM 
Rua ] o s é B o n i f a c i o , 7 

( R i r a z d l Casa M a t a r a z z o ) 
Tc lophone 4 9 6 3 

Neves, Mendes & C.1 iâ 

Antiguidade do chocolate 

Quando em li»20 os Hcspaul iocs con-
quistnrnm o México, e n e j u t r a r a m wr. uso 
o chocolate, que j á stt p r e p a r a v a n'aqttel-
le paiz desde tempos romotiss i iuos. 

0 pr imeiro chocolate foi p a r a Itespanha 
da província do Chiapu: foi nporfeiçoando 
a industria, o por f im d o sccu!«> X V I 
ac.hava-so bastante p r o p a g a d o o ST A U Í O 
pela Knropa. 

B R R T H E B f l I D P 
( A n t i g o P r o g r c d i o r ) 

.As esmas famílias encontrarão neste 
estabelecimento um cxccllente serviço 
de chá, chocolate e " lunch" . Serviço 
ue primeira ordem. 

Orchestra das 15 ás 18 horas. 
Secção do . restauram»: servlce a 

la carte. 
Todas as noites orchestra das 20 

ás 24 horas. 
Secçáo de frutas. 

35, Rua Direita, 35 Lejr«z & Livreri 
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Oparadar . M o l a a l l a i 4 « aanhoraa. 
CONIULTORIO 

H. 4 . Raa B á r i o d * l l ape t l a laga K . 4 
• a I áa 3 horas da l a r d e . T E I E P I I 0 N E , I . 4 0 > 

M . M O R I G U E S CUlAo - c l in icai m e d l c o - d n i r -
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C e n s e t U s . daa 13 ás 15 ho ras . - R a a l d a n d a : 
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h ra , B - das I I i s 12. 

m 

RAYMUKDO REIS - C l w r g l l o - d e r l l a t e . - A l l a n 
da daa 12 i a l S ho raa . — Rua IB da Novembro 
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OR. LUCIANO GUALBERTO — U l a r o , A n n a o a , 
B a l i l g a a Rlaa. C o m : r u a L lba ro B a d a r d , 120. 
aaa f i a 3 . Rea. : rua Ve rgue i ro , 373 . Ta laphc -
• a Cantra l 770 . 

L , . E? 2 COR. 
Ï T f l v ( C l à l d d . ) 
jgiu* ao» ©uaçanims 155. 

B a n "Pau lo . 

c a s a G C M i M 

E e p e c l a l l d a d e d m a r t i g o s p a r a t r a b a l h o s d a 
s e n h o r a s : p a r a b o r d a r , p a r a c r o o h e t ; t r l c o t , 
l i l e t , m e r a « « , l a c a t , f r i v o l l U , I n h a a d u t » ( T e -
n e r i f e ) . . A r t i g o s p a r a c o n l a c ç l o i a l i t r o s a r -
N f k l s e s . M a c h i n a x p a r a b o r d a r o t o d o s o s 
a ' i i g » l n t o s p a r a t r a b a l h a r c o m a s m u n a s . 
B a s t i d o r e s r s d i i n d o s , d o q u a d r o , d o c o l l o , c o m 
p4o , d o t o d o s o s t a m a n h o s , l i a o l l a h a a d 
t o d a s a l q u a l i d a d e s a g r o s s u r a s , t o r ç a o s d o 
s o d a o d a a l g o d i o o m o r e o r l s a d a s , s o d a s p a r a 
h e r d a r , l i v i v e l o d o A l g o r , t a l a g a r ; u d o t o d a s 
as q u a l i d a d e s , « l a m i n a s , s o t l n s , p e l l u c l a s , v e l -
l a d o s , l i n h o s o t o . 

P a p a l d o s o d a b r a n c o a d o e i r a s . P i p l l s 
c r e s p o s , d o u r a d o s , p r a t o a d o s , p e r g a m i n h o s 
c a r t o n a d o s o d o B r i s t o l . 

R i s c o s p a r a q u a l q u e r t r a b a l h o , a c h a m - s e 
s e m p r e p r o m p t o s o l a z o m - s o d o o n c o m m o n d a 
b o m c o m o l a t i r a s o m o n o g r a m m a s . A v i a m - s e 
o n c o m m o o d a s p i r a o I n t e r i o r . 

, Gcnin & ri lho 
I I I S DE N O V E M B R O , 8 - A — S . P A U L O 

T e l e p h o n o l O O O 
C a i x a P o s t a l 2 0 4 

Para tingir os cabellos 
P o d e m o s a n n u n c l a r As n o s s a s l e i t o r a s 

q*re c e m g r a n d e s e s f o r ç o s , c o n s e g u i m o s o b t e r 

M a a n o v a r e m e s s a d e P E T A L I N A , o a d m i r a r e i 

o i i u l f O R S l v o p r e p a r a d o , q u e t ã o g r a n d e s u c -

c e s s o e s t á f a z e n d o e m t o d o o M u n d o o q u e 

d a ao c a b e l l o u m a l i n d a c A r , d e s d e o c a s -

t a n h o c l a r o , até o n e g r o a z e v i c h e . Os p e -

d i d o s d e v e m s o r a c o m p a n h a d o s d a i m p o r -

t â n c i a d a Rs. 1 0 ( 0 0 0 , I n c l u s i v o 6 0 0 r é i s 

p a r a a d o s p e z a d o c o r r e i o . 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosss, 
O J T J G L I A N D I N O d o G I F F O N I é u m e x c e l l e n t e re-
c o n s t i t u i n t e d o s o r g a n i s m o s e n f r a q u e c i d o s d a s c r i a n c a s . pode-
roso tonico depurativo c anti-çscropliuloso, q u e n u n c a ' f a l h a n o 
t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s a c i m a a p o n t a d a s . 
E ' s u p e r i o r a o o l e o d e fígado d e b a c a l h á o e s u a s e m u l s õ c » . 
p o r q u e c o n t e m e m m u i t o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo vegelalLvtdo 
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tanniuo da nogueira (Juytun* Itegiu) 
e oPhósphoro Physiologico m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e v i t a l i -
.^ador, s o b u m a f ô r m a a g r a d a v e l e i n t e i r a m e n t e ass imi la* . . ; : 
E ' u m x a r o p e s a b o r o s o q u e n ã o p e r t u r b a o e s t o m a g o c o s in 
t e s t í n o s . c o m o f r e q ü e n t e m e n t e s u c c e d e a o o l e o c íis e m u l s ó c v 
d a h i a p r e f e r e n c i a d a d a a o J T J G - X J A N D I N O p e l o s ivuii-
d i s t i n c t o s c l i n i c o s , q u e o r e c e i t a m d i a r i a m e n t e u<.«i s e u s pc -
p r i o s filhos. — P a r a o s a d u l t o s p r e p a r a m o s o V I N H O 1 0 I V 1 
T A N N I C O G L Y C E R O - P H O S P H A T A D O . 

E n c o n t r a m - s e a m b o s n a s b o a s d r o g a r i a s c p h r a m a c i a s 
d e s t a c i d a d e e d o s E s t a d o s e n o d e p o s i t o g e r a l : 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C" 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d e J a n e i r o 



O P I L O G E N I O ' ' serve-lhe em qualquer caso 
S< já quasi n i o tem serve-lhe o PILOGENIO, por-

que lhe far l vir cabello novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOüENIO, 

porque Impede que o Cabello continue a cahlr. 
Se ainda tem multo, serve-lhe o PII .OGENIO, 

porque lhe garante a hyglene do Cabello. 

A i n d a p a r a a e x t i n e ç ã o d a c a s p a 
Ainda para o tratamento da barba c loçáo de 

toilette — O PILOGENIO 

S E M P R E O " P I L O G E N I O " 

"PILOGENIO" SEMPRE! 

A' venda em todas a s pharmacias , drogar ias e perfumarias 

m U1 W C R A N U L A D O 

cirroNi 
DI550LVE e E X P E L L E -
O ACIDO U/?/CO n a u » u u i d T E n u s s u m i s m u s 

C O N T R A 

OUTBESE VBIB1—CÓLICAS IIPHUTlCiS 
CÁLCULOS BILIARES 

ARTHRIT1SM0-RHEUB ATISMO 
-> G O T A 

CH TOSAS as n u m i i u K t lMll l iS M MUZH. 
OCPOSITO OI«»L DBOGMUI GIFFOT 

O E 

M M H i i C u - t M I ' K MASCO 17 
»IO DC JA.NÍC1KQ" 

E x c l u s i v a m e n t e p » « 

— = Senhoras e Senhori tas 
P r e m i a d o no E x p o s i ç ã o d c B r u x e l a s o c o m 
m e d a l h a d e o u r o n a E x p o s i ç ã o d e ftijglene 

' 0 C R E M E D O N f t R E M 
t e m a prima&i;i , p o r q u e . . . 
. . . é u m a p r e p a r a ç ã o c o n s c i e n c i o s a , s e r i a e 
n ã o é i m i t a ç ã o . . 
. . . tem s i d o u s a d o . s e m p r e c o m e x c e l l e n t e s 
r e s u l t a d o s , c o n t r a a s s a r d a s , r u g a s , p a n n o s , 
e s p i n h a s e m a n c h a s d a p e i l e e n e n h u m o u t r o 
é c o m p a r a v e l a el le . 
P o r t a n t o , t o d a s a s i m i t a ç õ e s q i e a p p a r e c e r a r t í , 
q u e a p p a r e c e m , e q u e a p p a r e c e r ã o , e m b o r a 
c o m n o m e s d i f f e r e n t e s , n ã o p o d e m f a z e r con-
c u r r e n c i a a o j á c o n s a g r a d o 

CREME BO SABEM 
E s t o j o 3 $ o o o P e l o C o r r e i o 4 $ o o o 

Em tedaa perfumarias e drogarias t na 

P H ^ M A C I A E DROGARIA 
3 A N T 0 5 

1{ua São &enio 74- s . P A U L O 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á vicia) 

Para m i dos cosTaleacutoi, das paorporaa, doo ttwuHxntxt, aaemiws, djripeptiooi artbritioos. 
Poderoso torioo o estimnlante da "7 i t a l i d l4o" ,o VINHO BIOGENICO é o ror ta i r idor naturalmente 
indicado sempre que ie tem em vista nmi melhora da notrieio, « a l a r u t a c o n t o geral d i s 
forças, da actividade psjclrica e d* energia cardíaca. 
E' o fortfSíante preferível í u conraloocoBÇaa, l l i moléstias depressiva! a eoniomptivas, (oot -
rasthenia, anetuia, l jmpha túoo . djrspepáai, i d j n i m i a , e a e h a i i , arterio-selorou), etc. 
Bocustitmite indispensável i a senhoris, d o r u t o a grarídot e apto o parto, m i m eoaio i t 
amas dc leite. E' n a podarow medicamento bioplaitieo e l a c t o p u M . 

Bteeitado dlariammU pelas saimmidadtt medicai 
E n c o n t r a - s e n a a b o a s p h a r m a e s a s • d r o g a r i a » . D e p o s i t o G e r a l : 

1 ' I I A R M A C I A E D R O G A R I A d e — F R A N C I S C O O I F F O N I & C . 
1.« d e M a u - ç o , ÍCT «». t , ' R i o «Ir» J a a n o i r o 



Cura dor de dentes em 
2 segundos 

PEPOSITARIO: 

Araujo Freitas & C. 
RIO PE JANEIRO 

fl05 noivos 
E 

as Exmas. Famílias 

Não íaçain suas compras de mo-
veis sem primeiro visitar ao 

Çrande Õccidente 
aonde encontrarão mobilarios do mais 
fino gosto de optimo acabamento, ein 
madeiras de lei e a preços convenientes. 

Dedivitis & Almeida 
RUA LIBERO BADARÓ N. 51 

T < l . . - p h o l K - ( > - I I t r a i , 9 3 2 :•: S . PRULO 

o ESPECIFICO DA ANEMIFL 
T U B E R C U L O S E , ele. 

Vinho Reconstituinte 
SILVA A R A U J O 

Rachit ismo- Fastio - Escrophulose, etc. 

U s a m - s e 2 meios cá l i ces por dia 

INGESTA 
de S I L V A ARAUJO 

ALIMENTO IDEAL 
P a r a cr ianças , ninas de leite, p e w u u 

f racas , c o n v a l e s c e n t e s 

T o r n a as cr ianças sadias 
e fort i f ica os f racos ; 

Para uso das crianças dyspepticas, que léw difficuldade em 
digerir c cujas evacuações são irregulares, fétidas, esver-
deadas ou talhadas, usa-se g S C m D T C C f f Í C 3 Z 

o poderoso, inegualavel i -

D I G E S T I V O I N F A N T I L 
dc S I L V r t flRFSUJO 

Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
ou após as mammadelas 

^ ft' base de p a p a m a v i r g e m , p u r a ^ 



Société Financière fl todas as 
mães extremosas 

flcvastlkaos paru c i 
u n s filbos o cnprigo do 

O L E O I N D Í G E N A 
PERFÜdlflDO 

Para completa extineçáo da cas. 

pa e a bôa hygiene dos cabellos-

Usando o oleo INDÍGENA per-
fumado, alisa os cabellos, mata 
por completo a caspa, lendias, pa-
rasitas e todos os insetos do couro 
cabelludo. Evita a quéda e faz 
crescer o cabello, podendo ser usa-

Marmoraria 
Tomagnini 

í 
Especialidade em 
tumulos de mármore 

e granito polido 

Piertasanla 
do em todas as «toilettes« de bom 
gosto, pelo seu perfume e por to-
das as virtudes. 

A' venda em todas as pharraa-
tias, drogarias, perfumarias e bar-
bearias. 

PREÇO 2*000 

PELO CORREIO, 3*200 

Deposito em S. Paulo : 

B f l R U E b g G O m P . 

(Car ra ra ) Italia fcS 
S. PRULO 

Rua Paula 
Souza M. 85 

Telephone, 3378 
(CENTRAL) 

A mais velha 
arvore do mundo 

Abatido ura gigante das f lores-
tas, na Califórnia, contaram-se 
4.000 camadas no tronco. Isto quer 
dizer que a arvore tinha 40 sécu-
los do cxistencia. E r a uma. arvo-
re nova e forte quando Abrahão 
foi para o E g y p t o ; dava frutos 
quando Sodoma e Gomorra fo-
ram destruídas, era velha quando 
J o s é foi vendido por seus irmãos, 
tinha perto de mil annos quando 
David matou Golias, e era já ve-
lhíssima quando J e s u s nascou... 

et Commerciale 

Franco Brésilienne 

( C A S A N A T H À N ) 

CHA' .HORNIMAN- em latas de 

1,112 e 1|4 de libra, o mais puro e 

aromatico. 

Grande soriimento de licores «CU-

SENIER» de todas as qualidades. 

Verniz especial •CHINAMEL. para 

envernisar soalhos, que substitue 

com vantagem a cera e é mais 

barato. 

Orande sortimento de ferragens fi-

nas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA 
de todas as classes, com especia-
lidade cm arados, cultivadores,etc. 
dos melhores fabricantes Norte-

Americanos. 
1 • • • • 

Pedidos e informações á 

43-n, Rua 5. Bento, 4Ï-R 

Caixa do Correio—K 
SÃO P A U L O 

Manufactura 
de roupas 
Para 

penhoras e creanças 

Jorge iJajj/Vff 
%ua Florêncio 

de jfbreu, 62 

Caixa fatal. 70S 

Telephone, 328b 

São J?aulo 

Fabrica de (IloDeis Brancos e 
Bambu -> Olíicina de Pintura 

E o c r r c f l a - i e d e p in tu ra d e m o v e u ve lho . , 

d e e o r a ç ò e s . douraçSes , letreiros. c a e h e - p o t . 

B iombos e q u a d r o s á oleo. 

Telephone. 3*36 (ceotr .n : CaLra, 1005 

j a rd ine i r a s , Mobí l ia p a r a terraços, s a l « . d o r -

mi tonos , escríptoríos, cos ioha j . a l leodrea. a r -

snarioa, artigos para consultonos. t u d o q u e 

c o o j t a r d e objec tos esmal tados . 

R.BARÃ0 DE UAPET1NINGA,20 

j i Ã O A U L O • 



Ver, Decorar e Guardar 
Progredindo economicamente, torna-

mos invencível o nosso reputado nome, 
assim é que pobres, remediados c ricos, to-
dos se servem e recommendam os moveis da 

Casa Andrade 
Por seu conforto, solidez e e legancia 

e por preços sem competencia . Sortimento 
completo de mobilias p a r a salas de jantar, 
dormitorios e snlas de visitas. Infinidade 
de moveis avulsos. 

S E C Ç Ã O E T A P E Ç A R I A 
ESPECIRL FRBRICRÇFTO DE COLCHÕES 

Casa Andrade 
FUNDRDH EM 1891 

RUA BOU VISTA, 2 9 - T e l e p . C e n t r a l 2 2 6 6 

A . P E A N P K A P E $ C O M P . 

^ D A L I U S 
<j Ial a procura que lem lido este interessante livrinho edi-

tado pela fimpreza Feminina Brasileira, que a segunda edi-
ção es/á inteiramente exgotlada. &n oista disso, resolvemos 
Jazer uma terceira edição, muito maior que as anteriores para 
allcndcr aos constantes pedidos qye n o s são dirigidos, e n o -
tavelmente ampliada. &sa será ornada de numerosas grana-
ras e com um lexto minucioso e desenvolvido. 

O preço do JtdaUus passa a ser de 2$000 o exemplar, 
o que c barato desde que se altenda ao valor e utilidade do 
lioro. Receitas exccllentes para lunch, doces, licores, con' 
selhos sobre a byglene, o cuidado e ornamentação da nossa 
mesa de jantar, tudo isto sewe de assumpto a essa interes-
santíssima obra que toda dona de casa deve consultar e con-
seroar como o seu livro predilecto. Essa edição já está no 
prelo e desde já i: acceitam pedidos dirigidos á redacção 
da "Tieülsta Feminina." 

Deseja V. Excla, mobiliar sua casa com ele-
gancia o bom gosto? Procure adquirir os mo-
veis na antiga e acreditata casa 
aoDoanaD a o a o a o a a D o a a a a a o a a a a o a a a 

A o G r a n d e O r i e n t e 
o a a o a o o o a n a o n n a n a n a o a a a o j a o a a a a a 

que sempre tem um rico sortimento de moveis, 
tapetes oleados, capachos e etc. 

3, Rua Floriano Peixoto, 3 
(Ltrgo da Sé , eiqulna do Largo do Palacio) 

= = ) . C . C O S T A = 

? 

E X M A S . S E N H O R A S F 

O U D Í um bom conselho: 
Quereis ler a possa pelle alua, aoelludada e Ilore de 

.manchas! Quereis, enfim, ser formosas! 

U z a i e m v o s s a t o i l e l t e a 

Agua de Bolleza ou Pérola de Barcelona 
nao contém mercúrio e nem oulra substancia que pos-

sa Irrllar a uossa peite. Q 

O U D mais outro conselho: \ 
Para ler os DOSSOS abellos brilhantes, leaes e ondu- ? 

lanles; para ter a oossa abeça Ilore de aaspas e de ri 
quaesquer parasitas. 

Ilsal, pilo menos, duas oezes por semana o L I 

Petroleo Americano 
(- magnifica loção preparada em kerozene dissolvido 
4 e purificado por proaesso especial. 

t Encontra-se em todas as casas e na 

I Drogaria Americana 
| SOCIEDADE DE PRODUCTOS CBIffllCOS b. QUEIROZ 

I RUfl blBERO BflDfIRÓ D. 144 

5 f l 0 P f lÜbO 

Bonbons Finos 
6 6 ; Rua de 53° Bento 

Ç R S R MORDER 
143, Rua Libero Badaró 

Ç H O C O L R T E 5 

Lacta, Falchi, Nestlé 
Variedades em 

Rrtigos para Presentes 



m ™ 0 L Baudon 
COLLETEIRA 

CASA A . B A U P O N 
Fabricante de 
apparelhos Orthopedicos 

Espartilhos Orthopedicos contra mal de 
Pott. Desvios do Busto, Bandagens , Her-
niarios de todos os sysl l iemas, Corsets d e 
sport para Homens. 

Cinturas de todos os systhemas. Pernas 
e Braços Artîf iciaes para iodas as deformi-
dades . Pé aleijado. Ankilosis, Coxa lc ia Es-
palda d e Maintien 

Eyp«siç2o Universal • Paris 1900 • Medalha de prata 

Rua Barão Itapetininga,; 57 - S, Pauto 

— S A X O N I A — 
TinTURflRIfl E bflüflPDERlfl 

5. PAULO 

LAVA K TINGE ROUPA DK 

SENHORAS, HOMENS E CREAN-

ÇAS, CORTINAS, PLUMAS, BOÁS, 

LUVAS. Ktc., Etc. 

Fabrica: Raa Visconde de Parnakyka N. 210 
Telephone - B r a z 397 

L o j a s : RUA LIBERO BADARO' N. 145 
Telephone • Central 3396 

RUA SEBASTIÃO P E R E I R A K. 5 
Telephone - Central 833 

"algodão em caroco" 
C o m p r i m o * l e u a c q u a l q u e r q i i a n t i d . d e p e l o 

m e l h o r p r e ç o q u e c o r r e r n o m e r c . d o , a d i n h e i r ; 

T e m o . m a c h n d e b e n e f i c i a r e . g e m e ! , 

n a s s e g u i n t e * l o c a l i d a d e s : 

Sorocaba Oscar Santos Fonseca 
Tatuhy *|ose Bento Pavão 
Porto Feliz . . . . Antonio Rodrigues Ju::i"r 
Conchas Agostinho Soares Leite. 
Bella Vista dc Tatuhy Alberto Pereira Ignacio 
Itapetininga. . . . Joaquim Custodio de Oltv. ' 
Campo Largo . . . Daniel Vieira Rodrigues 
Boituva Mario Vercellino & Cia. 
i v a r á l Raul de Arruda 

I Antonio Cosia Carreira 
Itapetininga . . . Antonio MazzarinoS Iraäos 
Pirajú Ant o Marcadante Sobrittlm 
Pyramboia . . . . Luiz Chaguri 
BernardinodeCampos José Maria de Oliveira 
Piracicaba . . . . M. Franco & Cia. 
Monte Mor losé Abelardo Bauer 
Nova Odessa . . . Augusto Pelerlewitz 
lui Francisco Ferraz de Toledo 

Pereira Ignacio 8 Comp. 
Escriptorlo Central — S , Paolo 

Rua 5 . Benlo, 47 — Caixa Postal, 931 

TtleDtaoDC, Central, 1536, 1537 c 5296 
& 

-o» 



£ ' s e m d u v i d a o m e l h o r p r e p a r a d o , o m a i s e l f i c a z e o m a i s e c o n o m l c o . P e ç a m I n f o r m a ç õ e s a r e s p e i t o , 
h i a r r h p l a H o s R e 7 f » r r n « ; C o n t r a a d i a r r h e l a d o s b e z e r r o s é CYMAOL- o r e m e d i o in l a l l l ve l e n c c n t r a - s e c o m o d e p o s i t á r i o L 
u i d r r n c i d u u s D c z e r r u a . d a S l l v a R L l b e r o B a d i r ó < , 2 5 s . P i u l 0 . 

f W i H a ç H n s fl n i m a P C p a r a C J r i f q u a e s q u e r f e r i d a s d o g a d o c a v a l l a r , b o v i n o , e t c . e m p r e g a - s c o BICKMORINE-. Dirigir p e d i d o s 
i c r i u d â u u 5 n " " " « a . B 0 , r L u I t „ „ s j ] ¥ i i R u l L | 5 e r 0 B a d a r 6 t , 2 5 i s . P a u l o . 
L a H a C Í e n H a A m e l h o r o m a i s e l e g a n t e r e v i s t o q u e . s e p u b l i c a n o m u n d o s o b r e I o d o s o s r a m o s d a A g r i c u l t u r a . O b t e m - j s e a s u a a s -

• s i q n a t u r a d e u m a n n o p o r 3 d o l l a r s , c 6 0 c e n t e i i m o s e p o r 5 a n n o s p o r 18 d o l l a r s , c o m d i re i to a um e e g a n t e e fml» 
tomo r e í o g l o s u l s s o d o u r a d o . 

AssiQdaluriia r t&lus a.t informnçíies rom o Ayenle gnvl l.ui: tia Siltra. Hnu [.ibera liwlaiv, f-i>~>. S. 1'mü» 
F X 9 f * n A a M n r í p r n a A ú n i c a e m a j s c o m p l e t a o b r a n a c i o n a l a c A r e s , « o b r e a c r e a ç f í o d e n a d o . e um g r a n d e v o l u m e e n c a d e r n a d a r a z e n a a /Moae rna . e j e r l p t a p e l 0 c o n h e c i d o e l l l u s l r a d o O r . E d u a r d o C o t r i m . 

n o Eslodo is S . Paulo cncac l ra -se n s S J J J Í Í J Í Í Pasl ls l« dc flqcie-jUun, cara c d^p^sl^ar;o buiz da S: to2. Remc! t t - se ; : m pori i ? : r 2 1 $ » ) . 

Peçam nosso catalogo illustrado. Remettemos grátis, citando o nome desta REVISTA. 

fts Fomigas Saúvas 
Machina "Luiz da Sfln" t^SUSTJt 
tenis de lavradores que sabem do$ seus Infalllvei) 
etfeltos contra a ejtislencia das damnlnhas formigas, 
nío haverá mais motivo de quelha dos prejuízos 
causados por tio terrível prag?. 

fíão 5Ï0 mais necessários reclamos para tornar 
conhecidas as vantagens da machina ' ' b u i z d a S l t o i " , 
bajtam os testemunhos de centenas de lavradores 
que se consideram felizes em possuir a referida 
machina, e a fama justa que attestam os milhares 
de testemunhos que presenciam 05 maravilhosos 
eífeltos e a economia que se verifica com a appli-
caçîo da machina "LUIZ OR SILVA" e do Ingre-
d i e n t e " B Ú F A L O " . 

Peçam informações á Sociedade Paulista de 
Agricultura — Rua Libero Badaró, 125 - 5- Paulo. 

C a r r a n a i o s c o n t r a a t e r r i v e l p r a g a d o i c a r r a p a t a s 
t a m ó e m s e e n c o n t r a na m e s m a S o c l e -

TINOCO MACHADO & CIA. 
S . P A U L O , 

LARGO DO THESOURO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Únicos vendedores neste Estado das superiores V E L f t S 



= N o s toucadores 
e legantes = = = = = 
Entre os productos que devem figurar no toucador de uma mulher ele-
gante recommendamos muito especialmente o crême Dermina, ultima 
palavra, em matéria de crême para amaciar a peite e para curar infalli-
velmente todas as erupções de pelle, as espinhas, os cravos, as man-
chas vermelhas do nariz e mesmo o eczema, e todas as erupções. 
Só em prêmios a Revista Feminina já distribuiu mais de seiscentos 
potes de Dermina e chegam-nos diariamente attestados enthusiasticos 
de sua efficacia. — Podemos enviar ás nossas leitoras, por 3$500 um 
pote. Os pedidos deverão vir acompanhados da respectiva importancia, 
accrescida de 500 réis para o porte do Correio. 

PRflÇR RNTONIO PRRDO (Palacete Briccola). 

F a b r i c a , de L i v r o s c m B r a n c o 

A r t i g o s de E s c r i p t o r i o 

A r t i g o s de desenho, e de P i n t u r a 

I n s t r u m e n t o s de E n g e n h a r i a 
Fazendas, Modas, 

Armarinho, S c h m i d t & C i a . 
Roupa Branca Rua de 5Õ0 BeilfO, 60 

Benrique bemeke 



Grande 
Fabrica de 
Move is 

de vime 
e de junco 

jTs Exirjas. farrjilios rogamos uma Visifa ao rjosso esfabe/eci-
rrterto onde temos a exposição mais completa c de fino gosto que 
se pode imaginar em\moveis e outros objectos de vime e de junco-

Espanadores d e todas a s q u a l i d a d e s 

Escovas de qua lquer sy . s tema 

Cestas de qualquer q u a l i d a d e 

p CDTi p r a n c h a s de f e r r o e s p e c i a l i d a d e 
C S C O V a S de fabrica. 

\ t de p i a c a v a . p a r a t e r r e i r o s 

' a s s o u r o e s d * « r é . 

J Per .am preços , 

. c a t a l o g o s e in-
— " a 

; f o r m a ç õ e s q u e I 

e n v i a r e m o s gra- jj 

t is a q u e m so- J l ic i tar citando o 

n o m e des ta Re-

v is ta . 

Vassourasde
 artigo fino. 

p a r a s o a l h o s e n c e r a d o s 

i i p f i 

. 1 1 1 
oaãZl r^ j i 

Gaiolas e Viveiros 

Enceradeiras 
para soalhos 

Attenção a mais importante Fabrica de moveis, de vime e de junco 

a Rua Brigadeiro Tobias N. 124 
7 thphoue • Central - *4jt •:• SÃO PAC LO 



O (gOCOLATE " F A L C H I " 
é e s e r á s e m p r e a d e í i c i a d a s c r e a n ç a s 

I 


